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PRECIOS DE SUSCRIPCION 
P O S T A L 
i2 meses. . . $ 21.2Q oro, 
6 id ,. 11.00 m 
3 id 6.00 „ 
L I>E C Ü Ü A 
12 meses. 
6 id. . . 
3 id. . . 
115.00 plata. 
„ 8.00 m 
4.«0 H 
H A B A N A 
12 meses, 
6 id 
3 Id. . . 
. 9 14.00 plata. 
- .. 7 00 
. .. 3.75 . 
T E L E G R A M A S M E L C A B L E 
n m m P A R T I C U L A R 
Diario d é l a Marina 
DE A N O C H E 
Madrid , Mayo 23 
U L E G A Ü A D E L O S A V I A D O K E 3 
A las once de l a m a ñ a n a l l e g ó á San 
S e b a s t i á n el aviador f rancés Vedrine, 
habiendo tardado desde Angulema 
tres horas en viaje aéreo . 
Se le hizo nn recibimiento muy en-
tusiasta y car iñoso por el pueblo y to-
das las clames sociales. 
Poco d e s p u é s llegaron los aviadores 
Garrós y Oibert sin que hubieran teni-
do novedad importante en su viaje. 
H a y gran a n i m a c i ó n para festejar-
los. 
L U C I O S, S O L I S 
E n el vapor f r a n c é s " L a N a v a r r e " 
ha salido para l a Habana el Redactor 
Jefe del D I A R I O D E L A M A R I N A 
rlon Lucio S. Sol ís . 
L O S OA^ÍBTOS 
L a s l ibras esterlinas se cotizaron 
hoy á 27-35. 
E S T A D O S U N I D O S 
Servicio «le l a P r e n s a Asociaba 
O T R O A V I A D O R M F E E T O 
Estrasburgo. Mayo 23. 
E l aviador a l e m á n Laeml in . a l eje-
cutar un v u e L en esta ciudad esta 
tarde, se c a y ó desde una al tura de 200 
p iés y q u e d ó muerto ins tantánea-
mente. 
A r F R T T T R A D E L A 
X C K V A R T B L T O T E r A 
Nueva Y o r k . Mayo 23 
Se ha efectuado oficialmente en la 
tarde de hoy. la apertura de la nueva 
biblioteca p ú b l i c a , pronunciando con 
tal motivo un elocuente discurso el 
presidente Taft . 
H U p ü f t á D E C ^ F T A T W E F R S 
Par í s , Mayo 23 
Los chauffeurs de los a u t o m ó v i l e s 
de alquiler, en n ú m e r o de 2.000 se han 
declaradlo hoy en huelga; picaron las 
gomas de las m á q u i n a s manejadas por 
individuos no agremiados y amenaza-
ron á los pasajeros que iban en ellas. 
H U E L G A S A . N G R I E N T A 
Montevideo. Mayo 23 
L a huelga general que se d e c r e t ó 
para apoyar á la de los empleados de 
los tranvía* , ha culminado en graves 
conflictos y en las colisiones que han 
ocurrido entre los huelguistas y l a 
fuerza armada han resultado varios 
muertos y numerosos heridos de am-
bas partes. 
FEíRiDIDA D E TTX V A R O R 
Londres, Mayo 23. 
E l crucero i n g l é s " C u m b e r l a n d " ha 
recogido en el mar una e m b a r c a c i ó n 
salvavidas que p e r t e n e c i ó a l vapor 
" C a y o L a r g o " que sa l ió de Swansen 
para Tampico. el 16 de A b r i l y que ha-
ce tiempo d e b í a haber llegado a l puer-
to de su destino. 
Oréese que dicho vapor se ha ido á 
pique. P e r t e n e c í a el " Cayo L a r g o " á 
la " C o m p a ñ í a Cubana de Navega-
c i ó n " que e s tá domiciliada en L o n -
dres. 
L O S F R A N O B S E S E N F E Z 
T á n g e r , Mayo 23. 
L a columna francesa mandada por 
el general Moiners, l l e g ó á Fez el 21 
del actual, sin haber hallado opos i c ión 
en el camino. 
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
" C o l u m b i o " 
p o r o 
e l g r a f ó f o n o 
" C o l u m b i o " 
Los europeos residentes en aquella 
c iudad nada han sufrido en sus perso-
nas ni en sus bienes. 
P R E M I O A L H E R O I S M O 
Bruselas, Mayo 23. 
Anunciase que el archimillonario 
americano Oamegie ha constituido un 
fondo para premiar los actos de he-
r o í s m o realizados en B é l g i c a . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k . Mayo 23 
E l resultado de los juegos celebra-
dos hoy entre los clubs de las Gran-
des L iguas f u é el siguiente: 
L i g a Nacional 
Brooklyn 4. Pittsburg 3. 
New Y o r k 7, Cincinnatt i 2. 
Fi ladel f ia 4, Saint Louis 12. 
Boston 4, Chicago 6. 
Estado del Campeonato 
G, P . 
Fi ladel f ia 22 12 
Pittsburg 19 13 
New Y o r k 20 12 
Chicago 20 13 
Cincinnatt i 13 15 
San Louis 14 15 
Brooklyn 12 21 
Boston 8 27 
L i g a Americana 
Detroit 9, Washington 8 
Cleveland 1, Fi ladel f ia 9 
Saint Louis 3, Boston 2. ( E n once 
mniiigs.) 
Chicago 3, New Y o r k 4. ( E n doce 
innings.) 
Estado del Campeonato 
G. P, 
Detroit 28 8 
Chicago 16 14 
Boston . 17 15 
New Y o r k 16 15 
Fi ladel f ia 17 15 
Cleveland 16 20 
Washington 11 21 
Saint Louis 11 23 
N O T I C I A S COMF-ROÍALES 
Nueva Y o r k , Mayo 23 
Bouos do Cii'iJa. 5 por ciento (.ex-
dividendo, 103. 
Bonos d;; los Estados Unidos, á 
IGOi/o poir ciento. 
Dé*óuiento pape] comercia], 3.112 á 
4 por ciento anual. 
'Canihios srVbrp Londres. 60 d!v., 
banqueros, $4.84.50. 
Cambín,;; p^b ^ Londres, á la vista 
banqueros. -$4.86.40. 
Cambios sobre París, bunqueros, 60 
d!v.. 5 francos 20 cént imos . 
Cambios soibre Hamburgo, 60 djv., 
banqueros, 95.1 [16. 
C e n t r í f u g a s polorización 96. en pla-
za, 3.86 cts. 
Centrifníras pol. 96, entregas ' de 
Mayo, 2.112 cts. c. y f. 
C e n t r í f u g a s , pol. 96. entregas 
Junio, 2.17Í32 á 2.9|16 cts. c. y f. 
Mascabado, polarización 89, en pla-
za, 3.36 cts. 
Aziúcar de miel, pol. 89, en iplazíí, 
3.11 cts. 
, Se han vendido hoy 35,00d sacos de 
azúcar . 
H a r i n a patente Minnesota. $5.10. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. 
$8.50. • 
Londres, Mayo 23 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol. 96, l i s . 
3d. 
Azúcar mascabado, pol. 89, lOs. 
3d. 
A z ú c a r de remolacha de la ú l t ima 
cosecha, lOs. 3.S\4á. 
Conholidados. ex- interés , 8 Í . 7 | Í6 . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
3 por ciento. 
Renta 4 por ciento españo1!, ex-cu-
pón, nominal. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
oarrilcs F n ^ s 'ie la Habana cerra-
ron hoy á £78. 
Par í s . Mayo 23. 
Renta f r a n e l a , ex- interés , 96 fran-
cos, 10 cént imos . 
-«a» tu 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 23 de mavo de 
1911, hechas al aire libre en "El Al-
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO D E LA MARINA. 
mercado de Nueva Y o r k , con alguna 
demanda y alza en las cotizaciones 
por entregas de Junio, h a b i é n d o s e 
vendido 35,000 sacos á los precios 
cotiziados. 
C o n motivo de seguir retraída la 
mayor ía de los tenedores, carecen de 
importancia las operaciones efectua-
das y sólo se ha anunciado hoy la si-
guiente venta: 
1.1,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 94V2, 
á 4.60 rs. arroza, en Cienflie-
gos. 
N o t a ,—E n t i é n d a s e que. la venta de 
8,500 sacos c e n t r í f u g a s , pol. 96, hecha 
ayer en Cárdenas , fué cerrada á 4.84 
y no á 4.48 rs. arroba, como se publi-
có e r r ó n e a m e n t e en nuestra anterior 
ed ic ión de la m a ñ a n a . 
E n la semana que termina hoy, han 
molido 27 centrales, se lian recibido 
on los seis principales puestos 17,190 
toneladas de azúcar, se han embarca-
do 26,9í71 y quedan almacenadas 
281,765 contra 28 centrales moliendo, 
24,085 toneladas recibidas, 42,596 
idem exportadas y 378,986 idem exis-
tentes, en la correspondiente semana 
de 1910. 
F i n de molienda 
H a n concluido la zafra en Manzani-
llo "Dos Amigos ," " S o f í a " y " T r a n -
Miiilidad." 
Cambios .—Rige el mercado con de-





C A S A S D E C A M B I O 
Habana. 23 Mayo 4e 1S11 
A las 5 de la tarde. 
Plata e»pa«ohi 98% á 98% T . 
Calderi l la (en oro) 97 á 98 Y . 
Oro aBiericano con-
tra ero español . . . 1©9% á 1 1 « % P. 
Oro aaericano coa-
tra plata españo la 10 á 10% Y . 
Centenes á 5.33 en 
á 5.34 en 
plata 
plata I d . en cantidades 
Luises Á 4.26 en plata 
Id. en canti.iades... á 4.27 en plata 
E l peso americano 
en nlata españo la 1-10 á 1-10% Y . 
A d u a n a de l a Habana 
Í Í Í ÍTV 
10. 
20. ^ / R 
6. P 
4 . K P . 
10. %P. 
fiCd-v 
París, 3 d|v.' 
Hamburgo, 3 d [V 
Estados Unidos 8 drv 
España, s. plaza y 
cantidad, 8 d(v 2 1%D. 
Oto. papel comercial 8 ;t 10 p . § anual. 
Moxr.DArt BXTii.Jix.rKBA.s.—Se cotizan 
hov, como .sigue: 
Greenhaclcs 10 l O ^ P 
Plata espafíoia 9 8 ^ 9*'1<V 
Acciones y Valores .—Kl mercado 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $78,098-18 
Habana, 23 de ]\Layo de 1911. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Mayo 23 
Entradas del d ía 22: 
A Pablo García , de Be juca l , 2 ma-
chos y 1 hembra vacuna. 
A Alfredo Parr i l la , de Jaruco, 1 
macho y 15 hembras vacunas. 
A J u l i a García , de idem, 5 bueyes. 
A Pedro ü r i b a r r i , de Santa Clara , 
64 maeihos vacunos. 
A Pablo Pérez , de P i n a r del Rio, 
l r)S machos vacunos. 
A Francisco A n t u ñ a , de Güines , 60 
loros. 
A Eugenio V á r e l a , de Mana cas, 66 
toros. 
A Francisco Ruiz , de Santa Clara , 
48 hembras vacunas. 
Salidas del día 22: 
P a r a el consumo de los Rastros de 
esta capital, sa l ió el siguiente ganado: 
Matadero de L u y a n ó , 80 machos y 
20 hembras vacunas 
'Matadero Industr ial , 317 machos y 
1!)3 hembras vacunas. 
t a r a otros t é r m i n o s : 
y Valores .—Kl merca lo j para AvYOVO Arenas, á J u l i á n Quin-
d e s p u é s de haber estado vanos nías taria ^ ^0r0Sí 
muy firme y activo, abrió hoy. encal- | p ¿ T^p^t ^ g Francisco Interian. 
mado y en e x p e c t a c i ó n , talmeuto pare- ^ m.ic]10s vacunos. 
Centígrado || Paherertheiit Temperatura 
Máxima 
Mínima 
¡Barómetro, á. las 4 p. m.: 762'5. 
A S P S C T O D E L A P L A Z A 
Mavo 23 
C K ) N & P A S C U A L ' A z ú c a r e s . — C o n baja de una nuevrt 
fracc ión , viene hov la co t i zac ión del 
O b i s p o 99-101 azúcar de remokicha en Londres. E l 
1344 My-1 
ce que hemos entrado ya en el per ío-
do de l i q u i d a c i ó n del fin de mes. 
L a s acciones de los Ferrocarr i l os 
Unidos que ha sido el valor m á s ani-
mado en estos ú l t i m o s días , es hoy el 
menos activo y el que m á s ha bajado, 
h a b i é n d o s e efectuado muy pocas ven-
tas de 86 á 85%%. 
Banco E s p a ñ o l ha declinado algo 
lo mismo que los valores del Havana 
Elec tr ic . 
L a plaza que ha estado muy inaH i-
va continuando la e spec tac ión inicia-
da durante el día , cierra algo más sos-
tenida por las acciones de los Ferro-
carriles Unidos é inactiva por los de-
m á s valores llegando á ofrecer accio-
nes del Banco Españo l á l l o V i ^ 
compradores y del Havana Electric 
Comunes á 104%. 
Revista del mercado 
azucarero 
DE CIENFUEGOS 
Bl mercado sigue inactivo, y como la 
mayor parte del azúcar existente en plaza 
y en los centrales está ya vendida, ten-
dremos en lo futuro pocas operaciones. 
Solamente el central Caracas se encuentra 
moliendo, y alyunos otros están terminan-
do lo que llamamos liquidación de la casa 
de Calderas 6 sea elaborando resto de naie-
les, etc. E l tiempo ha sido muy favora-
ble para los campos de caña y para las 
nuevas siembras, pues ha sido abundante 
en lluvias. 
Movimiento en la semana 
Sacos 
Vapores de travesía 
E n el Bo le t ín de la Bolea de Valores 
correspondiente al día de hoy, se han 
publicado las siguientes ventas: 
A L C O N T A D O 
200 acciones F . C . Unidos,86. 
'200 idem idem idem, 85% 
50 í d e m H . E . Comunes, 104% 
50 í d e m idem idem, 105. 
1O0 idem í d e m idem. 104^8 
A P L A Z O S 
100 accines Banco Español , pedir 
en Julio, 118. 
50 idem H . E . Comunes, pedir en 
.Mayo, 104% 
100 ídem idem idem idem. 105. 
Matadero Industr ia l 
(Por la matanza del .Municipio) 
Ruiies saeriticarflas hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 285 
Idem de cerda 107 
Idem lanar 44 
Se deta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata: 
(** ay 7-•-.)'• toretes. no'iMorti j va-
cas, de 22 á 26 centavos el kilo. 
Terneras, á 27 cts. el hilo. 
Cerda, de 38 á 40 cts. el kilo. 
L a n a r , á 32 y 34 centavos el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
R-eses sacrificadas hoy? 
Cabezas 
Ganado vacuno 55 
Idem de cerda 13 
Idem lanar . . . . _ 0 
Se deta l ló la carne á los siguientes 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 22 á 26 centavos el kilo. 
Terneras, á 27 centavos el kilo. 
L a de cerda, á 40 cts. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabezas 
i850 acciones vendidas. 
E l Vocal. 
J o s é Argote. 
Habana. 23 de Mavo de 1911. 
G-a n ?! do b t'i ei a do ? 
Ganado vacuno 7 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
Se deta l ló la carne á los siguientes 
precios en p lata: 
Vacuno, á 22, 26 y 27 cts. el kilo. 
Cerda, á 40 centavos. 
¡uatre Cotizaciones del cierre 
de la tarde: 
Bonos y Obligaciones 
5% Bonos Cuba Spe-
yer 113% 114% 
£ 5% Bonos Unidos . 113*4 314'-
£ 4 % Boncs Unidos . SS1/- 89VL» 
6% l a Bonos Ayunta-
miento 118 
6% 2a Bonos Ayunta-
miento 11314: 
6% Bonos de Gas . . 123 
6% Obligaciones Gas 961//> 
5% Bouos Havana 
Electr ic 
% Deuda Interior C 
Acciones 
Banco E s p a ñ o l . . . 
Bco. Nacional de Cuba 110 
F , C . Unidos . . . . 85% 
Conapañía de Gas . . 9814 
Havana Electr ic Pre-
feridas 106 
H a v a n a E lec tr i c Co-
munes 104"s 
















Existencia anterior . . 
Entrados en la semana 















L a venta de g-anado en pie 
L o s precios á que se de ta l ló el ga-
nado en pie en los corrales de L u y a -
nó, fueron los siguientes: 
Ganado vacuno, de 51 ¡2 á 5.3|4 cen-
tavos y otros precios por determinado 
ganado. 
Idem de cerda, á 10.1|2 centavos. 
Idem lanar, á $3. 
T r a t a j adores para el 
central " T r i n i d a d " 
Dice "El Eco de Trinidad", que en la Ad-
ministración del central Trinidad se so-
licitan "mil hombres" para trabajos en las 
colonias del mismo. 
Recomendamos ese aviso á los trabaja-
dores de campo que residen en la ciudad, 
pues se les presenta una oportunidad para 
tener empleo y subvenir á las necesidades 
de la vida. 
E l tiempo muerto se puede presentar 
mal, y es necesario aprovechar la necesi-
dad de trabajadores que tiene dicho Cen-
tral para sus colonias. 
Sabido es que la actual Administración 
de esa finca azucarera tiene el propósito 
de aumentar su producción hasta 100.000 
sacos, y necesita atender á la caña sem-
brada y aumentar las siembras. 
Existencia 187,601 






-Saratopra, New York. 
„ 24—Bavaria, Veracruz y escalas. 
„ 25—Chalmette, New Orleanc, 
„ 25—Adeíheid, Amberes y escalas. 
„ 24—Vivina, Liverpool. 
„ 27—Espagrne, Veracruz. 
„ 28—Antonina, Hambur^o y escalas. 
„ 29—Antonio López, Veracruz y escalas. 
„ 29—'Monterey, New York. 
„ 29—Morro Castle, Veracruz y Progresoi. 
„ 30—Santa Clara. New York. 
„ 31—Havana, New York. 
„ SI—Legarpi, Cádiz y escalas. 
Junio: 
„ 1—Graecia, Hamburgo y escalas. 
„ 2—L a Navarre. Saint Nazaire. 
„ 2—Thrym, Christianía y escalas. 
„ 3—Catalina, Barcelona y escalas. 
„ 3—Ipiranga, Veracruz y escalas. 
„ 6—Nordernoy, Bremen. 
„ 6—Times, New York. 
„ 6—Conway, Amberes y escalas. , 
„ 7—Ramón de Larrinaga, Liverpool. 
„ 10—Buckminster, Boston. 
„ 11—iSpreewald, Veracruz y escalas. 
„ 14—La Navarre, Veracruz. 
„ 17—Californie, Havre y escalas. 
„ 17—Guatemala, Havre y escaJas. 
„ 20—Trafalgar, New York. 
. „ 23—Cayo Bonito, Amberes y escalas. 
„ 27—Pinar del Río, New York. 
Julio. 
„ 7—Shahristan, Amberes y escalas. 
ÓALDRAIÍ 
-Bavaria, Canarias y escalas. 
-Saratoga, New York. 
-Espagne. Saint Nazalre y escalas. 
-Antonina, Veracruz y escalas. 
-Monterey, Progreso y Veracruz. 
Antonio López, New York y escalaj 
Sociedades y Empresas 
Con fecha 20 de Abril, se ha constituí-
do una sociedad que girará en esta plaza 
bajo la razón de Rafael Mascoso, 8. en C , 
de la que es único gerente el señor don 
Rafael Mascoso BordaHo, y comanditario 
el señor don Manuel Luciano Díaz. 
Disuelta con fecha 12 del actual, la so-
ciedad que giraba en Santiago de Cuba ba-
jo la razón de Rovira, Mestre y Compañía, 
S. en C.i se ha formado con la n i : - t r i ~ 
nominación una nueva de la que son socios 
gerentes los señores don Cristóbal Rovira 
Cañáis, don José. Mestre Mltjans y don 
Enrique Colomé Cosp, y comanditarios don 
Juan Rovira CanaJs y don Jaime Pujol Al-
bert. L a nueva sociedad continuará los 
negocios de víveres y tabaco en rama y 
se hace cargo de los créditos activos y pa-
sivos de su predecesora. 
Con fecha 15 del corriente, se ha cons-
tituido una sociedad que girará en San 
N'lcolás bajo la razón de R. Lafourcade y 
Compañía, para dedicarse al ramo de tien-
da mixta en el establecimiento titulado "El 
Siglo", siendo gerente el señor don Ra-
món Lafourcade, é industrial el señor don 
Bernardo Méndez, ambos con uso de la 
firma social. 
E l señor don Isidoro Sánchez nos par-
ticipa desde Placetas, en circular fechada 
el 16 del actual, que ha conferido poder 
general para que le represente en todos 
sus negocios, á su señor hermano don Jo-
sé iSánchez Cote. 
Se ha constituido- con fecha 11 del pre-
sente una sociedad que girará en esta pla-
za bajo la razón de Alejandro Texidor y 
Compañía, de la que son únicos gerentes, 
los señores don Alejandro Texidor López 
y don Pedro Garrido Tijera. La nueva 
sociedad se dedicará á negocios de impor-








,, 30—Morro Castle, New York 
„ 30—Chalmette, New Orleans. 
Junio. 
„ 3—L% Navarre, Veracruz. 
,, 4—Havana, New York. 
„ 10—Hermiston, Montevideo 
„ 11—.Spreewald. Canarias y escalas. 
„ 15—La Navarre, Saint Nazaire. 
„ 16—Buckminster. Boston. 
„ 18—Californie, New Orleans. 




Alava II, de la Habana todos los miér-
coles á las 6 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién, regresando los sábados por la 
mañana.—Se despacha á bordo,—Viuda d« 
Zulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
mártes, á las 5 de la tarde, para Sagú» 
y Caibarién. , 
Puerto de la Habana 
M A N I F I E S T O S 
Mayo 22. 
15lO 
Vapor noruego "Maud", procedente d« 
Caibarién, consignado á L . V. Placé. 
En lastre. 
1*11 
Vapor americano "Excelsior", procedent* 
de Xew Orleans, consignado á A. E . Woo-
delL 
P A R A L A HABANA 
M. Nazábal: 500 sacos maíz. 
Querejeta y cp: 500 id id y 250 id avena 
B . Fernández M: 750 id maíz. 
Llamas y Euiz: 250 id id. 
S. Odriozola: 250 id id. 
Huarte y Otero: 250 id Id y 250 id avena 
Galbán y cp: 500 id harina; 200|3 man-
teca. 
J . Alvarez E : 600 sacos sal. 
Canales, Diego y cp: 400 cajas huevos. 
Swift y cp: 150 id id; 40|3 y 1 caja 
puerco y 100|8 manteca. 
Kent y Kingsbury: 250 sacos alimento 
y 1.334 atados cortes. 111 
M. López y cp: 3,200 id id. 
Sabatés y Boada: 100 barriles resina. 
Lykes y hno: 100 cerdos. 
A. Armaud: 5 jaulas aves. 
Crusellas, hno y cp: 67 barriles aceita* 
" N E W Y O R K S T O C K Q Ü O T A T M S " 
Ssüt 1)7 MILLER & GOMPANY, MEMBERS flf THE NEW YORK STOCK EX0HAN6E 
Office No. 2 9 B r o a d w a y , New Y o r k Ci ty 
Corresptalts M. DB CARDENAS & Co., BOGO NATIONAL, t t a s 212 & 214 
Telephones A-3531 & A-3531 
S E C U E I T I E S HlfiHEST 
2% Amalgamated Copper 
4% American Smelting 
7% American Sugar 
2% American Car & Foundry 
American Locomotive 
U. S- Hubber Common 
6% Atchison Topeca & Sta. Fe. Common. 
67c Baltimore & Ohlo 
5% Brooklyn Rapid Transit . 
9% Cana-dlan Pacific . . . 
57o Chesapeake & Ohio 
27o Distillers Securities . . . . . . . . . 
Erie Common 
7r'f Great Northern Preferred 
Interborough Preferred 
Interborough Common 
67B Louisville & Nashville 
Missouri Pacific , 
Missouri Kansas & Texas 
57- New York Central 
7 ' Northern Pacific , 
6rr Pennsylvania R. R 
67o Reading 
Rock Island Common 
67o Southern Pacific 
Southern Railway , 
7rí Chicago Milwake & St. Paul . . . . 
10^ Union Pacific 
5rc U. S. Steel Common 
7f'c U. S. Steel Preferred 
Wabash Common , 
Wabash Preferred 
American Can Common 
57r American Can Preferred 
67o Consolidated Gas 
5% Norfolk & Western t , 





















































































































































Mayo 23 de 1911. 
ACCIONES VENDIDAS: 550.000 
NOTA. Las cotizaciones n á s altas y más bajas están sacadas de lo» cablegT»e 
mas que reciVimo*. 
flIARIC D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a — ^ l a y o 24 de 1911. ^ 
Pascual, Armas y cp: 10 id id. 
F . Bowman: 1 bulto ajos. Q 
tí-arcía, Blanco y cp: 50 cajas salchichón 
A. Ramos: oO id id. 
Armour y cp; eOjS manteca; 10 cajas 
menudos; lo barriles salchichón y 1 caja 
drogas. 
A. E . León: 10 sacos cobollas. 
C. B . López: 14 cajas calzado; 14 id 
efectos. 
B . Kohly y cp: 1 id id. 
A . G. Bornsteen: 16 id id. 
F . Martínez: 4 id calzado. 
Alonso, Menéudez y cp: 5 barriles ca-
marones. 
B. Torrefrrosa: 5 id id. 
Keene y Getman: 3 id id. 
Bestoy y (Jtheguy 37 cajas whiskey y 
12 id anuncios. 
Orden: 100 sacos papa. 
PARA SAGU A 
Orden: 20 cajas y 75,3 manteca. 
PARA CATBARIEX 
Urrutia y Valle: 250 sacos maíz. 
PARA CARDENAS 
Central Nueva Luisa: 600 sacos alimento 
Suárez y cp: 250 id maíz. 
B . Menéndez y cp: 250 id id. 
1512 
Vapor noruego "ProRreso". procedente de 
New Orleans y escalas, consignado á, Lykts 
y Hermano. 
D E N E W O R L E A N S 
PARA BATAPAXO 
C . B . de Luna: 26 bultos efectos. 
? A R A CAJBAR1KN 
F . Olay y cp: 4 bultos efectos, 
D E G A L V E S T O N 
PARA L A HABANA 
Consignatarios: 20 muías y 367 cerdos. 
6. Rodríguez: 399 cerdos. 
A . B . Horn: 2 bultos efectos. 
Huston T. D . : 4 id id. 
"W. y Voight: 1 id id y 1,000 sacos 
ealchichas. 
Vilaplana, Guerrero y cp: 25|3 manteca. 
Barraqué, Maciá y cp; 25 id id y 249 
sacos harina. 
Isla, Gutiérrez y cp: 300 id id. 
R. Kohly y cp: 250 id id. 
Galbán y cp: 500 id id y 65Í3 man-
teca. 
A. Mestre: 134 fardos millo. 
M. Porta V: 65 id id. 
M. V. Rivas: 300 sacos harina. 
. F . Ezquerro: 50 id arroz. 
Hernández, Mencia y cp: 25 id id. 
Egidazu y Echevarría 100 id id. 
E . Hernández: 110 id id. 
Marquette y Eocaberti: 177 cajas aguas 
minerales. 
Fritot y Bacarisse: 513 manteca. 
Swift y cp: 15(3 id. 
I ) . Tejeda: 75 cilindros ácido. 
P A R A MATANZAS 
Cañizo y cp: 200 sacos harina. 
P A R A CARDENAS.» 
B' Menéndez y cp: 25|3 manteca. 
Menéndez, Echevarría y cp: 50 id id. 
PARA G I R A R A 
Martínez y cp: 300 sacos harina. 
Torre y cp: 20 id arroz. 
PARA NUEVTTAS 
J . Carnive: 150 sacos harina. 
U . S. Express: x co: 12 id id. 
Snare T y cp: 98 id id. 
Coca-Cola y cp: 19 id id. 
Harris, lino y cp: 12 id id. 
Blasco, Menéudez ycp: 3 id id. 
Southern Express x co: 9 id id. 
Solares y Carballo: 3 id id. 
Ferrocarril del Oeste: 27 id id. 
Horter y Fair: 35 id id. 
Compañía de Gas y Electricidad: 2 id. 
J . González: 1 id id. 
L . E . Gwinn: 1 id id. 
Cuban Pan American E . x co: 53 id id 
Havana Central R. x co: 29 id id. 
A. López: 1 id id. 
W. B . Ferguson: 200 id hierro y 25 ca-
jas sarcófagos. 
Sánchez y Mosteiro: 22 bultos efectos. 
A'illar, Gutiérrez y cp: 12 id id. 
E . Dcscamps: 5 id id. 
Catéhóf García M: li' id calzado y otros 
Vi Suárez y cp: 2 id id. 
Fernández, V'aldés y cp: 16 id id. 
Pérez y huo: 2 id id." 
Viuda de Aedo L-ssía y Vinent: 17 id. 
J . Magriñat: 15 id id. 
J . Alvares y cp: 10 id ferretería| 
Achstegui y cp: 35 id id. 
Benguría, Corral ycp: 49 id id. 
.1. Basterrechea: 4 id id. 
S. Eirea: 10 id id. 
Díaz y Alvarez: 7 id id. 
Capestany y Garay: S id id. 
Marina y cp: 26 id id. 
A. Soto y cp: 16 id id. 
Orden: 81 id id; 25 id efectos; 5 id 
tejidos; 10 sacos y 100 cajas manzanas; 
35 3 sebo; 50 id grasa: 123 cajas bacalao; 
25 fardos papel; 961 cajas leche y 1,650 
sacoa papas. 
PARA N U E V A GERONA 
C. B . de Lu.^a: 40 bultos conservas, y 
S id efectos. 
1514 
Vapor panameo "F.anes', procedente de 
Mnbila. consignado á L . V. Placé. 
Q. Aeevedo: 3,255 tubos. 
J . B . Clow é hijo: 1,315 tubos. 
Loidi, Erviti y cp: 250 sacos maíz. 
J . Perpiñáu: 250 id id. 
Compañía Alfilerera Cubana. 
••.npañla. Vidriera de Cuba. 
Manta IWéotrtcs de Sancü 
Spírltus 
Compañía Cuban Tclephone. oO 
Ca. Alr^acem.s y Muelles Loa 
iDdlOB 10A 
Matadero Industrial 






O F i € I A L 
A V Í S O 
Día 23. 
1515 
Vapor americano "Olivette", procedente 
de Tampa y escalas, consignado á G. Law-
ton, Childs y Compañía. 
D E T A R I F A 
A. S. López: 1 máquina y 1 bomba. 
A. Armand: 275 cajas huevos y 650 
melones. 
D. Fernández: 3 carpetas. 
COLEGIO DE G 0 Í 1 D 0 R E 8 
COTIZACION O F I C l * ' 
CAMBIOS 
Bs>naue. Comer. 
20^ plO P. 
19% p|0 P. 
5V2 P¡0 P. 
4% PlO P. 
3% PlO P. 






Vapor americano "Seguranza", proceden-
te de Xew York, consignado á Zaldo y 
Compañía. 
PARA L A HABANA 
Consignatarios: 7 bultos muestras y 
otros. 
Calbán y cp: 61¡3 manteca. 
M. López y cp: 500 sacos cebollas y 
500 id papas. 
W. J i . Fair: 4 huacales caramelos. 
A. Marcó: 200 cajas velas. 
M. Nazabal: 200 sacos papas y 5 cajas 
tocino. 
B . Bule; 783 sacos papas^ 
González y Suárez: i>¡3 jamones y 5 
cajas tocino. 
R. Torregrosa: 13 id dulces; 5 bultos 
quesos; 20 cajas jianzanas y 6 barriles 
jamones. 
Miliáu y cp: 500 sacos papas. 
M. Alvarez y cp: 32 cajas dulces. 
Alonso, Menéudez y cp: 10 id tocino. 
A. E . León; 20 id manzanas; 10 id na-
ranjas y 1 atado cerezas. . 
A Bosstich: 10 cajas naranjas y 5 ata-
dos peras. 
Mantecón y cp: 70 bultos frutas; 12 id 
dulces; 9 id quesos; 4 id goma; 45 id en-
curtidos. 
Marquette y Bocaberti: 50 cajas óleo. 
B . Palacio: 15 id tocino. 
J . Alvarez B: 10 id mostaza y 95 bul-
tos encurtidos, 
H . Astorqui y cp: 10 cajas tocino. 
Estevanez y Fernández: 5 id id. 
Gwinn y Olcott: «12 sacos frijoles. 
S. S. Friedlein: 60 cajas levadura. 
.T. F . Burguet: 2 cajas aceitunas; 35 
id encurtidos. 
J . M. Mantecón: 50 id leche. 
^Viadero y Velasco: 30 barriles sirope y 
25 sacos almidón. 
M. Johnson: 73 bultos droga. 
Viuda de J . Sarráé hijo: 1 id efectos. 
F . García: 3 id drogas. 
Bafíloor, Erbsloh y cp: 1 caja efectos; 
20 barriles alquitrán. 
Fleisclimann y cp: 5 bultos levadura. 
J . Fortún: 100 cajas linternas. 
Comisario general del Ejército: 48 bul-
tos pertrechos. 
Sánchez y hno A: 2 bultos teiidos y 
otros. J 
Fernández, hno y cp: 5 id id. 
González, Menéndez y cp: 13 id id. 
Cobo y Basoa: 8 id id. 
M. F . Pella y cp: 9 id id. 
Loríente, hno y cp: 4 id id. 
López, Bevilla y cp: 4 id id. 
Alvarez, Valdés y cp: 25 id id. 
B . B . Campa: 22 id id 
Solis, hno y cp: 9 id id. 
P. Gómez Mena: 8 id id. 
Alvarez y Fernández: 5 id id. " 
Gutiérrez, Cano y.cp: 15 idi d. 
Aharé, hno y cp: 3 id id. 
García, Miret y cp: 3 id id. 
Bodríguez, González v cp: 2 id id 
Corujo y González: 3 id id. 
Prieto, González y cp: 2 íd id, 
Muñoz y Granda: 4 id id. 
Sol i ño y Suárez: 3 id id. 
Gómez, Piélago y cp: 4 id id. 
Díaz, Gutiérrez y cp: 4 id id 
López y Gómez: 1 id id. 
Huerta, Cifucntes v cp: 6 id id 
G. Barrio: 2 id id. 
J . G . Bodríguez y cp: 4 id id. 
y • Campa y cp: 4 id id. 
Huerta, G. Ciíuentes y cp: 5 id id. 
Bambla y Bouza: 24 id papel y otros 
J . López B: 13 id id. 7 
iípurcade, Crews y cp: 22 id id. 
Moré y Sobrinos: 84 id id. 
Suárez, Solana y cp: 84 id id. 
Barandiarán y cp: 429 id id. 
La Fosforera Cubana: 401 íd íd. 
J . Suárez Gutiérrez: 2 id id. 
J . Botello: 1 id efectos. 
Schwab y Tillmann: 2 id id. 
Purdy y Henderson' 3 id id. 
Arredondo y Barquía: 6 id id. 
E . Geli; 1 id id. - 1 
L . Morera: 20 id id. 
Compañía Cubana .le Fonógrafos: 4 id. 
£ . Mendoza: 8 id id. 
Crusellas. hno y cp: 13 id id. 
F . Sabio y cp: 16 id id. 
Herrera y Biveron: 12 id id. 
A. Mont 'ros: 5 id id. 
D. Buisánchez: 2 id id. 
Quong Hing C: 118 id id." 
G. Lawton Childs ycp: 6 id id. 
TTong Him: 10 id id. 
E ' Centro del Sport: 2 id i á . 




Londres, 3 d!v 
Londres, fiO div 
París, 3 dív ' . 
Alemania, 3d|v 
Ak-mania, 60 d v 
E . Unidos, 3 d|v 
„ ., 60 '3|v 





Azflcar ceutrlfuc^ de puarapo, polariza-
ción Pe", en almacén, fruto existente, á pre-
cio de embarque, á 4.13Í16 rs. arroba. 
Idem de mnl, polarización 89, k 3% rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: Francisco Díaz; para 
Azúcares: Federico Mejer. 
El Síndiro Pi «isldeme. Joaquín Gumá. 
Habana, mayo 23 de 1911. 
B O L S A P R i V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
Billetes del BanT Español de la Isia de 
Cuba, contra oro, de 6U á 7. 
Piata español-i rosura uro eepaflol da 
98% á. 98% 
Greenbacks contra oro español, 110 110% 
VALORES 
Com. V ^no. 
Fondos públicos 
Valor PlO. 
Empréstito de la República 
de Cuba 
fd. (16 :a -cenúMica de Cuba, 
Deuda Interior 
Obllijaciones primera hipote-
Í-K del Ayuntamiento de ic 
Habana 
botigkclunes sefju-.da Mpo-
teca del Ayuntamiento da 
la Habana 
Obllsaciones hipotecarlas F. 
C. db Clenfueeros ^ Villa-
clara 
íd. id. segunda Id 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Caibarlén 
Id primera Id. Gibara <l Hol-
guín 
Bonos hipotecarios da la 
Comnaíía de Cas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 
Bonos de la Haftaria ¿üec-
tric Raii^ay's Co (en cir-
culación) 
0!>l<gacnjnea generales (per-
petuas) consoüdTdap día 
los F . C. U. de la Habana. 
ciónos de la Compan'a dfe 
Gas Cubana 
'Tompafila E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
EíDnos de la República de 
Cuba emitidos en 1S9S i 
1897 
Bonos seg-unda hipoteca de 
The M a í a n z a a "Wates 
Woks 
fd. hipotecr.Hos O-ntral azu-
carero "Olimpo". . . . . 
Ifl. id. Central azucarero 
"Covadonga" 
Oblisaciones Grles. Co.iso-
M :ada>: de Gac y 'Cl**':-
tricidad 
Emrrési .1;. ó., la K<»:'úb'.)̂ a 
de Cuba, inv, millones. . . 
Matadero Industrial 
ACCrjNi -S 
S:»''™ Español -le ia Isia at 
Cuba 
BAKCU AjgeU-Aílu ce Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . . 
Banco Cuna 
Compañía «le Fír^ocarriie» 
Unicos de. la Habana y 
Alr.r.cene't l« R^gla limi-
tada 
Ca. .Ciéctnc?, .le Sa:-.*iaso de 
Cuba . 
OomuafU* del FUTORaml áei 
Oeste 
Compañía Cubana CentiaA 
Railway's Limited Prete-
ridas 
Idem id. ("comunes) 
Ferrocarril de Gibara 4 Hol-
guín : . . . . 
Cor>M>Hñ)a Cn^nna de Alum-
brado de Gas 
CoiPUPn'ift ri») <•-=>? v- Klecirl-
cidad de la Habana . . . 
DlQi^ -.i Ui Hauun.-i Prefe-
rentes 
N'ueva Fábrica de Hielo. . . 
I^-rja .]*• tJoitiftfct̂  •»« ¡a Ha-
bana (preferentes) . . . . 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Constriccio-
nes. Reparaciones y Sa-
neamiento d** Ouba. . . . 
Comppfiía Havana Electric 
P-JiilTayr Co. (pi-eferorj-
tes) 
Ca. id. íd. (comunes) . . . 





D E L A H A B A \ T A 
S E C R E T A R I A 
Enseñanza Oficial. 
Curso de 1910 á 1911 
Durante el próximo mes de Junio y con -
forme á lo dispuesto se verificarán en es»e 
Instituto lea exámenes ordinarios de prue-
ba de curso de todas las carreras que en 
él se estudian. Dichos exámenes se harán 
por asitrnaturas completas á excepción de 
los alumnos de la Escuela de romerci", 
que podrán examinarse de Aritmética y VI-
gebra por no exieirse entr« los estudios de 
la Carrera, la Geometría y Trigonometría. 
I » s exámenes de Matemáticas se verifi-
carán en dos actos conforme lo resuelto 
por la Superioridad; el primero será de 
Aritmética y Algebra y el Segundo de Geo-
metría y Trigonometría, mediando entre 
uno y otro, por lo menos, 24 horas. 
Estudios Privados 
Curso de 1910 á 1911 
Atenor de lo dispuesto en la Orden 2fi7, 
serie de 1900, los alumnos que deseen dar 
validez académica á los estudios hechos 
privadamente y los inscriptos de colegios 
en este Instituto, en el mes de Junio pró-
incorporados. podrán presentarse á examen 
ximo. Los aspirantes lo solicitarán del se-
ñor Director dentro del improrrogable pla-
zo de los diez primeros días del mes de 
Mayo entrante, por medio del impreso que 
les facilitará esta Secretaría, ofreciendo á 
la vez la identificación personal que se les 
exija. 
Dlenados estos trámites se les proveerá 
de un mandamiento con el cual abonarán 
en la Administración de Hacienda el im-
porte de los derechos correspondientes, que 
serán de ?10 moneda americana por cada 
asignatura de que pretendan examinarse. 
Los que al solicitar examen de asignatu-
ras por esta Enseñanza tuvieren que ve-
rificar el examen de ingreso, acompañarán 
á la solicitud el certificado de inscripción 
de su nacimiento, del Registro Civil corres-
pondiente. 
Los exámenes serán por asignaturas 
completas, no admitiéndose en los de cur-
sos parciales de asignaturas, sino á los 
alumnos que tengan aprobadas por planes 
anteriores, parte de alguna de las que exi-
jo el viigente, en cuyo caso sólo se solicitará 
examen de las materias que las comple-
tan. 
También podrán solicitar examen d« 
Aritmética y Algebra los que estudien la 
carrera, de comercio, por no hallarse com-
prendidos entre los estudios que la cons-
tituyen los de la Geometría y Trigono-
metría. 
Academia de Taquigrafía 
En el citado mes de Junio próximo se 
verificarán exámenes de prueba de cur-
so para los alumnos de dicha Academia y 
los de la Escuela de Comercio. 
También se admitirán á examen á los 
que lo soliciten y sigan sus estudios por 
enseñanza libre, sometiéndose previamente 
al examen de ingreso para el cual se exi-
gen los conocimientos siguientes: Lectu-
ra, Escritura, Gramática Castellana y es-
pecialmente Ortografía. 
Dicha solicitud la presntarán en la f»e-
•gunda quincena del mes de Mayo entrante 
y de puño y letra del interesado, acompa-
ñada del certificado 6 de inscripción del 
Registro Civil correspondiente. 
Los ejercicios de examen para los alum-
nos dei primer año serán dos: uno teó-
rico que consistirá en contestar á las pre-
guntas que les dirigiese el Tribunal sobre 
la técnica' taquigráfica y el otro práctico 
que se reducirá á escribir por espacio de 
cinco minutos en signos taquigráficos á 
mano y en la máquina taquigráfica, lo que 
cualquiera de los miembros del Tribunal 
les dictase á una velocidad de 60 á 80 pala-
bras por minuto. 
Para los alumnos del segundo año el 
ejercicio consistirá en escribir por espa • 
ció de 10 minutos á una velocidad de 115 
á 130 palabras por minuto. 
Terminados los ejercicios de escritura 
taquigráfico los examinandos procederán 
seguidamente á traducir lo escrito, usan-
do la máquina de escribir cuyas traduc-
ciones firmadas por ellos entregarán al Tri -
bunal. 
Además de esos ejercicios todos los exa-
minandos eetán obllg-ados á presentar a! 
Tribunal algunos trabajos de escritura ta-
quigráfica y en la máquina taquigráfica y 
escritura en máquina de 2 á 3 folios. 
Habana, Abril 15 de 1911. 
Enrique Hernández Míyares. 
N 
N 














C o i i i fie Gas y E M r í c i t ó 
D K L A V 
Emisión de Bobüs de $4.000.000 
CUPON NUMERO 14 
PAGABERO EN EL 
BANGO «ÁCIONAL DE CÜBA 
Venciendo el día 1°. de Junio pn\\imo el 
cupón número 14 correspondiente á los Bo-
nos Hipotecarios omitidos por esta Com-
pañía con arreglo á la escritura de 1̂5 de 
Septiembre de 1904. los señores poseedores 
de Bonos se servirán presentar en la Ofi-
cina Principal del Banco Xacional d» Cu-
ba, Habana, los cupones facturados por 
orden correlativo de numeración, en las 
planillas duplicadas que se facilitarán gr.i-
tuitamente, para que después de examina-
dos, cobren sus importes correspondientes 
en dicho Banco, todos los días hábiles de 
12 m. á 3 p. m. 
Habana, 22 de Mayo de 1911. 
E l Administrador General, 
Emetorio Zorrilla. 









S o l i d e z 
WJ* L Banco dr la Habana 
j cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran per su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
" L A S P L A Y A S " 
Por mutuo acuerdo quedó disuelta la 
sociedad propietaria de estos baños, "Coru-
jo y Galán", según escritura de 14 de Fe-
brero último, por ante el Notario Don José 
Ramírez de Arellano, adjudicándose el refe-
rido Establecimiento con todas sus perte-
nencias el Sr. D. Juan Corujo. A fin de evi-
tar perjuicios á los señores bañistas, que 
tengan en su poder papeletas de baño del 
año anterior, se les avisa por este medio que 
pueden concurrir á la Admimstración del 
Establecimiento antes del 31 del corriente 
mes de Mayo para canjearlas por otras 
de la presente temporada de 1911. Las 
que no se presenten dentro de la fecha in-
dicada perderán todo derecho. 
El Administrador. 
5995 6-23 
C A J A S M S E R f i M S 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a guardar v a l o r e s de t o d a s 
c l a s e s , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1940. 
A G U 1 A R N. 108 
N . G E L A T S y C O M P 
COMPAÑIA D E SSGUEOS M U T U O S O O K T B A I N C E N D I O 
Fundada en el año 1855. 
Oñcin&s en sra edificio propio: EmpRárado T.tm&o S4 
Valor responsable 
^rniestros pagados 
Sobrante de 1900 que so reparte 
Sobrante de 1910 para repartir en 1912 | 
Importe del fondo esnecial de re serva , . • -T 
CUOTAS D E S E S U R O S , L A S M A S E C O N O m C A S 
Y S I N C C M P Ü T E N C I A . 
$51.312,255.00 
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R E S A L T A . 
My-l 
61' 156-Fb. 14 
Eamón Benito Foníecilla 
COMERCIANTE V BANQUERO 
Corresponsal dei Banco Naoionsí ¿a Cu-
ba.—.Agencias y Comisionas. 
Hma 65,—Apartado 14.—-Jov«dlano«, Cuba. 
9*t¿- » n - i t a. 
B A Ñ O S 
O - A . I F L I S T t t X > O 
Calle Paseo, Vedado. Teléfono F . 1080. 
Se abren el 15 del corriente, horas reserva-
das y públicas á 5 céntavos por persona, 
son ias mejores aguas según los médicos, 
por mar muy adentro de ia playa, no con-
fundirse y pregunte al conductor del carro. 
5239 26-5-my. 
I I i l i l i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e lo s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . 1. 
J f c ^ ¿ v m a n n <S¿ C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C1519 78-14 My. 
139 My-l 
L E A N 
LAS SIGUIENTES LÍNEAS 
CUANTOS SUFREN DE CM.ENTURAS 
Una mujer, de nombre Peral, do 26 años 
de edad, veniü minada por la fiebre 
desde hacia cinco años. A p^sar de su 
juveotud tenia el verdadero aspecto 
de la edad decrépita; ia tez terrosa, los 
ojos apagados, las piernas hinchadas y 
ian voluminoso el vientre que cualquiera 
la habria supuesto próxima al alambra-
miento. Tan voluminoso tenía también 
el bazo, que, al decir de su médico, la 
bajaba hasta el vientre. Desde sit matri-
monio que se remonta á una época de 
seis años antes, habita una casn bastante 
bien situada en apariencia, en mitad de 
una colina, pero dominando el extremo 
más estrecho del estanque de MeilL-rs. 
Ahora bien, 
ese esían-









tad de su 
SR* P E R A L extensión, 
y como 
consecuencia de esto desprenoe miasmas 
que son los que habian causado la 
fiebre en la desgraciada muier. 
Su médico quería hacerla cambiar de 
habitación, pero esto era imposible á 
causa de qu<' los esposos Peral no tenían 
medios de fortuna. Solamente poseían 
dicha casa, la cual habitan, y no podían 
tan fácilmente venderla. 
El médico prescribió entonces vino de 
Ouinium LabarrHque á la dosis de dos 
cepitas después de cada comida. Quince 
días más larde, la fiebre habia cesado 
completamente, habíanse presentado de 
nuevo el sueño y el apetito, y la hincha-
zón habia también desaparecido. 
La mujer Peral ha continuado después 
habitando ia casa, y, por consiguiente, 
ha vivido siempre bajo la inlluencia de 
¡os miasmas rna'sanos del estanque, de 
Meiliers, pero el v nodeQuínium ( abar-
raque la ha curado tan perfectamente 
que jamás ha vuelto ya á tener fiebre. 
El uso del U"inium I.abarraque á la 
dosis de una ó dos cepitas después de 
cada comida basta para curar en poco 
tiempo la fiebre más rebelde é invete-
rada, y la curación obtenida por este 
medio' es más radical y más segura que 
empleando h quinina sola ácausa de que 
dicho medicamento contiene todos los 
demás principios activos de la quina, 
que compelan la acción de h quinina. 
En efecto, como quiera que e! Qui-
niun Laharraque tien^ por base un ex-
tracto completo de quina que contiene 
iodos los principios útiles de la preciosa 
corteza, estos principios ' an disueltos 
en el vino que sirve de vehículo, y que es 
de los más exquisitas y do las mejores 
marcas de Kspaña. 
En los países propicios á engendrar la 
fiebre, allí donde el enfermo no puede 
menos que permanecer en medio de los 
miasmas que dieron origer á su enfer-
medad, alH es, sobre iodo, donde se 
aprecia ninjor la acción incomparable-
mente superior del Quinium Labarraque, 
sobre cualquier otro remedio. 
Por virtud de s» eficacia, así como 
por el asombroso número de curaciones 
realizadas con este remedio, la Academia 
de Medicina de Paris ha rlado su apro-
bación á la Córmuladel Quinium Labar-
raque. disrinción que rara vez ¡-e otorga 
y que prueba la contimza que lo* en-
fermos de iodos los países deüen tener 
en e5te remedio 1 
C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Por el h€cho de que P O R S I M I S -
MOS I D E N T I F I C A N la persona (pe 
los usa, estos cheques constituyen la 
mejor manera de llevar Oro Bspaño l 
por toda la laLa. Los que los usan se 
evitan también la M O L E S T I A de te-
ner que ser I D E N T I F I C A D O S cuan-
do los presenten en 'un Banco, Hotel, 
Es tac ión de Ferrocarr i l , etc. Pueden 
ser adquiridos en las siguientes deno-
mina«i<mes: 
$5.30, 10.60, 26.50, 53.( 
L O S V E N D E E E 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
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% B E I I T S A S 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalrrente establecida en 1844 
Giran Letras k la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial attnción. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1101 78-1 Ab. 
Z A L D O Y C 0 M R 
Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre Xew York, Filadclfla, Xew Orleans, 
San Francisco, Londres. París, Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de \.,% Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España y capital y puertos de 
Méjico. 
En combinación con los señores F . B. 
Hollín and Co., de Xew York, reciben 6r-
dt-nes para la compra y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable diariamente. 
1100 78-1 Ab. 
Bi. GELATS Y GOfflIP. 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen paqos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Xueva York, Xueva Orleans, Vera-
cruz. Méjico. San Juan de Puerto Rico, 
Londres, Parí?, Burdeos, Lynn. Bayona, 
Hamlv.jrgo. Rnma. X&poles, Milán. Génnva, 
Marsella, Havre. Lella, Xantes, Saint Quin-
tín, Dioppe, Tolouse. Venecia, Florencia, 
Turln, Masino, etc.; así como sobre todás 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
2575 156-1 S. 
I J 0 8 BE 
J . A . B a X C E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 
Cable BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, así 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES D E L BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
1102 '8-1 Ab. 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Teléfono núm. 70.—Cabio: "Ramonargüe** 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose, cargo del Co-' 
bro y Remisión de dividendos é intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valorea 
y frutos. Compra y venta de valores pú-
blicos £ Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, ttc. por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales placas y también sobre ios pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pairos por Cables y Cartas de Crédito. 
1099 IDG-1 Ab. 
(S. en Co.) 
A M A R G U R A . NUM. 34 
• Hacen pagos por el cable y giran letras 
k corta y larga vista, sobre Xew York, 
Londres, París, y sobre todas las capitale» 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
1133 158-1 E . 
E S P U S L 
O F I C I N A S : A G U I A R N U 5 V 1 S S 8 1 Y 8 3 
— D E P A R T A M E N T O B E GIROS — 
Hace pagos por el cable. Facilita cartas de crédito 
y giros de letra 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias y todos los 
pueblos de España ó Islas Canarias, asi como sobre los Estados Unidos d.e América, 
Inglaterra, Francia, Italia y Alemania. 
1351 My.-l 
A C E I T E P A R Í A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor. E i a b ^ 
rada en ia fábrica establecida en B E L O T . en el litoral Je esta bahía. 
Para evitar falsificaciones. !zs latas llevarán estampadas en lai tapitas las pa« 
labras L U Z B R I L L A N - i J I M i' « M ^ , „ ^ . 1 Ui • — z — i 
T E y en la etiqueta eŝ  / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f l '̂ 0<*-.r: 
ará impresa la marca d» 
fábrica. 
U N E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y st perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
r ¡os falsificadores. 
E L A C E I T E 
L U Z B R I L L A N T E 
auc ofrecemos al públi 
co y que no tiene rivai 
«s el producto de una fa 
bricación especial y qui 
oresenta el aspecto d< 
^gua clara, produciendt 
•ma L U Z T A N H E R 
MOSA, sin humo ni ma 
'ilor, que nada tiene qi» 
envidiar al gas más purificado. Este aci ite pos 
be en CÍ caso de romperse las lamparas, .. ualidad 
te y A KA E L USO D E L A S F A M I L I A S. 
Advertencia á los consumidores; L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L S F A N . 
T E , ft« igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor clase importa» 
do del extraniero, y se vende á precios muy reducidos. 
También "tenemos un completo surti iod de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de el» 
se superior para alumbrado, fuerza motriz y demás usos, á precios reducidos. 
The West India Oil Rtfuüng Co.—Oficina SAN P E D R O N0. 6.—Habana. 
1312 My-l 
\ 1 v. — _ 
ventaja de no inñamar-
mendable, principalmen» 
MARIO DE LA MARINA.—T>dición la m a ñ a n a . — M a v o 24 de 1911. 
m m m m m m m m 
L A P R E N S A 
Xo hay entre los polít icas cubanos 
diferencia de programas. E n cambio 
es deliciosa la variedad de caracteres, 
sentimientos y tendeneiavS en los miem-
bros de un mismo partido. 
E n t r e ios conservadores, por ejem-
plo, los hay " pacifistas.'' contemplati-
vos, casi beatíficas á lo Varona. Los hay 
tivo á la d e r o g a c i ó n de la Ley de I m - i que es mortificante para la prensa • fogosos, ardientes, casi convulsivos, á 
L a Comisión de Justicia y C ó d i g o s 
del Senado ha recomendado á este al-
to Cuerpo, en su ses ión de anteayer, 
la aprobac ión del proyecto de L e y de 
la Cámara de Representantes, rela-
quiera de sus m ú l t i p l e s formas y ca-
tegor ía s . Contra esto, que es atenta-
torio á la verdadera, á la l eg í t ima l i -
bertad, luchamos y lucharemos siem-
pre; contra esto, que es depresivo, 
todos sus correligionarios los liberales. 
L o que á unos y á otras conviene á 
toda costa es evitar que la historia se 
repita. 
Zayas en el reciente 
erüev. 
mitin de Cama-1 ría marroquí si no fu< norteamen* 
E s dada á combinaciones la polít ica. 
¡'Cuántas C&balas se han forjado á ve-
cano. 
Y gira y vuelve á e irar muy luibil-' Por lo visto hay también cubanos 
mente en tomo de la nueva presiden-1 que lo encuentran muy gracioso y di-
oia y cicepresidencia Gómez-Zayas. 
Las combinaciones pol í t icas se arr 
I vertido. 
glan sobre las cu.irtilliis tan fáci lmente 
prenta, vigente en Cuba desde el nue-
ve de Diciembre de 1S86, pero con las 
honrada, opondremos en todos lo s ! l0 Ereyre . Y entre estos y aquellas, 
momentos nuestra protesta enérg ica ,1 entre la izquierda y la dererha ocupan 
modi-ficaciones que indica el ponente, nuestra desautor izac ión terminante y ¡ otros el P«nto medio, como Wifredo 
ees en torno de una. visita particular, a l j eoino las planes y movimientos estratc-
]•• K lor de una ausencia! ?icos de nna I t a l i a sobre el mapa. 
E s el caso que ni Varona ni Lanuza. Vai1 después al terreno los comba-
ni Ereyre ni Desvernine, ni 'Cancio ni lentes. 
Montoro, asistieron á la fiesta palati-
na del 20 de Mayo. E n cambio, se con- ¡ 
Copiamos de " E l Y u c a ' 
E n la finca rústica " S o l o n i " la 
cual se encuentra enclavada en el Tér-
mino de Sabanilla del Encomendador, 
se están levantando algunas fábricas, 
s aparadas del pueblo de Unión de R«-
Y las cuartillas se emborronan. ¡ yes por las paraleras del ferrocarril d« 
Y se esfuman las l iuéas marcadas en; Alacraines, por la calle de ese nombre. 
don Gonzalo Pérez , d e s p u é s de haber 
examinado detenidamente el referido 
proyecto de Ley, 
E s justo reconocer que las salveda-
des que hace y las omisiones que 
subsana el distinguido senador 
acreditan de hombre concienzudo, se-
reno y previsor, hasta el punto de 
que bien puede afirmarse que merced 
á su ponencia, el Proyecto de la Cá-
mara popular derogando la L e y de 
Imprenta, queda libre de errores y de-
ficiencias que podr ían entorpecer su 
cumplimiento y burlar su eficacia. L a 
ligereza con que proced ió en este 
punto la Cámara de Kepresentantes 
no ha dejado de sorprendernos, so-
bre todo teniendo en cuenta que 
abundan en su seno personas de pres-
tigio por su capacidad intelectual. 
Y a hemos expuesto nuestra opi-
n i ó n respecto á la d e r o g a c i ó n de l a 
L e y de Imprenta, que si fué implan-
tada en tiempos de la colonia para 
reprimir los excesos de la pluma, pue-
de desde luego asegurarse que casi 
nunca se c u m p l i ó con rigor ni aún 
con aquella relat iva severidad que es 
de conveniencia notoria en determi-
nados momentos de la vida públ i ca . 
Somos partidarios de que se rodee á 
l a profes ión per iod í s t i ca de todos los 
prestigios, de toda la independencia 
y de toda la libertad que merece; 
creemos que sin ciertas facultades 
y prerrogativas, no p o d r á ejercer 
dignamente su mis ión educativa y ci-
vilizadora en los pueblos democrá t i . 
eos. Por lo tanto somos enemigos de 
aquellos procedimientos gubernativos 
que tiendan á reprimirla, á coartar-
la , á vejarla, sin razón y sin derecho. 
Somos enemigos, resueltamente ene-
migos de todas aquellas disposicio-
nes que se encaminen á reprimir las 
ideas, á impedir que el periodista 
ejerza su mis ión con la libertad y la 
independencia cjue la Cons t i tuc ión re-
conoce á cualquier giudadano que vi-
va dentro de la legalidad y en el ple-
no ejercicio de todos sus dere-
chos po l í t i cos . Pero no apadrinamos 
los atrevimientos de la pluma n i los 
excesos del lenguaje; no toleramos si-
quiera, que por estas ó las otras con-
sideraciones, se permita que en las 
hojas impresas, que en papeles que 
por lanzarse á l a calJe todo el mundo 
lee, se ofenda á la moral públ ica , se 
insulte gratuitamente al ciudadano 
pací f ico y se calumnie groseramente 
á los que ostentan en su persona la re-
p r e s e n t a c i ó n de la autoridad en cual-
rotunda. F e r n á n d e z y Guevara. 
Mas es el caso que aquí no advert ía- I Xo sabíamos á qué grupo d 
mos que estuviese en vigor esa L e y ineliua,ba cl í ^ r a l Menocaü 
de Imprenta que ahora se va á dero 
gar. ¿Por qué no decirlo? E s a L e y tan 
Mas nos lo dijo muy expl íc i tamente 
el representante señor Mariano Corona 
* * u ' i i «i . "j i en carta publicada por toda la prensa ) rigorosa, que atentaba a la l ibertad • ̂ i ^ ^ i " ^ F 
del escritor, del periodista, práct ica -
mente no e x i s t í a ; por lo menos sus 
efectos restrictivos no los hemos vis-
to j a m á s . E n estos ú l t i m o s años se 
han mantenido c a m p a ñ a s de prensa 
que cons t i tu ían un atentado escan-
daloso contra la autoridad, contra la 
integridad de l a familia, contra l a | 
inocencia de la juventud, contra to-
do }n que es base del buen gobierno, 
de l a paz social y de la moralidad en 
el hogar, y sin embargo, esa L e y que 
se considera una mordaza, esa L e y 
que se deroga por es t imárse la un es-
tigma á los principios de libertad y 
democracia que ahora prevalecen, esa 
L e y no se hizo sentir cuando su pre-
sencia era una necesidad imperiosa, 
en momentos en que parec ían recla-
marla tantas conciencias heridas y 
tantas reputaciones atropelladas. 
No decimos esto en son de censura 
por la d e r o g a c i ó n de esa L e y que tal 
vez hoy sanc ionará el Senado, deroga-
c ión que es t imó conveniente l a Cá-
S e g ú n ella el general Menocal no es-
taría dispuesto é ser el candidato del 
Partido Conservador " s i éste se empe-
ña en seguir siendo una agrupac ión 
tibia, irresoluta y Cándida, cuyas cons-
tantes y á veces empalagosas predica-
ciones en pro de la conservación de la 
paz á todo trance, ocurra lo que ocurra, 
las traducen el Gobierno y sus secua-
ces como un s í n t o m a de cobardía infini-
ta ; ni querrá ir á unas elecciones para 
salir de ellas vencido y maltrecho por 
la violencia y el soborno." 
iSegún esas manifestaciones, el gene-
ral Menocal ihace mejores migas con el 
impetuoso F r e y r e que con el filósofo 
Varona. E l general Menocal pertene-
ce ó la izquierda conservadora. 
A " E l T r i u n f o " le disuenan alta-
mente e^as frases y se resiste á creer 
que interpreten bien el sentir y el pen-
sar del ex-candidato presidencial. 
Escribe " E l T r i u n f o " ; 
talba entre los concurrentes el señor 
Gitberga. 
Y dice " E l M u n d o " : 
¿ Por qué estaba en Palacio Giberga ? 
se preguntan las gentes polít icas. Se 
creía, se tenía entendido que el ilus-
tre orador y a.bogado, que es uno de 
nuestras grandes "representativos", se 
hallaba completamente alejado de la 
polít ica militante, de la vida públ ica , 
y de ahí que, de repente, se le- ve pre-
sente en la, recepción—esenciaImnte po-
l í t i ca—del d ía Veinte de Mayo. H a y 
quien explica el hecho diciendo que si 
Giberga no es liberal, tampoco es conser 
vador, y que él opina, como Bustaman-
te, que siendo los liberales los únicos 
capaces de revolucionarse para con-
quistar el Gobierno, vale más que sean 
el mapa. 
ISi el patriotismo se demuestra con 
ruido de pólvora y estampido de balas 
hay que consignar que rayó en el col-
mo y el delirio el 20 de Mayo. 
A á n nos vibran los oidos a l recuerdo 
de los chupinazos, los cohetes, las bom-
bas y los cañonazos. 
Aun sacude nuestros nervios 
de los disparos de revólver. 
E s ese un patriotismo harto efusivo, 
hairto raro y harto peligroso. 
Escribe " E l Comercio": 
Por ese abuso incalificable fué heri-
da de bala en un hombro la señori ta 
de catorce años de edad Jasefina Cana-
Entre esas fábricas algunas se cons-
truyen para casas de lenocinio, un i-a-
fé y un teatro, que será dedicado á r» . 
presentaciones pornográf icas . 
Ponemos el hecho en conocimiento fle 
las autoridades correspondientes, para 
que actúen ( n el sentido que la moral 
públú-a demanda y que nuestra culto» 
ra exige. 
Dudamos que las autoridades se sor-
, i prendan y escandalicen con tal noticia, 
el eco I . 
Nosotras recordamos haber leído en 
un importante periódico habanero una 
muy minuciosa información sobre el 
proyecto de una especie de ciudad de-
dicada á mans ión de vida alegre. L u j o 
(íe quintas, paseos, j-ardineü y hoteles 
ha'bría de embellecerla. 
Bastan esas frases de la belicosa 
; artuiga del señor Corona para compren-
m a r á de Representantes y que algunos | der que .la actitud ^ ¿¿ ella& 
buye al general Menocal es la de no 
presentarse candidato sino á condición 
de que -si el voto de los comicios le es 
per iód icos aplaudieron con exagera-
c ión notoria. Decírnoslo ú n i c a m e n t e 
para demostrar que se trata de una 
L e y inúti l , de una L e y que no se ha 
cumplido nunca, á lo menos con aque-
lla severidad que en ciertos casos 
hubiera sido tan conveniente y nece-
saria. Y tan verdad es esto, que una 
vez desaparecida la L e y de Imprenta 
de nuestra l eg i s l ac ión , nadie la echa-
rá de menos, pues los maldicientes de 
la pluma, los que se valen de la hoja 
impresa para conseguir sus fines par-
t i cu lar í s imos y desahogar sus pasio-
nes, c o n t i n u a r á n en sus c a m p a ñ a s vi-
rulentas con el mismo coraje y con el 
mismo tesón que cuando la 
desfavorable el Partido Conservador 
se ponga fuera de la L e y y acuda á la 
revolución para arrebatar el poder á 
los liberales, mejor dicho, pa.ra acabar 
con la independencia nacional, pues 
no menas'honda había de ser la sima 
j en que prec ipi tar íamos á la Repúbl ica 
si la consigna de los partidos cubanos 
fuese resolver sus litigios no por medio 
de la ley, sino por la fuerza de las ar-
mas. 
Nosotros vamos siendo también "paci-
fistas" y filósofos. Ante cualquier fra-
se que huela á pó lvora revolucionaria 
i nos acordamos de Mlagoon y de Taft y 
famosa temblamos. 
L e y estaba "vigente ." ,pero creemos que " ' E l T r i u n f o " al 
Por lo demás , nosotros aplaudimos interpretar los sentimientos que el sc-
la i n t e n c i ó n de los señores legislado- \ ñor Corona atribi^e al general Meno-
res, á los que sin duda les ha guiado su 
;ni)or á la prensa y á las fecundas ma-
nifestaciones de la palabra y de la 
pluma, y aplaudimos sobre todo las 
oportunas advertencias del senador 
don Gonzalo Pérez , que tanto honran 
y tanto favorecen al digno Presiden-
te del Senado, quien, si en otras oca-
siones ha sido objeto de nuestras me-
recidas censuras, hoy es acreedor á 
cumplidas y desinteresadas alaban-
zas. 
cal ha estirado la cuerda en demasía . 
E l general Menocal "no quiere ir , 
según el señor Corona á unas eleccio-
nes para sal ir vencido y maltrecho por 
la violencia y el soborno." 
'Si es por lo tanto convulsivo el gene, 
ral Menocal, no lo es incondicional-
mente, s e g ú n " E l T r i u n f o . " 
i Quién duda que la violencia y el 
soborno son en Cuba su-mamente peli-
grosos ? 
Bien lo sabe el colega y bien lo saben 
los liberales los que gobiernen á fin de mero y Alfonso, encontuándose en e l ! Quizás la pmPreíia 00 «5 baya atreví 
que se mntenga la paz, y que ta l ! balcón de su domicilio F lor ida 9, la do á acometer la obra en la Hatbana. 
creencia lo hace mirar con s impat ía á la j tarde del 20 del actual,' sin que pueda Y se ha trasladado ú Unión de R e 
actual s i tuac ión , explicando esto su | precisar quien fué el autor del tiro que | yes. 
presencia en la recepción presidencial i la 'hirió, por (hacerse en aquellos mo-
del d ía Veinte de Mayo: Otros dicen! mentos dispao-os desde varias din-e, io-
nes. 
l ia policía detuvo ese día á algunas 
individuas que sorprendió disparando 
revolvere, pero esto no basta. 
No podemos limitarnos tratándasc de 
que se piensa en Giberga para secreta-
rio de Estado cuando cese de serlo el 
que lo es en la actualidad, señor San-
guily. té quien se supone deseoso de ir 
á servir al Extado en otro importante 
destino. Quizás todos estas dichos sean \ falta tan grave, con detener á los que 
meras habladurías de gentes pol í t icas i p0r cami-ailidad sean vistos en el mo-
desocupadas. L o probable es que el ira-¡ nwinto de cometerla. E s preciso eovtar 
portante po l í t i co—baste hoy r e t r a í d o — 
sólo haya ido á Palaeio á tener el gas-
to de eumplimentar al Jefe de Estado. 
E l señor Giberga es un eaballero muy 
fino y aonable. Y quien, como el elo-
cuente orador y jurisconsulto, ocupa 
una tan alta posición económica, es in-
ca paz de moverse por motivos que no 
sean eopletamente desinteresados." C r e -
emos, pues, que por cortesía y nada 
más que por ella,, asistió Giberga á la 
fiesta palatina del Veinte de Mayo. 
Lo mismo creemos nosotros. 
Y opinamos t a m b i é n que para venir 
á esa conclus ión no era necesario cavi-
lar tanto. 
A no ser que " E l Mundo" se empe-
ñe en buscar sustituto al señor Sangui-
ly. 
Á l propio colega no le convencen las 
manifestaciones antirreeleccionlstas del 
Hemos visto nosotros despejarse ca-
si un paseo de ifamilias que buscaban 
el esparcimiento natural de la fiesta-
E r a de oir ó de no oir el estruendo con 
que á los pies de las damas retumbaban 
los explosivos. 
Y eran de oirse taimbién los comen-
tarias que la ind ignac ión arrancaba á 
los caballeros. 
Y menos mal que el ruido se resol-
v ía en pólvora. 
Mas el que se convierte en balas qir.' 
lo mismo pueden herir á una niña-, que 
doctor Garr igó , Malberty y el mismo'matar impunemente á cualquiera, se-
el abuso de raíz, comenzando, por lo 
que repetidas veces ba pedido " E l Co-
mercio" á las autoridades, por impe-
d i r que todo el que le dé la gana use 
revólver. 
E s una aitrocidad que por una leni-
dad inexplicable, los días de fiesta na-1 dustas tienen el ineludible deber de ve-
cional, puedan trocarse en d ías de luto i lar por el bien del pueblo cubano, no 
para varias familias. i menos que por la consol idación de la 
¡ R e p ú b l i c a ; al efecto de que no tan solo 
'a presente generación, sino también 
'Se va á dar el últ imo y decisivo asal-
to al castillo hasta ahorai cerrado de la 
candidatura presidencial de Menocal. 
L a batería va á ser esta vez de cal i -
bre. 
Se compone de numerosos veteranos 
que han tomado el siguiente acuerdo 
publicado por " L a L u c h a " : 
A nuestros compañeros de termas 
Por cuanto los Veteranos de la I n -
dependencia, correspondiendo lá los fi-
nes que siempre han inspirado su corr-
ías venideras, disfruten del bienestar y 
de las beneficios á que da lugar el sis-
tema republica»no de gopierno. 
P o r cuanto el Mayor General Mario 
G . Menocal es un cubano beneméri to 
que con sinceridad y acierto, ha consa-
grado siempre sus esfuerzos intelectua-
les y su energra*, en favor de la felici-
dad de su patria, lo mismo en la lueba 
armada por la independencia, como en 
la era de la paz propendiendo al rápi-
do desenvolvimiento de la riqueza na-
cional y del sól ido cimiento de las ba-
ses conistitucionales. 
Por cuanto en las ú l t imas elecciones 
G . S A S T R E é H I J O I l i l i i « 
Tienen el gusto de participar al público haber abierto un 
establecimiento de E F E C T O S E L E C T R I C O S en la amplia y her-
mosa casa de Aguiar núm. 74, en donde encontrarán lo más 
moderno en ese ramo. Las personas que necesiten de dichos 
artículos pueden pasar por la mencionada casa, en la seguridad 
de que saldrán complacidos. 
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Las enfermedades del cútis son ocasio-
nadas por una auto-intoxicación debida al 
mal funcionamiento intestinal y á un es-
tado de estreñimiento habitual. Los pro-
¡ duelos tóxicos secretados por los numero-
sos microbios del Intestino se esparcen en 
la circuJacidn y nos envenenan lentamen-
te. Ahora bien, cuakiuler envenenamiento 
orgrámlro va acompañado de una erupción 
del ctitie. 
Se deberé, en primar lugar prácticar una 
desinfección, limpiar el tubo intestinal y 
recurrir al uso de los fermentos lácticos. 
Fabricantes de 
toda clase de en-
vases de cartón. 
Prontitud y esme-E N V A S E S D E C A R T O N 
ro en todas las ór 
denes que se nos confien. Precios económicos.—A. T M X I D O B . 
Y CO.l/M—Teléfonos A-5594 y A-61(>T.—Correo: Apartados 
números 17^ y 80í¿.—Oficinas: Cuba 93, altos.—Habana. 
c1544 alt 10-24 
C A B A L L O S 
F E R R E R y F R A G A 
Fabricantes de cortinas y toldos de todas clases. 
Especialidad en toldos de fuelle y de calle. Encerados 
y tiendas de campaña.—Surtido general en cortinas 
finas alemanas, francesas y transparentes. 
P K I Í C I O S B A R A T O S . T e n i e n t e R e y 8 Í ) , 
H a b a n a . - T e l é l o n o A - 4 0 4 5 . 
6000 4-23 
Curación rápida y segura 
de las EjcoetoaiB, ó 
Tumoras hueaosos, 




.UNGÜENTO ROJO MÉRÉ 
de P.J4EF.E de CHAllTIl.LT,en OrléantU Francia) 
NO D E J A N D O C I C A T R I C E S 
Da/ores, Reumas. Bronqrníífs, 
Angina». Fluxión de Pecho, etc. . 
en todos los aui males, son curados por la 
EMBROCACIÓN MÉRÉ 
sin igual para robustecer las 
extremidades de los Caballos 
AO AAos de éxito. — De venta en casas de : 
D» MANUEL J0KNS0W. Obispo B3, HABANA 
D' F. TAQUECHEL, Obispo 27 HABANA 
Wa^nm v EN TODA? FARMACIAS mat̂ m^ 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A 
Concoráía 33. esn. á San Nicolás. O'Eeilly 56. entre H*na y Compostela 
C u e n t a n con n ú m e r o suficiente de profesores para que el 
p ú b l i c o N O T E N G A QUJC E S P E R A R , y coa los aparatos ne-
cesarios p a r a real izar las operaciones por l a noche. 





P R E C I O S 
$ 1-00 Dientes de espiga, desde . $ 4-00 
2-00 Coronas de oro ,, . 4-24 
2- 00 Incrustaciones „ . 5-00 
3- 00 Dentaduras 12-72 
P U E N T E S D E O R O , desde 4 " 2 A p i e z a 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S . Consultas de 7 a. m. á O 
p. m. Domingos y d í a s festivos 8 á 3 p. m. 
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Por sus secreciones, dichos fermentos 
destruyen rApidamearte los microbios peli-
grosos que causan todo el mal. 
Esos fermentos lácticos están conteni-
dos en una preparación especial, la "L.AC-TOZYMAJSE B de C H B V R E T I N , París, ba-
jo la forma de Comprlmklos. Dos á seis 
comprimidos al día, durante 3 á 6 semanas, 
bastan para conseguir la curación. 
L a LACTOZY-MA6E B se halla en loa 
Laboratorios de Bloterapia^ 24, Rué de Cau-
martín. PA»RLS. 
Depósitos en L A HABANA: Droguería 
Sarrá, 41, Teniente Rey, y Dr. Manuel 
Johnson, Obispo 56. 
I P O XJ XJ ES TTT XIM* 176 
E L C O C H E N U M E R O 13 
POR 
J A V I E R D E M Q N T E P I N 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Muaér-
na Poesía," Obispo V2,Z.) 
(Continúa.) 
K n un r incón de ]a cantera hab ía 
unas cuantas bi azadas de paja. 
S i m ó n a b a n d o n ó sobre aquel leeho, 
el cuerpo de la joven, cuya espalda 
a p o y ó 011 la pared de roca viva. 
E l semblante de Berta presentaba 
la blancura mate del alabastro. Sus 
ojos estaban cerrados. Una gran man-
cha roja cubría el cuerpo del vestido. 
Los dos c o m p a ñ e r o s de S i m ó n se 
unieron á éste a l cabo de pocos minu-
tos. 
—¡Y" bien! — p r e g u n t ó Grand-
e h a m p .—¿ e s t á miiort;i.' 
o me s o r p r e n d e r í a — r e s p o n -
dió el contramaestre;—los miembros 
no es tán r í g i d o s . 
Se arrodi l ló a l lado de la h u é r f a n a 
y a p o y ó su o ído sobro el lado izquier-
do del pecho. 
— E s t á desmayada y nada m á s — 
añadió d e s p u é s de haber escuchado. 
—Oigo latir el corazón . 
— ¿ N o hay alguna fractura? 
— E n los brazos no. puesto que pue-
den moverse sin dificultad. 
—Cierto . 
— ¿ Y qué vamos á hacer ahora?— 
pros iguió el contramaestre.—No po-
demos dejar á esta pobre mujer sin 
socorro, y nos es imposible su trasla-
ción. 
— V o y en busca de un m é d i c o á 
Bagnolet — contes tó Orandchamp.— 
Avisaré a l propio tiempo al comisario 
que env íe una camilla. 
' — B i e n pensado. Date prisa y no te 
entretengas en el camino. 
—Tranquil izaos. Voy en un vuelo. 
Y el joven emprendió una carrera 
veloz. 
S imón e m p a p ó su p a ñ u e l o en el 
agua de uno de los charcos y mojó va-
cias veces las sienes de Berta . 
E s t a medicina elemental no produ-
jo resultado alguno. 
L a h u é r f a n a no recobra-ba el cono-
cimiento. Sus ojos continuaban cerra-
dos. 
— ¡ E s un milagro que v iva t o d a v í a ! 
—murmuraba el contramaestre. 
P a s ó media hora. E l desvanecimien-
to continuaba: pero el corazón lat ía 
aunque d é b i l m e n t e . 
L l e g ó el comisario de po l ic ía segui-
do de un individuo y de dos homhres 
^ue c o n d u c í a n una camilla de la A l -
ca ld ía de Bagnolet. 
E l joven había referido durante el 
camino, de qué manera habían adver-
tido el accidente, y la forma cómo ha-
bían bajado el cuerpo. 
£1 méd ico , d e s p u é s de un detenido 
examen, dec laró que n i n g ú n miembro 
había sufrido les ión a lguna: pero l a 
violencia del sacudimiento podía ha-
ber causado desórdenes internos. 
D e s c u b r i ó la existencia de dos heri-
das leves, una en la cabeza y otra en 
el pedho. 
L a primera sólo era un r a s g u ñ o ; la 
segunda, algo m á s profunda y cuya 
causa no acertaba á explicarse, hab ía 
dejado salir mucha sangre. 
Hecha la primera cura, el m é d i c o 
dec laró que era necesario l levar á la 
joven al hospital m á s p r ó x i m o , pues-
to que se ignoraba su domicilio. 
—Seguramente—dijo el comisario, 
—esta pobre mujer, movida como tan-
tas por la curiosidad, se d ir ig ía hacia 
el lugar del siniestro de la noche últ i -
ma por estos sitios, verdaderamente 
peligrosos á causa de las muchas grie-
tas del terreno. Y a he llamado l a 
a tenc ión de la admin i s t rac ión acerca 
de esto, y hoy ins is t iré en la necesi-
dad de prevenir accidentes como e l 
que nos ocupa. 
Berta fué l levada á la camilla. 
Antes de partir no es tar ía d e m á s 
reconocer s i sus ropas contienen algo 
que pueda indicarnos su nombre ó su 
domicilio. 
S i m ó n puso una rodilla en tierra y 
reg i s tró los bolsillos de la h u é r f a n a . 
Primero sacó una l lave, luego un 
portamonedas, que abr ió el comisario 
de pol ic ía , y que ú n i c a m e n t e c o n t e n í a 
una moneda de oro y dinero en plata; 
total, treinta y dos francos setenta y 
cinco c é n t i m o s . 
E l contramaestre pros igu ió su re-
gistro. 
—¡ A h !—dijo, — aquí hay algo 
m á s . . . 
Y e n t r e g ó al comisario un papel. 
— U n n ú m e r o de coche de p l a z a . . . . 
el n ú m e r o 13, arrugado y roto por la 
mitad. 
— E s t a mujer podía tener esto en 
su bolsillo hace mucho tiempo, s in 
contar que los concheros ignoran casi 
siempre qu iénes son los que ocupan el 
carruaje . 
— L a i n d i c a c i ó n es nula. 
E l pedazo de papel se e scapó de sus 
dedos s in que nadie se tomara la mo-
lestia de recogerle. 
— ' E l desmayo—dijo el m é d i c o , — n o 
p o d r á durar ya mucho, y la misma 
enferma nos dará las noticias que de-
seamos . . . Urge l levarla a l hospital. 
Ahora mismo, señor comisario, al lle-
gar á Bagnolet f irmaré un vale de ad-
mis ión , que l ega l i zaré i s . 
—'Muy bien. 
Los camilleros echaron las cubier-
tas de la camilla. 
Uno de ellos in t errogó . 
— ¿ D ó n d e vamos? 
— A l hospicio de San A n t o n i o . . . — 
respondió el m é d i c o . 
—iDiablo , la carrera es buena! 
Nosotros solos no llegaremos nunca. 
E s necesario relevo en el camino. 
E l contramaestre y el menos joven 
de los canteros ofrecieron sus servi-
cios, que fueron acept í dos. 
E l comisario fe l ic i tó á los obreros 
por el rasgo de humanidad que acaba-
ban de efectuar, y dijo á uno de los 
camilleros: 
— E n t r e g a r é i s esta llave y este por-
tamonedas en la escr ibanía del hospi-
cio. 
— S í , señor. 
— A h o r a . . . andando. 
— ¿ N o nos a c o m p a ñ a s ? — i n t e r r o g ó 
S i m ó n á Grandchamp. 
— S i no hago falta, me quedaré aquí 
trabajando hasta que vo lvá i s . 
—Como quieras. 
E l joven cantero, al verse solo, no 
se mov ió , y á pesar de sus palabras no 
parec ía dispuesto á emprender su tra-
bajo. 
Reflexionaba, f i ja la mirada sobre 
el papel que el comisario ha>bía ti-
rado. 
De repente se inc l inó hacia el sue-
lo y recogió el papel. 
— D i a n t r e ! — e x c l a m ó . — . E s e comi-
sario no ha inventado la pó lvora . 
Cree que la i n d i c a c i ó n es nula; ¡ s erá 
majadero! Como si todo no tuviera su 
importancia. E n la h i p ó t e s i s de que la 
joven muera sin declarar, bas tar ía 
con dirigirse al cochero del carruaje 
n ú m e r o 13, y a c o m p a ñ a r l e á la Mor-
gue con objeto de ver el c a d á v e r , pa-
ra saber el domicilio de la difunta. 
Guardaré el número , y si más adelan-
te hay necesidad de un dato, yo le 
proporc ionaré . Esto hablar ía por mí . 
D o b l ó cuidadosamente el papel y lo 
g u a r d ó en uno de sus bolsillos. Grand-
champ c o g i ó su pico y comenzó su tra-
bajo. 
Bajo la firma del m é d i c o , legaliza-
da por el comisario de pol icía de Bag-
nolet, fué admitida la joven inmedia-
tamente en el hospital de San Anto-
nio. 
E l Médico de guardia, cuya visita 
no se hizo esperar, reconoc ió , como su 
colega, que no ex i s t í a fractura algu-
na. 
{Continuará.) 
DIAEIO DE LA MARINA.—Rdicióo Ae la mañana .—Muyo 24 de 1911. 
generales f u é dirijo procer eanclidato á 
la Presidencia de la Repúbl ica , obte-
niendo los sufragios de gran parte del 
país, reprevsentados por más de ciento 
treinta mil votos; y qne en estos pro-
pios momentos constituye .para una 
respetable mayoría , la única esperan-
za legítima, de que la Repúbl ica logre, 
bajo su dirección afianzarse y conse-
guir el grado de desarrollo moral y 
material de que por tantos t í tulos es 
digna, alcanzando con ella la prosperi-
dad que solo puede ofrecer un Gobier-
no que con voluntad firme y duradera 
otorgue á cada uno lo que es suyo. 
Por cuanto no otetante las expues-
tas circunstancias, s e g ú n puede infe- i 
rirse de las noticia.s publicadas por la j 
prensa, el precitado Caudillo, no desea ; 
aceptarruna nueva postulación. 
Por todo lo cual, los vete-anos que sus-, 
criben, invitan cordialmenlc por este 
medio á cuantos eompatíeros de armad 
estén decididos á propagar y á defen-
der la candidatura del .Mayor General 
Mario G. Menocal para la Presidencia 
de la república en las pn ximas elecc.io 
nes, á que concurran el domingo 4 de 
Junio del año en curso á la una de la | 
tarde al teatro M&rtt, con el fin de to-
mar acuerdas encaminados 'á la reali-
zación de tan importante particular. 
Le ído el acuerdo, que nos parece so-
bremanera discreto y patriótico, se nos 
ocurre preguntar si Menocal ha de ser 
candidato de los conservadores ó de loá 
veteranos. 
Y a se encargarán de aelararlo los in . 
teresados. 
L o que está fuera de toda duda es 
que Menocal sería por lo visto un Eqr-
midable rival de cualquier candidato 
contrario. 
Xo en vano se aferrau tanto á él loá 
conservadores. 
B A T U R R I L L O 
Carta íntima. 
*'E1 L i b e r a l , " interdiario asbertis-
ta, consagró una pág ina al 20 de Ma-
yo. Y entre los trabajos publicados 
'hizo figurar una carta de mi amigo 
querido F e r n á n d e z de Castro; carta 
que no era para publicada en un pe-
riódico de activa propaganda pol í t i -
ca, sino para re le ída, meditada y se-
guida, después de un sincero acto de 
contr i c ión patr iót ica . 
E l insigne cubano hace en ella una 
exacta pintura de nuestro estado ac-
tual y siente como yo los dolorosos 
presentimientos por el porvenir. P a -
ra él la mejor c o n m e m o r a c i ó n de la 
e f emér ides revolucionaria, sería un 
pacto solemne, un acuerdo expreso y 
decidido de todos los amantes de la 
nacionalidad cubana, de entregarse á 
la cura el descanso, renunciar á ¡iiri-
taciones malsanas y á intriguillas 
persnnalistas: de dejar trabajar al 
obrero y al campesino y calmarse con 
la quietud agravios de adversarios, 
hasta la víspera de la contienda elec-
toral : reproduciendo luego el proce-
dimmto por otros cuatro años, y así 
siempre hasta que las instituciones es-
t é n consolidades y la independencia 
y la prosperidad del país aseguradas. 
Y o que tengo menos autoridad que 
el hombre de ' " L a t e r í a " para dar enn-
sejos. ¿no he venido repi téudolo inú-
tilmente durante años .' 
Todas nuestras dificultades actua-
les nacen de haberse constituido la 
Repúbl ica en 1902. Desde los tiem-
pos de Wood BOStiT.ve, y no he dejado 
de sostener después , que la Interven-
ción debió durar d ic / ó doce años, 
para que sa l i éramos del ambiente re-
volucionario, para que al caudillismo 
de la manigua no sucediera el caudi-
Waje de las ciudades, para que no se 
despertaran los apetitos burocrát icos , 
las ambiciones pol í t icas , la tens ión 
nerviosa en que viven naciones varias 
de Hispana América , en que vivimos 
nosotros desde el tercer año de la 
Presidencia de don Tomás . 
E s a actitud, patr ió t ica , previsora, 
prudente, dicen algunos que es resig-
nac ión de esclavos y nostalgia de im-
potentes. Por supuesto que los cali-
ficadores "van en el maehito," dis-
frutan de c a n o n g í a s y han alcanzado 
consideraciones y popularidades que 
nunca soñaron . Queden cesante-, y 
á la mañana siguiente serán hasta 
anexionistas; contrar íese les , y el pe-
simismo les invadirá ¡ conf i é sen les en 
el silencio del hogar y ; qué distinto 
pensarán de como hablan ante las ig-
naras turbas! 
iPero es indudable: vamos mal, nos 
atomizamos, nos perdemos para la pa-
tria ideal de M a r t í ; nos debatimos co-
mo los conejos de la fábula . Y emu-
lando á la pol í t ica e s p a ñ o l a posterior 
á la R e v o l u c i ó n de Septiembre y á la 
po l í t i ca sud americana, divididos es 
tamos en miguelistas, zayistas. sepa 
ratistas, hernandiztas, menocalistas, y 
luego en fortunistas, carnotistas y 
portistas. y dentro de poco, cada al-
dea t endrá un ¡jef^ y cada guapo de 
barrio dará apellido á un grupo le 
sus familiares y c o r r e— v e— y dí les . 
Bendigo la fe de los que—rarís i -
m o s — c o n f í a n en un milagro y hon-
radamente creen injus t iñea los b-s 
desalientos; pero no puede compar-
tirla quien conoce á la subraza, ha 
l e ído la historia del Continente y vive 
dentro de la esfera de acc ión de la 
diplomacia yanqui. 
Reformas sociales 
E n la prensa de Madrid y en la de 
.Málaga ,hc le ído instructivos traba-
jos salidos de la pluma de Rafael Ma 
ría de L a b r a , talentoso hijo de n ú e s 
•tro insigne compatriota del mismo 
nombre, acerca del Instituto de Re 
formas Sociales, fondado hace ;{7 
años á iniciativa de ,Mr. Lieber, j u -
risconsulto norteamericano, y que 
acaba de celebrar en la capital de E s -
paña sus sesiones anuales. 
Admirable ins t i tuc ión , y a merec ió 
ella el premio Xobe l ; cuenta con re-
cursos propios, es tá constituida por 
celebridades mundiales y ha prestado 
servicios inmensos á la humanidad en 
diversos aspectos de la soc io log ía . 
A s o c i a c i ó n libre y altruista, los go-
biernos suelen acoger á sus miembros, 
gafando como ahora hizo E s p a ñ a , á 
moc ión de L a b r a , seis mil duros en 
atenciones y asrasajos, pero ella no 
está subvencionada, no depende de 
n i n g ú n Estado, obra para la civil iza 
c ión del mundo, y ello es hermosí -
simo. 
Complace á los que estamos satis-
fechos de nuestro origen que haya 
sido Madrid él punto de reun ión en 
1911, como antes fueron Oxford, Gan-
te, Par í s , Neufchatel y en lo sucesivo 
serán otras grandes ciudades: prue-
ba de que no" se trata de na c i ó n tan 
atrasada ni de ciudad poco progre-
sista. . . . 
Catedrát icos , publicistas, juriscon-
sultos, hombres sabios de distintas 
naciones—Piore, Clunet, Roll in, Wes-
tlake. treinta y tantos m á s — n o han 
tenido á menos codearse y discutir 
con los L a b r a , los Maluquer, los Oli-
vart, y por sus colegas tienen á nues-
tro Bustamante, y á Azcára te , y Con-
de y Luque y Sela. peninsulares, y á 
Zcballos y Seijas sud-americanos. Eso 
es más elocuente que las exageradas 
cr í t icas y las injustas burlas de los 
que, aún siendo españo les ó hijos su-
yos, no coiiocen más que los defectos 
de sn familia ó gozan ocultando sus 
virtudes. 
("orno el señor L a b r a y Mart ínez di-
ce. Va visita del Instituto ha de servir, 
a d e m á s para la srran causa que lo 
inspira, para deshacer- leyendas y cu-
rar de prejuicios á cierta prensa que 
calumnia á nuestra raza porque no 
la conoce. 
E l relato de los áj^asajoB tenidos, el 
aplauso u n á n i m e de las Corporacio-
nes y de las publicaciones Científicas 
de España , y la impres ión recogida 
por congresistas sajones, eslavos, an-
glos y teutones qué no habían visto 
á la vieja nac ión ni tenían e'xaeta 
idea de la sociedad madr i l eña , con-
quis tarán para los hombres de nues-
tra estirpe el respeto del mundo. 
'Si el Africa empieza en los Piri-
neos, habrá que reconocer que en 
Africa hay diversidad de razas, d0 ci-
v i l izac ión y de historias: siento la 
porc ión l imitada desde los Pirineos 
hasta el .Mediterráneo, tan otra de la 
que Dumas conoc ía , que todavía hav 
naciones de Europa y América donde 
el Instituto de Reformas Sociales no 
ha juzgado digno de su Qrrandeza ce-
lebrar sesiones, que en Madrid han si-
do un é x i t o y un honor. 
• joA(,)rix \ . A R A M B C R I T . 
E n S a n H a í a e ! 3 2 
fo tograf ía de Coloaninas y Ca. . 6 R E -
T R A T O S I M P E R I A L E S ó 6 P O S T A -
L E S P O R U N P E S O . Retratos al pla-
tino, á l a tinta china y al creyón , á 
precios reducidos. Damos pruebas co-
mo garant ía . 
L C O N G R E S O 
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Son las dos 0:1 punto—en el reloj 
de la Cámara, que no siempre es muy 
de tiar, y en los nuestros, acordes con 
el c a ñ o n a z o—c u a n d o el doctor F K -
i i í . 'AKA ocupa el s i l lón presidencial, 
agita la campanilla, y declara abier-
ta la, ses ión ante cuarenta y tres se-
ñores representantes. 
A p r u é b a s e c) acta de la ú l i i m a , en-
térase la Cámara de diversas comu-
nicaciones, y éntrase en el 
o K D t : x D I : L D Í A 
P r o p o s i c i o n e s 
T ó m a n s e en cons iderae ión . y pasan 
á las respectivas comisi-mes, las si-
guientes proposiciones de ley: 
De los señores García Cañizares y 
otros, referente á modificar la Ley 
O r g á n i c a Judic ia l en lo relativo al 
partido judicial de Sancti Sp ír i lus . 
De los señores H e r n á n d e z y otros, 
referente á conceder un crMito de 
cuárenta mil pesos para la construc-
c ión de una carretera de Jaruco á 
Tumba Cuatro. 
De los señores X i q u é s y otros, re-
ferente á que en lo sucesivo el pla-
zo para el pago de loa dereehpfi do 
m a t r í c u l a s de la enseñanza privaba y 
oficial sea del primero de Mayo al 
treinta del mismo mes, etc. 
De los señores J . Manduley y otros, 
referente á eximir de darechos aran-
celarios un busto del Mayor General 
tfo&é Maceo, adquirido por el Conse-
jo Provincial de Oriente. 
D i c t á m e n e s 
Dúse primera lectura á los siguien-
tes d i c t á m e n e s : 
De la Comis ión de Hacienda y Pre-
supuestos al proyecto de L e y referen-
te á conceder una pens ión de tros mil 
seiscientos pesos á la señora viuda 
del Mayor General Calixto García. 
De Just ic ia y Códigos á la propo-
s i c ión de ley relativa á conceder 
amnis t ía por delitos de infracciones 
electorales. 
'De Hacienda y Presupuestos al 
proyecto de L e y relativo á conceder 
un crédito de ocho mil pesos que se 
i n v e r t i r á n en un estudio de un siste-
ma de alcantarillado para la ciudad 
de Matanzas. ( F a l t a el dictamen de 
la Comisión de Obras Públ i cas . ) 
E n segunda lectura, apruébanse 
los d i e t á m e n e s de las Comisiones de 
Just ic ia y Códigos y Asuntos Mu-
nicipales y Provinciales al proyecto 
de L e y referente á suprimir de la 
L e y de Impuestos Municipales el 
concepto " Q u i r o m á n t i c o s y adivina-
dores" que figura en las industrias, 
profesiones, etc., de libre r e g u l a c i ó n . 
L a L e y d e F a r m a c i a 
P'n.ese á debate el dietamen de la 
Comisión de Sanidad y Beneficencia 
sobre el proyecto de ley del Kcnado 
y enmiendas presentadas, referente 
al ejercicio de la profes ión de F a r -
macia. 
S in d i scus ión apruébase la totali-
dad. 
Comienza á discutirse el arti-
culado. 
Aprueban8e los dos primeros ar-
t ícu los , con una enmienda del señor 
G'areía Cañizares al segundo. 
Quedan, pqes, aquellos redactados 
en la siguiente forma: 
Art í cu lo l : — S ó l o podrán ejercer 
la profes ión de farmacia en Cuba los 
f a r m a c é u t i c o s graduados en la Cjni-
versidad Nacional ó incorporados en 
ella y los que tengan ese derecho ad-
quirido por el Tratado de París l 
Art ículo IT:—Sólo podrán ser due-
ños de establecimientos de farmacia 
abiertos al públ ico los individuos 
comprendidos en el ar t í cu lo ant udor. 
Se e x c e p t ú a n de esta d i spos ic ión á 
la viuda é hijos iñcnores del farma-
céut ico , propietario de una farmacia, 
nuc falleciere, los cuales podrán con-
tinuar con la propiedad de dicha far-
macia mientras la priiñers permanez-
ca viuda ó los segundos lleguen á la 
mayor edad. 
Suenan las tres d » la tarde, y sus-
péndese éste debate. 
L o s P r e s u p u e s t o s 
E l señor R O U G E S pasa á la presi-
dencia, v reanúdase la d i scus ión del 
voto particular que los señores More-
j ó n y Soto opusieron al dictamen le 
(a Concisión de Hacienda sobre el pro-
yecto de ley de Presupuestos. 
E l señor S O T O consume el segundo 
turno cu favor de su voto particular. 
N lie le impugna. 
Pói iese á votac ión nominal. 
D e s é c h a s e por 36 votos contra 25. 
Se pone á d i scus ión el segando vo-
to particular formulado al dictamrn, 
y del que es autor el s eñor Wifredo 
F e r n á n d e z . 
Id señor M F S S O X H ^ K consutu'e un 
turno en contra. 
Comienza elogiando el espír i tu en 
que se inspira el voto del señor F e r -
nández , y rebate una por una rodas 
las solicitudes' que aquél hace, defen-
diendo la labor de la Comis ión dé H a -
cienda en su dictamen. 
Kl s e ñ o r W I F R ' E D O F E H X A X -
D K Z comienza su discurso, que la-
mentamos no poder reproducir ínte-
gro, con la* si íruientes frases: 
Nunca me hice ilusiones respecto 
de la suerte de mi voto particidar. ni 
me las hago en estos momentos, aun-
qué yo debía tener la esperanza ió-
gicá y razonable de que mis proposi-
eiónes fueran votadas en esta Cáma-
ra por unanimidad. Y o no soy ni pro-
curo ser orador: cuando hablo eu pú-
blico, sólo deseo que. eomo dec ía un 
crít ico bur lándose de Cicerón, mis 
discursos tengan olor al aceite de la 
lámpara , y por consiguiente m á s que 
Í0s repentismos y las improvisaemnes 
oratorias, me gusta venir aquí l^al y 
francamente ante l a Cá'mara á decir 
las ideas adquiridas en horas de labo-
riosa m e d i t a c i ó n . Pueden ser equivo-
cadas esas ideas, lo son indiscutible-
mente cuando vengo á sostenerlas só-
lo y acaso con el reparo de ambos 
grupos, cuando sé que á los liberales 
les mortif icarán algunos de mis ju i -
cios, y á los conservadores les disgus-
tarán algunas de mis declaraciones: 
pero yo estoy conforme con el s eñor 
F e r r a r a , pn que á este debate venimos 
á hacer a d m i n i s t r a c i ó n y no pol í t ica , 
y por eso espero que unos y otros re-
conozcan la buena in tenc ión de quien 
al amparo del derecho y la cortes ía 
de todos, viene aquí sin prejuicios po-
l í t icos á decir lo que piensa y lo nue 
siente respecto á los problebas de mi 
país. (Bravos y aplausos á la dere-
cha.) 
Como lo indica mi voto particular, 
yo no estoy identificado en algunas 
doctrinas que, á nombre de mi Part i -
do, expone el dictamen de mis com-
pañeros muy queridos en la minor ía 
de la Comis ión y por eso, al princi-
piar, reclamo para mí, exclusivamen-
te para mí., la responsabilidad de mis 
opiniones en aquella parte en que no 
tenga la fortuna de coincidir con mis 
compañeros , ó en aquella parte que 
ellos entiendan que yo quebranto los 
principios y la disciplina del Partido. 
Nosotros, los reprqsentantes conser-
vadores, recibimos de la Asamblea 
Nacional el mandato do venir aquí 
para conseguir que se hiciera de to-
dos modos y tras de una c a m p a ñ a fu-
riosa contra el derroche públ ico , una 
rebaja extraordinaria de los gastos. 
Pero yo recuerdo que la noche en qu« 
se trató de este particular, al ser re-
chazada una enu'iPnda s e ñ a l a n d o l a 
cifra, su autor, mi querido amigo el 
general Freyrp de Andrade dijo : Pue-
de acordarse aquí lo que convenga, 
que yo, de todas maneras, presentaré 
y de fenderé mi presupuesto de 20 mi-
llones de pesos. Y como yo creo que 
esa admirable independencia espiri-
tuaT. muy admirada por mí, y muy 
sancionada por los aplausos de l a 
Asamblea, no es dentro del Partido 
Conservador un privilegio de nadie, 
yo. que no estaba de acuerdo con el 
espír i tu de aquella Asamblea y que 
me proponía levantarme á decirlo, 
pensé t a m b i é n : puede acordarse aquí 
lo que convenga, que yo de todas ma-
neras iré á la Cámara á hacer siem-
pre lo rpie me dicten mis deberes co-
mo representante del pa ís , y lo que 
dentro de las circunstancias de cada 
momento me aconseje una prudente 
y reflexiva i n t e r p r e t a c i ó n de las doc-
trinas conservadoras que he profesa-
do siempre. No como las define esta 
ó la otra Asamblea, á veces dominad 1 
por un espír i tu tumultuoso, ni como 
la entiende esta ó la otra personali-
dad, sino como las he profesado, en 
lo que tienen de permanente, de fun-
damental y de esencial: y precisa-
mente porque soy conservador y por-
que somos los conservadores los m á s 
llamados á tomar y darnos cuenta de 
los indicios de la realidad nacional. 
es por k q-ue vengo á esta d i scus ión 
á sostener puntos de vista eminente-
mente personales, aunque después de 
todo me parece que son los míos los 
que más se adaptan á las inspiraciones 
de nuestros organismos supremos y af 
sentir y al pensar de las clases eco-
nómicas y conservadora5;: porque se 
observará este f e n ó m e n o s : que siendo 
yo el que aparezco disidente, que 
siendo yo el que aparece en rebeldía," 
es mi voto particular el más com-
batido á estas huras por la prensa del 
liberalismo y es mi voto particular 
el que más .«conomías terminantes y 
concretas produce en el presupuesto 
general de la nac ión . 
Ni la minor ía ni yo. hemos llegado, 
ni nos aproximamos siquiera, á las • -
fras que nos indicó nuestra Asamblea 
y á las que nos reclama el p a í - : pero 
á los que hablan de rebajas conside-
rables en los gastos ptíbl i fos , á los 
que sostienen esa campaña vigorosa, 
hay que recordar u",A olvidan qUe 
da Uno do los millones consignados 
en el presupuesto representa un con-
junto de bienes y de intereses que no 
es posible suprimir, sin l levar el ma-
lestar á muchas clases sociales y sin 
quebrantar, á mi juicio, por.ese be-
eho. los fines práct icos de una verda-
dera pol í t ica conservadora. Más cla-
ro todav ía , si olvidan esta verdad, 
que yo voy á sostener en disentimien-
to radical d0 lo rp.-e consignan cu su 
voto mis distinguidos compañeros de 
la m i n o r í a : que un Presupuesto d^ 20 
millones, no digo ya dé 20 millones, 
que un Presupuesto muy bajo, no 
es en estos momentos un presupues-
to conserva dor. P o d r á n creerlo teó-
ricamente, pero en el terreno de los 
hechos, los que tenemos 5I ÍJebef de 
mirar á los hombres públ icos , yo creo 
que esencial y p r á c t i c a m e n t e sería su 
consecuencia un Presupuesto revolu-
cionario. 
Sr. F U E N T E S : Muy bien, mu -
bien. 
Sr. F E R N A N D E Z : No como indica 
el dictamen de la minoría por falta 
de virtud en los ciudadanos, ni por 
falta de patriotismo de los Partidos 
en la opos ic ión , sino porque para mí 
es una verda'd demostrada con el 
ejemplo, que en todas las convulsio-
nes grandes y pequeñas , que en el 
fondo de todo trastorno pol í t i co , 
siempre late grande y profunda crisis 
económica . Y á pesar de las protes-
tas de amor al orden que se haeen en 
el voto de la minoría , y á pesar de 
todo lo que respecto al amor á las le-
yes tenemos los conservadores en 
nuestro pro.srrama. si nosotros atacá-
ramos vigorosamente á la burocracia, 
si nosotros la r e d u j é r a m o s á un l ími-
te considerable, yo no me. atrever ía á 
trarantizar. eomo 1o hacen nuestros 
c o m p a ñ e r o s , que de nuestras filas no 
surgieran los elementos convulsivos, 
f Aplausos. .Muy bien, muy bien). Pro-
vocados ñor la desesperac ión y por In 
necesidad, que son. á decir de una 
inmortal figura, los dos grandes com-
bustibles que énc íendeh la llama ideal 
y pura de las revoluciones. 
Señor F E R K A R A : Podr íamos evo-
car nombres. 
Señor F E R N A N D E Z : Por eso no es 
tan superficial ni tan caprichoso mi 
disentimiento en la minoría , ñor ¡ue yo 
hace mucho tiempo qnfi tena-o la con-
vicción de que este problema de la bu-
rocracia se debe tratar ^in efectismo.1?, 
sin frase hecha, verdaderamente pro-
fundizando en su origen. 
Refiriéndose á cuestiones de est« na-
turaleza, dice un economista que el mé-
dico más sabio se eo-nivoea cuan lo érele 
ver la causa de la fiebre en la freeu Mi-
cia de la pulsaciones. Así fracasan á mi 
entender el polít ico y el es^ndi-te cuan-
do Muieren buscarle remedio á lo«? ma-
les de nuestro país, .sin el conocimiento 
exacto de su origen y dp SU causa. Eso 
mismo que vo he di dio de los conserva-
dores, es un factor que deben ténér 
muy en cuenta los hombres pen^d >-
7'es y reflexivos de nuestro Partido. 
Nuestro programa, afjuel á que yo rae 
afilié, el único en virtud de cuyos prin-
cipios puede exig írseme fidelided. 
nuestro programa filie viem* á divu'-
srar. que vien« con fines exclusivamen-
te ideales á la vida política y que hizo 
renuncia expresa de toda, aspiraei'n al 
poder, se ha desficnirado basta el pun-
to de que en el seno mismo de nuestro 
Partido late rn estos mom'mt'is. con 
un impulso de conservación y de vid,i, 
la necesidH de compiMar de todas ma-
neras el poder, impulso reflejado le 
manera exprca en la carta que fhi*dis-
tinguido compañero Mariano Corone 
publ i -ó ayer en los periódicos de éstH 
capital. 
L a realidad nacional—aeresra—se ha 
P E L I G R O 
t 
TCxistc en todas las casas de familia don do so hace uso d< 
hol l iquido, por los d c s í - u i d o s , derrames y e x p l o s i ó n de r e v é 
i .a pasta de este mismo liquido, a b r e v i á n d o l o s <f>f iuados. 
m u c h a fuerza caloriei* que do^arroHa. ofre'-«- ahsollttft se.uu 
las fami l ias por q;i<' ni:ora explota. Se lleva á domu-iim, : M 
por el t e l é f o n o A-,>.">7(> ó s u r t i é n d o s e en los d í - p ' ^ i l o s , Ubi? 
ó Ga l iano 3 2 . Se soiictt&n agentes. 
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C u r a r l a N e u r a s t e n i a . H i p o c o n d r í a . E x t e n u a -
c i ó n . V e j e z p r e m e í u r a . A g o t a m i e n t o de f u e r z a s 
por excesos . D e b i l i d a d g e n e r a l . 
N E R ' V I T A 
P o d e r o s o R e p a r a d o r . E s t i m u l a n t e de l a s F u e r -
z a s F í s i c a s é I n t e l e c t u a l e s . U N I C A i ^ R E P A -
R A C I O N que t r a n s f o r m a l a E j e t e n u a e f é n . en V i -
gor; L a ü c b i l i d a d en F u e r z a : l , a A n e m i a , en R l -
o u e z ^ de S a n g r e . 
M U S C U L O S 
impuesto á los programas ifle^listas. 
Cree el orador qnp oñ ronsTcso p.st,̂  
on ol <lí'l)er do preocuparse por l l e ^ r á 
una evolución ecoinímiicá, teniendo en 
cuenta qno rrúcatrns Presupuestos han 
<\p pstar on relación pon nuestras net»ei 
sidadrs. y ípio. no olvi lando ,"1 pasn lo. 
hay que advertir qnc si mu-lias aireas 
do Ija 'poca colonial dosaparcieron eon 
ol r>;so l1 la sobnranía española, on 
cambio hoy tenemos doblo poblaciónl 
que ipritoriees. v nn es posible nctrar qne 
ol advenuniento 3el (robierno nrqpity 
la onraniz i<M;'n de nuestras in ••titiio¡í> 
U M Republicanas, fraio romo '•nn^r,. 
cuonoi;! ol alimento do servi 'ios. la 
cyton^i'n d- ]f\ Ránidad, U r^nlizncióis 
do obra* públicas, y la ^onír^;) i'.n de 
emprést i tos por valor de má* de cin-
cúenta millón- s de peso?; y cícrt?.me% 
to do los •vacrifi-i-'s que surarea sieriii 
pro detrás do tolos los movimiontos 
rfvoln "jonprios. en nrdio ñv s i impul-
so nnnoipal, laten siemp,'o grandes ñe-
cos ida'Irs. 
Propne->r después do toda «^a trans-
formación todo un Esterna d^ mnerta 
para niifstrss instituciones por el a-\-
monto relativo dr. nuestras cifras pre-
snpijbstal*»*?. o.? alfírmarno? por un he-
obo .inovitabl.^ y que «¡o observa nerfee-
ta monto rotulado ou todos los países 
dol mun lo, granaos y peoueños. mo. 
n á r q u w - s y republicanos, desd'» Fratf. 
cia. país brillante y pródi™. hasta Tn-
erlatorra, país de admirable sentido 
práctico y de una adminis trac ión 
ejemplar. 
Me sería muy f^eil cita^ on apovo de 
estas áfirmacionéü ol texto d-1 muehpa 
íiutorcs. Vo lamento muchís imo no ba-
bor podido adquirir las brillantes íise 
taeiones.do los señoras Marí'T! ^ Orti, 
y Ferrara nue sesrún mis noticias tra-
taron en afío.s anteriores estos puntos 
y con cuyas qoctrinas. ún icamente en 
esto, tenpo el honor dp venir á ser el 
continuador en esta C i m a ra. 
Ext i éndese el orador en analizar b-s 
dófieits de la Argentina. F r a n c i a y. 
otras poderosas naciones de Améric? V 
de Europa, y oalifi -a d-- ' ' 'n^rastf-nil 
colectiva" ol anunciar nuestra banca-
rrota. 
Dice que Iftí'pueblos no «e salvan coíii 
lamentaciones, y ^reo nue no estamos 
en tan tristo caso cuando, s e s ú n el Po-
der Ejecutivo, podemos tener un su-
perávit de más de un mil lón do p ^ m . 
Aludiendo al señor Ferrara que pro-
fetizó esa bancarrota, recuerda la fra-
se de Maquiavelo: 
" A p r e s ú r a t e á derramar la ú l t ima 
lágrima sobre- el cadúver de tu víct i -
m a . " 
Laméntase de que sean los proclama^ 
dores de la penuria d,d Tesoro, pi'ecií 
samante los mismos que contrib nvron 
á dilapidarlo. 
Aplaude que en 1005. durante la I n -
tervención, se pusiesen on c ireu lá í ión 
los 26 millones ahorrado: por Estra M 
Palma, euya.s economías califica dft 
errores políticos. 
Declara nue siente ilistanciarse, conl 
ostas afirmaciones, de la minoría con-
servadora, pero que él no puede caMar 
on esta ocasión su persoual ís imo elate-
rio. 
Conduélese de que esos sus cprreli-
cionarios. no muy fcn consonancia "on 
el que debiera ser su credo, pretendan, 
á la vez que un Presupuesto ínfimo, 
altos cargos para sus primates, y eres 
denciales más modestas para sus ami-
gos. 
Y esto—agrega—lo dî ro vo: yo mis-
mo, que soy el primero en recorrer his 
Secretarías solicitando Pavores oara 
nnestrog eornime.s correligionarios. 
Pasa á atacar, en su conjunto, los 
Presupuestos presentados, y dice quej 
hasta ahora, jamás se cumplió el ar-
tículo ó') de la Oonstitución, y que así 
se están abandonan lo al Ejeeutivv ha 
derechos que debieran ser do la abso-
luta y exclusiva pertenencia del Poder 
Ejecutivo. 
Rechazando los carg-is f o r m ú l a l o s 
aye l por el s e ñ o r F e r r a r a , afirma M'.ie 
la minoría conservadora, y él con 
olla, es tudió á eoncienria los presu-
puestos, y tiene ya redactadas tn las 
las enmiendas que considera precisas. 
Ocúpase , incidentalmente, de las 
transferencias do crédito , ([w: califica 
de inmorales, y dice que en los últi-
mos nueve meses llega ion aqué l la s 4 
se í ec iontos mil p".sos. 
Ref iérese después á las consigna-
eiones de gastos secretos, imprevistoi 
é indeterminados, y manifiesta qu 
por estos conceptos,- el Ejecut ivo m 
neja cuatro millonea á su capricho. 
Hace insinuaciones á los pol í t ico 
nue sólo tienen por norma un "ansi 
de improvisar fortunas en esta s i túa 
ción aventurera". . . 
Trata IjQCgo do la invers ión de las 
cantidades recaudadas, pidiendo para 
a c u d í a que no se olviden las dos 
grandes necesidades que hoy tiene 
L a higiene prohibe el abusa 
de los alcoholes, y recomienáo 
el uso de la cerveza, sobre todo 
la de LA TROPICAOJ. 
N E R V I O S 
J a r a b e d e l D r . H U X L E Y é # é ñ 
Emisión de Bonos 
del "Hotel Sevilla* 
Por la presente y de acuerdo con lo pre-
visto en la escritura de emisión de bonos 
del ••Hotel Sevilla", se pone en conoci-
miento de los señores bonistas que en el 
sorteo verificado en esta fecha ante el No-
tario señor Juan A. Lliteras, ha corres-
pondido la amortización á los bonos de 4 
fl,00O-0O oro .americano cada uno Números 
8Í, 1&, 5. 8, 74, 79, 93, 116, 98. 63, 93, 115, 
100, 67, 18, 45. 51, 20, 104, 80, 94. 52, 38, 
70, 54, 21, 59, 30, 55. 29, 106, 81, 60, 99, 31, 
40, 97. 6̂, 77, 6S, 41. 84, 87. 32, 61, 57, 71, 
34, 95 y S5. Dichos bonos sarán pagados 
á la par en las oficinas de The Trust Com-
pany of Cuba, asi como los intereses del 
semestre que vence en 1°. de Julip próxi-
mo, todos los días hábiles desde ias 9 a. m. 
á las 2 p. m. 
Y para su publicación en el DIARIO DE 
LA MARINA, expido la prsaente, en la 
Habara á doce Si 2Cáye > ' 1] 
C1504 
Rogeiia Carbajal. 
S i retarlo. 
15-16 My. 
D I A R I O D E L A MARINA.—E^ici^o ^ la inañana.—^r^yo 24 dé 1011. 
Tuba: el fomento de la agricultura y 
ei fomento de la enseñanza. 
Examina, á la ligera, las consigna-
ciones de cada una de las diversas Se-
cretarías, lamentándose del impreme-
ditado empleo de los respectivos pre-
supuestos. 
Habla del Ejército l>e^nlanoníf^ y 
censura que tengan los soldados me-
nor asignación para comer que sus 
caballos para pienso, y ataca los ex-
cesivas sueldos de los jefes, éspeciai-
¿ente Se los generales, á los que con-
sidera como verdaderos príncipes. 
Eecogiendo la frase del señor Be-
tancourt. de que '•vivimos en la Re-
pública de los negocios." dice que 
pr^-iso es confesar, por lo menos, que | 
políticos ayer pobres están hoy enri-
quecidos. . . 
' Concluye haciendo votos porque 
perdure una política nueva, sana, hon-
rada. 
Xn quiero—dice—que triunfe mi 
particular criterio, que será un ab-
surdo para los liberales y una heregía 
para los conservadores, y que acaso 
me lleve á la sociedad pol í t ica. . . Quie-
ro que prevalezca el criterio más 
práctico y más útil para el bien del 
país. 
i Muchos aplausos de los conserva-
dores y de los liberales.) 
El Dr. F E R R A R A recoge, breve-
mente, las alusiones que le han hecho. 
Congratúlase de la evocación á-i 
Maquiavelo. que pensó alto y sintió 
hondo, y dice que él. al anunciar la 
bancarrota, sólo ha sido un centinela 
alerta. 
Reconoce que no se va á aquella con 
un superávit de un millón; pero la te* 
me si siguen las peticiones de créditos 
y más créditos. . . . 
Es muy cómodo —dice—pedirlos, y 
exigir, á la vez. economías. 
Termina diciendo que el hermoso y 
razonado discurso del señor "NVifredo 
Fernández es la muerte del sectaris-
mo político en la Cámara. 
Y se levanta la sesión. 
NOTAS I B E R O - M M A S 
P U E R T O R I C O 
Voz de protesta 
Las autoridades yanquis que hoy 
rigen los destinos del pueblo borin-
queño, redujeron á prisión en aquella 
isla al general dominicado Morales. 
L a cosa en sí, nada tendría de 
particular si como se aseguraba ese 
señor general había violado las léyfes 
de la neutralidiad, que el paternal Co-
bierno de los Estados Unidos es tan 
celoso de observar con las naciones 
amigas, pero lo que no parece ya tan 
natural, son los procedimientos pues-
tos en práctica por la policía de aquel 
(robierno, la que según se dice, para 
el objeto, sobornó á unos individuos 
y torturó despiadadamente á otros, á 
fin de obligarlos á dar declaraciones 
falsas, con cuyos elementos poder 
muñir las pruebas necesarias para 
justificar el atropello cometido en la 
persona del general Moralps. en vir-
tud de las improbadas ofensas al 
orden. 
El suceso produjo una intensa in-
dignación entre los puertorriqueños, 
¡^metidos á la esclavitud de la CTran 
República, por obra y gracia del cé-
lebre tratado de París, y como es na-
tural, la prensa de Acuella isla reco-
gió esa palpitación del público cla-
mor, condenando el hecho, y ^n nom- ] 
bre de todos los miembros de la ra- i 
za latinaamerieana, y muy especial-! 
mente de aquellos que están actual- ! 
mente interesados en el desarrollo de ; 
la paz universal y en el bienestar y j 
concordia entre todos los pueblos hT-
jos de la vieja España, el señor don! 
Tomás Cerón Camargo, Delegado Ge-
neral de la Universidad Hispano-
Americana, ha levantado su voz de i 
protesta en San Juan de Puerto Rico, 
con las siguientes enérgicas palabras: 
" E n nombre de los intereses de la 
raza latinoamericana, humildemente 
representados por mí. en nombre de 
la Ciencia, de la Libertad y de la 
Paz, protesto, ante los pueblos de la 
raza latinoamericana y el mundo, 
contra el nuevo abuso que se dice co-
metido por el G-obierno de los Esta-
dos Unidos contra la sociedad y el 
pueblo de Puerto Rico. Protesto, asi-
mismo, ante el pueblo honrado de los 
Estados Unidos, contra los abusos 
que su gobierno comete á diario en 
los pueblos de la América latina, y 
doy el alerta que debe darse á un 
pueblo que quiere ser tenido por ci-
vilizado, de que su gobierno lo está 
conduciendo á una guerra sangrienta 
con los pueblos de nuestra raza y car. 
otros pueblos del mundo, y que ios 
latinoamericanos no estamos dispues-
tos á soportar, por más tiempo, la 
oprobiosa tiranía que en, forma de 
tutela el gobierno de los Estados Uni-
dos ha impuesto sobre la América la-
tina.', 
L a Colonia Española 
•Desde hacía largo tiempo que en 
la. vecina isla de Puerto Rico venían 
sintiendo un intenso deseo los muchoo 
y \ aliosos elementos españoles que 
allí radican, de unificar sus esfuerzos 
para organizar la Colonia Española. 
E r a al mismo tiempo una necesidad 
sentida de tener un hogar común, 
que sea como el templo santo en que 
vayan á comulgar juntos los hijos de 
la madre España, ante el altar del 
patriotismo y del amor del lejano so-
lar por el cual conservan tan venera-
dos y gratos recuerdos los ausentes. 
Con la esperanza del más seguro 
éxito, según hemos visto en la pren-
sa de aquella capital, ese anhelado 
deseo promete trocarse en una agra-
dable realidad, puesto que á la feliz 
iniciativa al efecto, ha correspondido 
el entusiasmo de todos para darle 
forma al pensamiento, y es lógico es-
perar que el éxito más cumplido co-
ronará el trabajo que se está reali-
zando. 
Hoy que el espíritu de raza, las co-
rrientes de solidaridad y los lazos de 
afecto son más estrechos y fuertes 
entre los hijos de la antigua metrópo-
li y los pueblos de la América latina, 
son también más útiles, necesarias y 
convenientes, y tienen mayor misión 
bienhechora que cumplir esas institu-
ciones españolas que parecen como 
llamadas á condenar más viva la pal-
pitación del alma gloriosa de Espa-
ña entre las modernas naciones, por 
ella descubiertas y colonizadas. 
Significamos por tanto la satisfac-
ción que la noticia ha producido en 
nuestro ánimo, y felicitamos enrd',fi-
niente á los españoles de Puerto R;ro 
por su laudable propósito de fundar 
la Colonia Española en aquella isla. 
E l alma de la raza 
Un eolepra de aquella capital con-
sajrra el día del aniversario un re-
cuerdo á la mañana que en el año 
1898 entre la penumbra de un ama 
necer triste los cañones de la escua-
dra que mandaba Sampson dirigie-
ron sus bocas de fuego sobre la tran-
quila ciudad, y tras de larga y sen-
tidas consideraciones de los cambios 
operados pn el paús durante el tiempo 
transcurrido, conviene en que lo úni-
co que no ha tenido mudanza, lo que 
no ha podido sufrir alteración en esos 
trece años transcurridos, en lo que no 
ha podido tener ningún influjo el es-
tado de cosas creado, ha sido en las 
modalidades étnicas. 
A pesar, dice, de los esfu-erzos rea-
lizados en la escuela para desterrar 
el idioma castellano, la resistencia 
del país á renunciar á su nativa len-
gua de origen, es enorme, al punto 
de que nunca se han heeho en él tan 
frecuentes y tan gallardos alardes de 
su envidiable posesión, como los que 
se están haciendo ahora mediante 
certámenes literario y otros actos de 
parecida índole. 
La influencia americana en Puerto 
Rico es muy dudosa desde todos los 
puntos de vista, según el colega, des-
de el intelectual, desde el del idioma 
y hasta desde el de las costumbres, 
que si en alero se modifican, ello acon-
tece en forma tan sineular que bien 
podría decirse no es el resultado ab-
soluto de la inflneneia extraña, sino 
también el resultado de los tiempos, 
y mejor del choque de las dos civili-
zaciones que allí hallaron campo de 
combate y están combatiendo toda-
vía. 
E l alma de una raza no muere por 
más esfuerzos que quieran reali-
zarse. 
L A C U E S T I O N M A R R O Q U I 
Desde Ceuta. 
Rif. 
Los Tiradores del 
De L a Correspondenria ¿Le España 
Estos soldados indígenas son solte-
ros unos, y casados otros. 
Como -dije, á estos últimos se les per. 
mite vivir con sus familias en habita-
ciones especiales, construidas ad hoc. 
E l aumento de plazas en el Cuerpo 
ha obligado á construir barracones pa-
ra la tropa, por no bastar las construc-
ciones de mampostería que existían an-
tes ; 'barracones que han ocupado los 
solteros. 
Este cuartel de moros tiradores no 
puede ser nrás original. Sus patios in-
vadidos de chiquillos retozones—hay 
más de ochocientos,—los grupos de >nv. 
jérfQS fantásticamente ataviadas y los 
mismos tipos extraños de algunos mo-
ros, venidos de todos los puntos del Im-
perio, componen un cuadro pintoresco 
en extmno. 
A estos moros se les recluta entre to-
dos los que voluntariamente se presen-
tan, sin recomendación ni antecedente 
de ningún género; después se van se-
leccionando poco á poco, y sólo quedan 
en la compañía los que observan buena 
conducta. Tienen sus grados y sus as-
censos, y para, ellos el ingreso en el 
Ejército español representa un gran 
porvenir. Sus sueldos fluctúan entre 
60 y 70 pesetas mensuales aproximada-
mente, y según se trate de solteros ó de 
caldos. Pueden llegar hasta segun-
dos tenientes. 
Estos moros de la compañía del Rif 
est.m completaimente europeizados^ Xa-
da les imiporta que sus mujeres vayan 
por todas partes con el rostro descu-
bierto, así delante de correligionarios 
como de cristianos, alternan con nues-
tros soldados como verdaderos camara-
das y han establecido un campo neutral 
entre las co t̂umibres cristianas y las 
prescripciones de Mahoma, en el que 
caben toda suerte de excursiones mate-
riales y espirituales hacia los deleites 
prohibidos por 3|]ahotn&. 
Pensé que 'haibía de parecerles mal 
que visitáramos su> casas y habláramos 
con sus mujeres. Nada de eso. Dema-
siado saben ellos que sus casas se las 
damos nosotros y que sus mujeres es-
tén bien guardadas. La misma disci-
plina, los mismos respetos que la di¡plo-
mática actitud de los gobernadores mi-
litares levanta entre moros y cristia-
nos, les hace transigir en ciertos pun-
tos, y en otros les concede una tranqui-
la confianza. Por eso muestran compla-
cientes sus mujeres y sus casas á los 
visitantes, y por eso los visitantes pa-
san delante de las gentilísimas hem-
bras de ojos negrísimos, muy abiertos, 
y sonrisa burlona, más cándida que 
despectiva, con la mirada baja, serenos 
ante el peligro, sin un alarde que pu-
diera traer gravísimas consecuencias. 
•Sí, señores. Aquí, en Ceuta, las mo-
ras son respetadas y cruzan ¡por la po-
blación, con sus pies diminutos, atavia-
das sugestivamente con sus blancos ro-
pa-jes, cubiertas de ^ollares y abalorios, 
sonrientes y retadoras; y los oficiales y 
los paisanos de Ceuta las miran mar-
char, haciéndose toda clase de comenta-
rios interiores; pero sin mover ojo ni 
labio. 
Aquí, en esta cuestión, hay que ten-
tarse la ropa, como me decía un queri-
do amigo mío, teniente del Serrallo, 
nada menos. Xo hace mucho que un 
jefe del Ejército, irauy querido y muy 
res/petado. persona que gozaba de gran 
autoridad, pagó las consecuencias de 
una debilidad, ó sencillamente de una 
inocente 'broma, con un rudo castigo. Y 
no hay más remedio—me decía—, es el 
único modo de evitar rozamientos é in-
cidentes internacionales. 
Lo peor del caso es que entre las fa-
milias de los simpáticos tiradores se en-
cuentran moras bellísimas, con un tra-
pío y un juego de ojos que no se 'ha te-
nido en cuenta por los que tratan de 
conservar la paz á todo trance. Xo es 
¡ extraño, pues, que haya' visto yo afluir 
los chiquillos más lindos del mundo, 
chiquillos encantadores, de rostro pica-
resco, bellísimos detrás de la máscara 
i del tatuaje y de la estrambótica fan-
tasía. 
• 
s M o t o r e s O L D S l 
6 i 
0 
a c o n o 
G a s o l i n a 
i 
Las habitaciones que ocupan los mo-
ros casados constan de dos piezas úni-
camente, y puede decirse que todas es-
tán cortadas por el mismo (patrón. Una 
habitación para recibir, con haitis ó 
cortinillas morunas colgadas en las pa-
redes; una esterilla, un servicio de te, 
una especie de diván, la murfa ó espe-
tera para colocar todos los objetos del 
wrvnjr—muy característica—y retra-
tos del Sultán y de la Sultana de Espa-
ña por doquier. E n algunas casas he 
visto hasta tres reproducciones de lus 
Reyes en la misma habitación. Parece 
ser que á ello contribuye, no poco, la 
gentil apostura del Rnlfán y la belleza 
de la Sidtan'a, iporque es sabido que de 
tedas las prendas personales se pagan 
mucho los moros, que no admitirían ja-
más á un Rey jorobado y á una Reina 
de poco níás ó anenos. 
L a otra halbitacdón es el dormitorio, 
y en ella no creí oportuno penetrar, 
porque así entre moros como en-
tre cristianos el fisgarlo todo y el 
ser indiítereto resulta siempre un poco 
censuratble. 
Entre los indígenas que componen 
esta unidad militar—que no sé nunca 
como llamar, y qne no es compañía 
porque consta de dos, ni batallón por-
que no llega á medio—¡hay tipos verda-
deramente notables. Aventureros que 
han recorrido el mundo, emigrados del 
Imperio, jóvenes, viejos, fanáticos y 
librepensadores. Hay íjuien se pasa el 
día implorando á 'Mahoma y h-ay quien 
es más liberal que Riego y se sonríe de 
los peces de colores en eso de ayunar y 
de no beber vino. 
•Cuando visita'ba acompañado de mi 
querido amigo el capitán de Infantería 
y juez instructor de la plaza señor F i -
gueras, é, quien conocí en Melilla y he 
vuelto á abrazar aquí con tan gran con-
tento ; el teniente Iglesias, los oficiales 
de las milicias y otros amigos los pabe-
llones recientemente construidos para 
los solteros, oí á uno de los rifeños ha-
blar inglés. Se trataba de Abd-el-Ka-
der Ben-el-Had, un joven instruido 
por completo en nuestras costumbres, 
que se marchó siendo un niño á los Es-
tados Unidos acompañando á un ma-
trimonio yanqui, y que ha vuelto de. 
Nueva York hablando correctamente 
el inglés, sabiendo guiar un automóvil, 
enterado de muchísimas cosas y con 
una dosis de escepticismo que espanta. 
Estos moros de la Compañía de Ti-
radores—la llamaremos así—no reco-
nocen otro juez ni otra autoridad que 
su jeífe, el teniente coronel Nofuentes, 
del que creo haber hecho, quedándome 
corto, toda clase de justísimos elogios. 
Cuando hallábanse tomando ¿1 t¿—el 
consabido té con hierbabuena y tres 
repeticiones—se ¡presentó en el cuarto 
de oficiales un moro de contristado ros-
tro, que venia <á pedir permiso.. .para 
divorciarse. 
—¿Qué te pasa, hombre?—le pre-
guntó Xofuentes, sin manifestar la más 
ligera sorpresa. 
E l teniente moro Melani nos lo ex-
plicó en cuatro palabras. Algunas di-
ferencias de carajcteres y una paliza de 
por medio, que tenía á la mora postra-
da en el lecho Ihacía ya algunos días. 
E l marido se conformaba con dar á su 
mujer los cuatro duros á que tiene de-
reoho la divorciada, con ta-l de. no vol-
verla 'á ver más en todos los días de su 
vida. Ella se marcearía é Me.lilla. E l 
"fakir" la expediría un documento 
que le impide contraer nuevas nupcias 
hasta tres meses después de 'la separa-
ción—saibia medida par evitar confu-
siones de paternidad,—y tras una bre-
ve ceremonia religiosa, quedarían am-
bos en absoluta libertad de acción, con-
tentos é independientes... y si te vi 
no me acuerdo. 
Todo quedó arreglado como se pro-
ponía, y tuve que pensar: ¡lAh, si se 
permitiera el reclutamiento entre mis 
compatriotas para nutrir las filas de la 
Compañía d'P Tiradores, con toda*; sus 
ventajas, cuan pronto habíamos de ver 
desemíbarcar en Ceuta millares de in-
dividuos, con rostro alegre, radiante de 
esperanza y cuatro duros en la ma-
no! . . . 
J U A N M. MATA. 
N E U R A L G I A 
R E U M A T I S M O 
jaqueca, dolor en el costado ó en la 
espalda, lo be usado coa excelentes 
resultados y nunca diré bastaste 
E N F A V O R D E L 
C A S T O R I A 
para P á r T u l o s y Niños 
En Uso por m á s de Treinta Años 
ZAeva l a 
firma de 
3 88; 1 t l a s l a 8 0 c a t a l l o s 
M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s S 
y T U R B I N A S L E F F E L | 
• F I L T R O S " D E L P H I N " | 
i II 20 DISTINTOS TÍWAÍÍOS Y TIPOS!! 
» PARA MESA Y PARA ATORNILLAR A LA CAÑERIA | 
F I L T R O S C O N D E P O S I T O P A K A H I E L O ^ 
| H L T R O S E S P E C I A L E S P A R A C A F E S Y C A N T I N A S * 
9 de colocar e n c i m a del mostrador y p a r a conectarlos d i r e c t a - • 
8B mente c o n la c a ñ e r í a del agua . 
i B O M B A S PAEA Riego 
y PARA pozos PROFUNDOS 
S E F E C T O S E L E C T R I C O S E X G E - X E R A L 
p R E Y D E L D O L O R ^ 
•'Y me complaceré en distribuir algn-
nas muestras entre mis amigos si Vds. 
se sirven enviármelas. Se dará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
Según se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena íé nos propo-
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Minard es el remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultado» 
son los que pretendemos. 
De venta en todas las farmacias 
M i n a r c T s L i n i m e n t 
M a n u f a c t u r i n g C o . 
South Framingham, Mass., E . U. A. 
Ü« v»nta en la Farmacia <3el Dr. Ma-
nuel Jrhnson. Obispo 53 y G5. Habana. 
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I M P U R E Z A S DE l a S A N G R E 
no resisten nunca al empleo de loa 
I 0 D U R 0 S C R 0 S 
en pildoras inalterables á 0»' 25 de ioduro 
de Potasio ó de sodio químicamente puros. 
Gracias á su envoltura especial, dichas 
pildoras atraviesan el estómago sin disol-
verse en él, y luego se descomponen en 
el intestino con elfin de SUPRIMIR CUALQUIER 
IRRITACION ESTOMACAL 
Eiper mtfitteltt eon izito w IM hotp:ttl*i de Ftnt. 
Doits: de i * 10 pildoras diarlas. 
ALM*T. R L CB0S,63,Av.dela RépuMique.Parts 
En Lt Htbtn* : DROGUERIA SABRA. — En Stnutto a» Cjbt : ORIMARY y en todns la* princi-pies Farmacias. 
JAQUECAS-NEVfíALGIAS 
REUMA TISMOS 
F I E B R E S y CANTANCIO 
CURADOS RÁPIDAMENTE 
por las obleas de 
Recetadas 
por todos loa mediros 
BROSSARD & SOENEN, Faruucemicos 
»/? LA ñÓCHELLE Francia) 
La Habana: DROG'* SABRA; Dr I . JOHRSON 
DESCONFIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES E IMITACIONES 
Exigir la 
Firma 
Í I d í -
M n s n i t e u a P f f a a a M í i 
C U R A C I O N 
R A D I C A L 
Y R Á P I D A 
Sis Copaiba — ai Uyecdones i 
de los Finios Recientes ó Persistentes 
Cada V y lleva, el 
cápsula de este Modelo nombre: 11DY 
PIEIS, 8, Be; TlTieüüe y n mv :ai nrinaclit. 
D E P O L I C I A 
Ayer tarde, á las tres, se efectuó en 
la Novena Estación, al rilando del Ca-
pitán Govantes, por el Coronel Charles 
M. Aguirre, la entrega al vigilante Ro-
gelio Herrera de un check de cincuen-
ta pesos como recompensa de un acto 
de salvamento en la persona de un 
ciudadano que sin su auxilio hutbier* 
perecido ahogado. 
Con ese motivo el digno Jefe c\p la 
Policía Nacional, al que acompañaban 
sus ayudantes Regueira y Mbrsles. el 
Capitán Inspector Hernández, Capitán 
Campiña y otros oficiales pronunció 
breves, pero sentidas frases encomian-
do la- acción premiada y poniendo de 
manifiesto lo satisfactoria que era para 
él llevar á cabo actos como aquel cuya 
repetición dirá mucho y bien en honor 
de la fuerza de que es jefe. 
Luego el señor Radillo, Secretario 
df» la Sección de Beneficencia y Recom-
pensas, leyó el resumen del expediento 
que hace mf-nción de la recompensa y 
después de firmar el 'acta las personas 
que asistieron, entre las que se conta-
ban los representantes dp la prensa ha-
banera, terminó la simpática, breve y 
ejemplar ceremonia, que tan hond'3 im. 
presión produjo en cuantos la presen-
ciaron. 
Se han recibido en la Jefatura de 
Policía en el mes de Misyo, con destino 
á los pobres, tres cajas de leche con-
dpnsada donadas por la señora Améri-
ca Arias de Gómez, señora de Jorge 
Tarafa y señora de Orencio Nodarse. 
Continúa la recogida de menores que 
durante las horas escolares pululan 
por las calles. 
E l número de los detenidos la sema-
na, anterior asciende á doscientos vein-
te y seis según consta en las relaciones 
remitidas por las Estaciones á la Je-
fatura de Policía. 
F i e n s e u s t e d , i o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r r e z a d e L A T K O P I -
C A L i l l e g r a r á a v i e i o . 
E l Teniente Jiménez, que se hallaba 
en la Quinta Estación de. Policía, ha si-
do llamado á la Jefatura del Cuerpo, 
donde se le empleará en servicios espe-
ciales. 
E l citado oficial ha recibido órdenes 
terminantes para perseguir el juego, 
sustituyendo en esba comisión al Te-
niente Incháustegui que cesó hace días. 
E l coronel Charles M. Aguirre, te-
niendo en cuenta la festividad del 20 
de Mayo y para que sirva de estímulo 
al comportamiento de las fuerzas, so-
lemnizando 4 la vez el noveno 'aniver-
sario de la Constitución de la Repúbli-
ca Cubana, ha dejado sin efecto los 
cargos pendientes y expedientes de 
trmitación hasta el referido día 20 del 
actoa-l, por faltas é infracciones que 
por su naturaleza ó importancia no 
ameriten la imposición de la pena de 
expulsión. 
E L S E R V I C I O D E L AGUA 
Recibimos muchas quejas sobre lo 
mal que anda este servicio en diferen-
tes barrios de la Habana, y rozarnos 
á quien corresponda fije la atención en 
estas líneas. 
En el Vedado, calle 21 entre B y C, 
•ámteayer se rompieron las cañerías y 
ayer tarde no se había puesto remedio 
al daño. Los vecinos están sin agua 
desde entonces. 
E n el •Cerro, barrio de Las Cañas, 
pasa, una odOB análoga. Tampoco hay 
agua allí, y los vecinos, con este calojf 
reinante pasan mil anírustias con la ne-
cesidad u Tírente del precioso líquido. 
Tengan piedad del vecindario los en-
cargados del servicio del agua. 
M A L E S D E L H I G A D O Y E S T R E Ñ I M I E N T O . 
Casi todo el mundo, poco más ó menos, tiene padecimien-
tos porque el hígado no funciona como es debido. Pronto 
se conocen los suaves é inmediatos efectos de las PIL-
DORAS DE B. A. FAHNESTOCK sobre el hígado. Estas 
pildoras se mantienen en gran crédito por sus propiedades 
curativas y sorprendentes resultados en los casos más difí-
ciles. — 
ESTREÑIMIENTO. 
Si Ud. padece de estreñimiento 6 dispepsia, encontrará 
que las PÍLDORAS DE B. A. FAHNESTOCK le darán 
alivio pronto. Éstas son un laxante perfecto y no dan 
cólicos ni causan malos efectos. 
En los Estados Unidos estas pildoras han sido un remedio 
casero por muchos afios y han demostrado su eficacia pe-
culiar en el estreñimiento, biliosidad. dolores en el costado, 
flatulenciay dolor en el estómago después de comer, in-
digestión, aesvanecimientos, iaqueca, nausea y dispepsia. 
Las PILDORAS DE B. A. EAH XESTOCK proporcionan 
ínififfil'í"1^ remedio seguro y de rápidos efectos. Haga una prueba . 
Pildora Pequeña - DOBÍB Pequeña 
P I L L S 
A . F a h n e s t o c k C o . P i t t s b t i r é h . P a . , U . S . A . 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
Hemoglob ina 
VINO y JARABE D 6 S C h Í @ H S 
Todos lo? Médicos prodanun qne este Hierro vital de la Sangre CURA SIKMPKK. — Es muy superior 
i la caree cruda, i los ferruginosos, etc. Da saiud, fuerza j hermosura i u>dos. — FA-HIS, 
Costra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, ote. 
Exíjaselos VERDADEROS GRANOS deSALÜDdeiDTRANCK 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T I S E P T I C O S 
T . I - E ROY» 98. Roo d'Amzterdam, P A R I S y todas las Farmacia*. 
' i 
E l mejor y ei mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S 
Se halla en las Principales Farmacias. 
D I A S I O D E L A MABTNA.—Rdicióo de la mañana.—Mayo 24 de 1911. 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
M ^ Y O 
L a pista de un suceso.—El ladrón del 
hotel de Roma.—Detenido en Ingla-
terra. 
Madrid Io. 
La policía inglesa ha detenido á 
Henri Wilmpn, autor de un robo co-
metido en circunstancias que revelan 
nna audacia singular, en la habita-
ción número 17 del Hotel de Roma, 
hae-e dos años. 
E l hecho lo denunció al Juzgado de 
guardia el día 23 de Febrero de 1909 
el concejal socialista señor Ormae-
chea, como abogado de la víctima. 
<don Antonio Pastor Buitrón. 
Don Antoiiio, que vivía en la calle 
de Jorge Juan número 23, principal, 
había perdido 2.91)0 pesetas tras de 
correr una aventura interesantísima, 
en busca de una colocación, en Lon-
dres. 
Hacía unos días que llegó al Hotel 
•de Roma un extranjero, que dió el 
nombre de Henri Wilmom Vestía pan-
talón claro, gabán gris y sombrero 
flexible. 
Su vida en el hotel era muy agita-
da; entraba y salía con frecuencia; 
no hablaba casi ni se comunicaba con 
nadie. 
Este extranjero había ofrecido al 
señor Buitrón una colocación estu-
penda en un comercio de l-rondres. Pe-
ro hacía falta una fianza de 100 li-
bras esterlinas, porque el cargo era 
delicado y no bastaban los informes. 
— E n Londres—decía el inglés-—se 
exige á los empleados una fianza en 
metálico. 
—'Muy bien—replicaba el señor 
Buitrón, encantado.—Si he de mane-
jar fondos... 
—fMuohos fondos! ¡Millones de li-
bras ! Mi comercio es una cosa asom-
brosa. 
E l señor Buitrón parece que se avi-
no á depositar la fianza en el Consu-
lado británico. Wilmon y su víctima 
se citaron en el propio Hotel de Ro-
ma para ultimar el negocio. 
Penetró muy preocupado en el ho-
tel el señor Buitrón, porque la suma 
que iba á depositar representaba el 
esfuerzo de toda su vida. E l inglés le 
invitó á tomar café. 
—Siéntese, que muy pronto soy con 
usted. 
Wilmon tardaba en salir, y el señor 
Buitrón apuró el café y se quedó dor-
mido. 
A poco, el inglés apareció en la 
puerta y llamó á un criado. 
—Este señor se ha puesto enfermo. 
E n seguida, un coche. 
Y en uno de punto fué trasladado á 
su domicilio don Antonio Pastor Bui-
trón. Cuando volvió en sí se hallaba 
muy tranquilo en su cama. 
—¿Ha sido un sueño? ¡Mi clialeco! 
¿Dónde está? ¡No veo claro! 
Era que del chaleco habían desapa-
recido las 2,900 pesetas que llevaba. 
E l camarero dijo que buscó el co-
che porque creyó que realmente el se-
ñor Pastor se había puesto enfermo. 
Wilmon. una vez que acomodó al 
enfermo en su casa, se dirigió en el 
mismo coche á la calle de la Salud. 
Sin embargo, cambió de parecer, y se 
quedó en la calle de la Montera. 
E l dueño del hotel, señor Lloti, 
también había sido víctima de las ma-
las artes del inglés. Un día se presen-
tó en el despacho del señor Lloti y le 
dijo que quería cambiar un cheque de 
80 libras. 
E l señor Lloti no tenía esa canti-
dad, y entonces le pidió 100 pesetas. 
E l clieque era falso. De Madrid sa-
lió Wilmon para Toledo en automóvil. 
Y a en la histórica ciudad, aprove-
cbó mil disfraces para dar un gran ro-
deo y salir de España. 
Se supo luego que Wilmon había 
abandonado á su mujer, después de 
cometer algunos robos. A su regreso 
de España, contrajo segundas nup-
cias con una señora riquísima, prove-
yéndose de documentos falsos. 
Una noche la mató y trató de desa-
parecer con el capital de ella. 
Su verdadero nombre era Félix 
Crau Ogilve. 
Se ha confesado autor del robo del 
Hotel de Roma. 
Al juez del Hospicio se ha entrega-
do la nota referente á este asunto, y, 
si es posible, se im-oará el oportuno 
expediente de extradición. 
Declaraciones de don Jaime. 
Madrid Io. 
""El Correo Español" publica ano- . 
che unas extensas declaraciones que i 
don Jaime ha hecho en París al re- i 
dactor desdicho periódico, don Seve- ! 
riño Aznar. 
Cuatro son los puntos que compren- | 
de lo manifestado por don Jaime. 
Refiérese el primero á la cuestión i 
do Marruecos, que considera de suma 1 
gravedad, y acerca de la cual reco- j 
mienda á sus parciales que lleven el i 
patriotismo hasta la exaltación, por-
que se trata de un problema de con-
quista y dr> un problema de indepen-
dencia. Es-paña, con mejor derecho 
que nadie, podría hacer en Marruecos 
otra España que nos indemnizase de 
la pérdida de las coloaias. 
Respecto á la cuestión social, don 
Jaime se propone depurar y conser-
var la tradición cristalizada en las an-
tiguas leyes y en las viejas institu-
ciones. 
" A mí me gustaría—dice—reco-
gerla y estudiarla, y acaso algún día 
establezca una Fundación, con pre-
mios en metálico, para los mejores 
trabajos que sobre esos temas se pre-
senten en concurso, que estudiaré. Se-
ría un medio excedente de preparar el 
porvenir, sin romper su solidaridad 
con el pasado, y una demostración de 
que el progreso tiene sus raíces en la 
tradición, y de (pie lo que nos presen-
tan como novedades, nuestros padres 
ya-lo conocieron." 
En materia de impuestos, muéstra-
se partidario de la supresión del de. 
Consumos, por considerar que es un 
instrumento de opresión en manos del 
cacique, y uno de los que más encare-
cen las subsistencias del proletariado. 
D. Jaime cree que sus partidarios no 
deben adormecerse con el ensueño de 
la guerra civil, sino emplear su acti-
vidad para ensanchar las fronteras de 
su comunión, en la gestión constante 
y fiscalizadora, en la organización, en 
la propaganda, en el "meeting" y en 
el periódico. 
'•Los que todo lo fían á la guerra 
civil—dice—no deben esperar, para 
hacerla, el toque de corneta; todos los 
días pueden hacerla un poco así, en la 
seguridad de que, haciéndolo, prepa-
ran el triunfo sin guerra ó el éxito en 
la guerra. 
Pero jamás transigiré con el anti-
militarismo ; jamás consentiré que se 
exponga el Ejército á la des/honra por 
coqueteos con la revolución ¡ jamás ol-
vidaré que he hecho á España el sa-
crificio de mi vida, y que por la gue-
rra, si es preciso, estoy obligado á in-
tentar su salvación y reconquistar mis 
dereclhos." 
Terminó don Jaime sus declaracio-
nes recomendando la obediencia á la 
Iglesia en los problemas substancial-
mentc religiosos, como la ley de Aso-
ciaciones y el de la enseñanza sin 
Dios. 
E l asesinato del sargento de Valencia. 
—Fusilamiento de Cerda.—El reo 
confesó y comulgó. 
Valencia Io. 
A las seis de la mañana, después de 
confesar y comulgar, el reo fué saca-
do de la capilla y conducido al lugar 
de la ejecución. 
Allí le abrazaron el juez instructor, 
señor Lajara, y el defensor, señor Cer-
vera. 
Momentos después quedó cumplida 
la fatal sentencia. 
E l Gobernador militar, señor Perei-
ra. pronunció una arenga á las tro-
pas, y éstas desfilaron después ante 
el cadáver. 
Este quedó en el Depósito, por or-
den de la autoridad militar, hasta ave-
riguar si la familia lo reclama. 
Una desgracia.-Se asfixia la infeliz 
comiendo ensalada. 
Madrid 2. 
E n la portería de la casa número 
30 de la calle de Don Martín de los 
llcrcs ha ocurrido una sensible des-
gracia. 
ha portera. Feliciana Tarín, de 
treinta y dos años de edad, casada, es-
taba sola. 
Y decidió comerse uua ensalada de 
lechuga. 
Aderezóla con esmero, y sentándo-
se dentro de la portería ante una me-
sa, se puso á comerla tranquilamente. 
Feliciana padecía de un catarro 
crónico que la hacía toser con fre-
cuencia. 
Cuando tenía la boca llena de ensa-
lada dióle un terrible golpe de tos. 
Y el alimento, á medio mascar, se 
le introdujo en el aparato respirato-
rio. 
La infeliz levantóse y dando tras-
piés salió al portal. 
Y perdiendo la vida por momentos, 
pretendió salir á la calle. 
Pero antes de que lo consiguiera, 
cayó asfixiada. 
Acudieron algunas personas é in-
tentaron salvarla. 
Otras corrieron en busca de un mé-
dico. 
Pero cuando llegó éste, la infeliz 
había muerto. 
Y no pudo hacer otra cosa que cer-
tificar la defunción. 
E l trágico suceso ha sido comenta-




Hace pocos días, con motivo de la 
jura de la bandera en Melilla. se ha-
bló de un soldado que ^n el momento 
de besar la enseña de la patria pro-
nunció algunas palabras (pie han me-
recido unánime elogio por el excelen-
te espíritu militar que revelan. 
Enterado de ello, S. M. el Rey pidió 
noticias relativas á aquel recluta. Llá-
mase José Ortega Cuadrado, y resi-
día en Orán con sus ancianos padres, 
á cuyo sustento atendía con su traba-
jo. -
Al llegar á la edad de ingresar en 
las filas del Ejército, se presentó al 
Cónsul de Plspaña, pidiendo ser in-
cluido en el alistamiento, correspou-
diéndole pasar al Ejército de Melilla. 
E l Rey, al saber el abandono en que 
Ortega deja á sus padres, guiado por 
lan nobilísimo sentimiento patriótico, 
ha dispuesto que por la Intendencia 
de Palacio se gire una cantidad al 
Cónsul de España en Orán, para que 
¿e la entregue á aquéllos. 
E l rasgo del Monarca es el mejor 
premio al acto espontáneo del sol-
dado. 
el doctor Alberdi es el candidato de 
mis simpatías al Gobierno de esla 
provincia desde hace tiempo, mucho 
antes de que sonara el nombre tam-
bién meritísimo, del doctor Méndez 
Péñate para el mismo cargo, es lo 
cierto que yo no he firmado el citado 
escrito, por lo que me veo en el caso 
de hacer la aclaración correspon-
diente. 
Ruégele, señor Director, la inser-
ción de las presentes líneas en su 
acreditada publicación, anticipándole 
por ello las gracias. 
Atentamente de usted, 
Germán Cortés 
- CERVEZAS CLARAS 
^ L J I T R O P I C A L -
T I V O L I 
A G U I L A - - P 
CERVEZAS OBSCURAS 
- E X C E L S I O R -
- - M A L T I N A - -
Las cervezas claras ¡i toi'»•( CiMivieaeu. L i< olKCiira> e>t*u in lieadas 
principaliuente para las criamleras, Íes niikos, iéi couvalecíenCes y los 
| ancianos. 
! N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
Q' UNIVERSIDAD 34 C a l z a r e Palatiai ^PUíUNA 
Teléfono 6irj7 Teléfono tíO«4: 1 U ^ U ñ i m 
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S A L d e F R U T A d e E N O 
( E n o ' s T r m i t S a l t ' ) 
U N L A X A N T E A G R A D A B L E 
No hay REMEDIO más sencillo, más SEGURO y más agradable. Sabe bien y obra bipn, 
pu-ga los intestino- d ! ni acnmalsción de alimentos indigestos y estimula las funciones del 
hipaco. Es el remedio antiguo, siempre estimado de las fairilî s E-> muv eficaz para arreglar 
el hígado, estiimilsr los intestinos y purificarla sangre. LAS AFECCIONES BILIOSAS, 
EL ESTREÑIMIENTO y la tez pálida son suprimidos, los DOLORES DE CABEZA 
la calentura y las perturbaciones del intestino desaparecen. Es inapreciable para los viajero*, 
principalmente en ios países cálidos. Es un benefido para los dispépticos. 
Preparado únicamente por J . C. ENO LIMITED. Londres. 
Desconfiese de las imitaciones. Nuestra marca de febrica está registrada en Cuí)ü. 
Véndese en (odas las principales ¥arvu¡cias. 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Mayo 23. 
Observaciones á las 8 a. m. del meri-
diano 75 do Greenvvich: 
'Barómetro en milímetros: Pinar del 
Rfo, 760.48; Habana. 761.40: Matanzas, 
761.03; Isabela de Sagua, 761.60; Cama-
gliey. 761.78; Santiago de Cuba, 75fl.94. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 26'0, máxima 31'2, mínima 24'6; Ha-
bana, del momento. 27,0, máxima 29'5, mí-
nima 24'0; Matanzas, del momento, 26'0, 
máxima 31'9, mínima 19'8; Isabela de Sa-
gua, del momento, 28'5, máxima 32'0, mtr 
rnma 23'0; Camagüey, del momento. 27'8. 
máxima 31'8, mínima 2C'8; Santiago de Cn-
1M. del momento, 26'0, máxima 30'7, míni-
ma 22,9. 
Viento: Pinar del Río, NE, 4.5 metros 
por segundo; Habana, calma; Matanzas, 
SE, 1.6 metros por segundo; Isabela de 
Sa^ua, SSE, 1.0 metro* por segundo; Ca-
ma^üey, E, flojo; Santiago de Cuba, flojo. 
Lluvia en milímetros: Camagiley, C.2; 
Santiago de Cuba, 0.8. 
Estado del cielo: Pinar del Río. Haba-
na, Matanzas, Camagüey y Santiago de 
Cuba, despejado; Isabela de Sagua, parte 
cubierto. 
Ayer llovió en San Cristóbal. Candela-
ria, Martinas, Dimas, San Juan y Martí-
nez, Arroyos de Mantua, Bahía Honda, 
Consolación del Norte, San Antonio de los 
Baños. Santa María del Rosarlo, Nueva 
Paz, Palos, Jaruco, Campo Florido, Rin-
cón, Aguacate, y generales en las provin-
cias de Matanzas, Santa Clara, Camagüoy 
y Oriente. 
COMPLACIDO 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARINA 
Habana 
Señor 
E n la edición de la mañana de su 
popular periódico, correspondiente al 
día 21 del actual, aparece na carta 
abieta dirigida al doctor riemente 
Vázquez Bello en la que, entre otros 
apreeiables amigos y correligionarios 
de esta localidad, que la suscriben, se 
hace figurar mi nombre seguramente 
por error de los remitentes del co-
municado, extremo que vengo á des-
virtuar por la presente, pues aunque 
GIRARD 
G I R A R D , 2 ^ pulgs. de alto 
M I L T O N , 2 ^ pulgs. de alto 
C u e l l o s 
" A r k o w " 
A j u s t a n y caen bien 
20 cts. cada uno d 2 por 35 cu. 
El precio en moneda americana 
Cluett, Peabody & Co., Troy. N. Y. 
A S M A Y C A T A R R O 
.CuradosHfl̂ lGARRILLOS g^piQ.-^ 
iOpr<s»tone».To»,Reutn»«. Nearalal** , 
Wuíus.S'Cijiu.-íijírlI.r.S'-lmN.hfisi ExHir ul* firmt loera aaá Cittrnlle. 
¡ i m m i s i i E i 
NALB6 — TtBBBBBJDAD- — VX. 
fcERSO. - m F I L I B Y HSRNIAB O 
Consultas á ^ l l k l j á e i k i 
1390 •My*1 
P O R L A S O F I C I N A S 
S E C R E T A R I A D E GOBERNACION 
Dos cadáveres 
E l Gobernador Provincial de Santa 
Clara ha dado cuenta á la Secretaría 
d? Gobernación de h'a.ber sido hallados 
dos cadáveres en el punto conocido por 
^Lobaton," término de •Oamajuaní, 
lindante con el ingenio "Zulueta." 
Herido 
E n el ingenio "Lutgardita," térmi-
no de Quemado de Güines, fué herido 
en los ojos Antonio Rivera, por Domin-
go León, quien le hizo un disparo con 
una escopeta. 
S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
Autorización 
Se ha autorizado al Administrador 
do la Aduana de este puerto para con-
donar, siempre que lo crea justo, las 
multas menores de cinco pesos, qne se 
impongan por diferencia de derechos. 
Una lancha 
Se ha dispuesto un reconocimiento 
en la lancha "Marcelino Díaz de Vi-
llegas," para saber las reparaciones 
que necesita y el costo de las mismas. 
i>os rifas 
Tan pronto como regrese el Presiden-
te de la República, se pondrán á la fir-
ma del mismo dos decretos antorizan-
do al Vicario de la Catedral de la Ha-
bana y al Cura Párroco de Sancti Spí-
ritus para rifar el primero una sortija 
de oro y brillantes y el segundo medio 
billete de la Lotería Nacional, cuyos 
productos se destinan á las reparacio-
nes de las respectiva^ iglesias. 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
E n el Observatorio 
E n la mañana de ayer el Secretario 
de Agricultura, Comercio y Trabajo, 
don Emilio del Junco, acompañado del 
Subsecretario Coronel Luis Pérez, vi-
sitó el Obs'ervatorio Nacional situado 
en la loma de Casa Blanca. 
E l doctor Junco se promete concluir 
algunas obras que son de poco costo, en 
aquel edificio y completar los apara-
tos. 
Comisión de Batabanó 
Una comisión de Batabanó compues-
ta de los señores Manuel Torres. Presi-
dente del «Centro de Comerciantes; An-
drés del Valle, Administrador de la 
Aduana, Elias García, Felipe Serrano, 
Manuel Blanco y José Serrano, patro-
nes de embarcaciones de pesca de aquel 
surgidero, se entrevistó ayer tarde con 
el 'Secretario de Agricultura. Comercio 
y Traibajo, solicitando que se permita 
continuar utilizando el pescado de cin-
co en lihra, pues según afirman á pesar 
de sus pequeñas dimensiones no es de 
cría, por haber llegado al máximum de 
su desarrollo. 
Las disposiciones vigentes exigen 
ISO gramos ó cuatro onzws por lo me-
nos de peso para la biajaiba. ronco y 
otras especies de igul desarrollo. 
E l doctor Junco le rogó "á la comisión 
que formulara por escrito su solicitud. 
Sobre la pesca 
Convocada por el Secretario de 
Agricultura, Comercio y Tra.bajo. doc-
tor Junco, ayer conenrrieron á su des-
pacho celebrando con él un cambio de 
impresiones los señores doctor Felipe 
García Cañizares. Juan Torres Guaíi y 
Manuel Lermes, quienes formarán par-
te, prohaiblemente. de la Junta Nacio-
nal de •Pe.sca. creada por reciente decre-
to del señor Presidente de la Repúbli-
ca. 
E l señor Raúl Mediavilla excusó su 
falta de asistencia. 
S E C R E T A R I A D E 
INSTRUCCION P U B L I C A 
Instauración de la ''Fiesta del Arbol" 
E l señor Secretario ha dirigido con 
esta fechu. Ja siguiente comunic<u-ión á 
los señores Superintendentes Provin-
ciales de Escuelas-
Señor: 
Inspirada eí.ta Secretaría en el pro-
pósito de que la apertura del curso es-
colar no fuera un hecho aislado, despo-
s. ido de significación y de importancia 
para los educandos y para las mismos 
padres de fannilia, promovió la prácti-
ca cívica de la Jura de la Bímdera. con 
la que no sólo se contribuye á la forma-
ción del carácter nacional y se admi-
nistra una enseñanza de trsscendencia 
patriótica, «no también se solemniza el 
inicio de las tareas escolares en cada 
año; solemnidad que naturalmente su-
giere á los alumnos los nuevos estímu-
los que deben moverlos para perseve-
rar en el estudio, reanudar sus labores 
eon entusiasmo y aprovechar los bene-
ficios que se les dispensa preparándo-
les convenientemente para la lucha de 
la vida. 
De la propia suerte y en obediencia 
al anismo propósto, el Secretario que | 
suscribe estima pertinente que el cie-
rre del curso, la terminación de las cla-
ses, se solemnice de una manera osten-
sible y práctica, mediante la celebra-
ción de un acto análogo, igualmente 
educativo y de no menos valor patrióti-
co, como lo es en efecto "la fiesta del 
árbol," muy generalizada, en otros paí-
ses como los Estados Unidos, Francia, 
Japón. Méjico, España y la Argentina, 
en los cuales se verifica con creciente 
animación y verdadero éxito. 
Es por demás elemental que de toda, 
educación racional y completa, forme 
parte la que habla al sentimiento de la 
inifancia, la que hiere su mente en la 
admiración de los productos de la tie-
rra, la que pone á los alumnos en co-
municación inmediata con la naturale-
za. E l árbol tiene múltiples atractivos 
para la niñez y encierrs. grandes y úti-
les enseñanzas desde el punto de vista 
de sus aplicaciones en provecho de la 
humanidad. Pero independientemente 
de ese aspecto, la fiesta del árl)ol tiene 
la virtud de despertar ó fortificar en 
los niñas el amor á la Naturaleza, el 
respeto á los .seres del mundo vegetal. 
Por otra parte el árbol sembrado pov 
el niño tiene para este el simbolismo 
atrayente y sugestivo de su propia vi-
da. E n la observación directa y cons-
tante de su crecimiento, de su desarro-
llo, de su florecimiento, de su fructifi-
cación—raquíticos ó vigorosos según 
hayan sido y sean los cuidados que se 
le prodiguen; en la preparación del 
terreno, en el riego, la poda y el res-
guardo de las inclemencias del tiempo 
—ve el reproducida la serie de atencio-
nes que, desde su nacimiento hasta que 
alcanza la edad en que puede poner en 
ejercicio sus propias energías merece 
de sus padres y maestros en todos los 
aspectos de su existencia; así los que 
dicen relación con su naturaleza física 
como los que se refieren al desenvolvi-
miento de sus facultades todas, lo mis-
mo en lo que afecta á su organismo cor-
poral que á su desenvolvimiento inte-
lectual moral y estético. E n tal sentí-
{do, el árbol constituye para él una lec-
j ción objetiva, de oportuna aplicación y 
educador ejemplo, que con igual in-
j tensidad habla á sus sentidos que á su 
| espíritu. 
Grato ha de ser por, tanto, á los maes-
¡ tros cooperar con toda eficacia á la ce-
lebración anual de la "fiesta del ár-
bol"; con la misma complacencia han 
de corresponder las Juntas de Educa-
ción al éxito de esta iniciativa, y es 
ocioso considerar que los alurranos de 
las escuelas públicas han de concurrir 
oon sana y fraternal alegría á dicha so-
lemnidad en la que representan el pa-
pel más importante. Además, en la 
pnáctica de la fiesta del árbol han de lo-
grar los encargados de formar los ciu-
dadanos del porvenir, actuad de modo 
directo sobre los hombres de hoy, ya 
que arraigar en el pueblo sentimientos 
de amor y de respeto hácia los árboles 
es sobremanera interesante en un país 
como Ouba. donde el olvido de los bene-
ficios que el arbolado representa pu-
diera perjudicar la fertilidad y la ri-
queza de esta tierra. 
'Con estas convicciones, la Secretaría 
de Instrucción Púiblica y Bellas Artes 
ha creído oportuno dirigirse á usted. 
en su carácter de Jefe Superior de las 
Escuelas de esa provincia para que, 
una vez terminada las labores escola-
res, el día siguiente á aquel en que con-
cluyan las clases, disponga la celebra-
ción de la fiesta del árbol en cada uno 
de los distritos que á su juicio sea posi-
ble efectuarla, dejando á su criterio 
los detalles de la organización de dk-ho 
acto, significándole que habiendo esU 
Centro solicitado el valioso y efica usi-
mo concurso de la Secretaría de Agri-
cultura. Comercio y Trabajo para dar 
ejecución al pensamiento que informa 
este escrito, dicho Departamento se 
ha servido responder con toda, so-
licitud y entusiasmo al expresado obje-
to, ofreciendo poner á disposición de 
los respectivos organismos escolares laa 
plantas y útiles de labranza que se coit 
sideren necesarios para la fiesta del ár-
bol, en virtud de lo cual y por conduc-
to de la mencionada Secretaría podrán 
ser solicitados dichos útiles y plantas 
en la debida oportunidad. 
Persuadido el Secretario que suscri-
be de que tanto usted como las Juntas 
de Fiducación y los maestros pondrán 
todos los medios á su alcance para que 
la fiesta del árbol se efer-túe con el ma-
yor éxito posible, así como que á ella 
concurra nutrido número de n iños—á 
las que deiberá explicarse en forma sen-
cilla y adecuada la significación, la 
importancia y las tendencias de un 
acto de esta naturaleza—aprovecho es-
ta portimidad para reiterarle el testi-
monio de mi más alta consideración y 
aprecio. 
(f.) Mario Garr'w Kohly, 
(Secretario de Instrucción Pública y 
Bellas Artes. 
Conferencias popufiarea 
E n la noche do hoy tendrá lugar J a 
conferencia en el local de la " I nmn 
Internacional de Dependientes," sito 
en Salud 89. altos, y estará á cargo del 
señor doctor Arístides Mestro, quien 
disertaría de este tema: "Cerebro y lo-
cura." 
Informes 
Al Superintendente Provincial de 
Escuelas de Matanzas se le ruega in-
forme sobre la solicitud que acerca- del 
traslado de una escuela hace el Alcalde 
Municipal de San Antonio de C a l z a s . 
IÁÜ de Pinar del Río á fin de que se 
sirva informar si los $600.00 remitidos 
por k. iSubcomisión de Auxilios Escola-
res de Cabañas forman parte de la 
cantidad donada por los alumnos de 
Caiaasüev . 
Al Presidente de la Junta de Educa-
ción de Manguito para que se sirva in-
formar sobre la queja producida por el 
señor Pedro Pérez y Hernández, veci-




El Alcalde ha suspendido el acuerdo 
del Ayuntamiento por el cual .so resol-
vió favorablemente nna reclamaci'm ie 
varios empleados de la Contaduría Mu-
nicipal, sobre pago de haberes. 
T'u veto 
Por resolución dictada ayer por el 
Alcalde, ha sido vetado el acuerdo del 
Ayuntamiento, relativo á eximir del 
pago de nueva Ucencia á los industria-
les y comerciantes que se hubieran ma-
triculado mdebí' iamente. 
VA Presopnosto 
La na.voría 'el A\ untamienf-) conti-
núa celebrando reunión; s en el bufete 
del señor Ayala, para tratar «obre la 
formación del presupuesto municipal 
del próximo ejercicio. 
E l proV'Vto que están confeccionan-
do los ediles liberales csf'i muy ade-
lantado. 
En es:a Efpiana qwdnr'i definitiva-
mente terminado, para ser presentado 
á la sanción de la C.Vnara Municipal. 
ASUNTOrVMIOS 
Traslado 
E l licenciado Armando Alvarez Es-
cobar ha trasladado su Estudio de 
Abogado á la casa Empedrado núme-
ro 30, antigua Diputación Provincial, 
departamentos 28 y 29. 
Deseárnosle en él mucha fortuna. 
T A L C O M O S I F U E S E U N A E S T O C A D A . 
La aguda punzada en los lomos al dar un 
traspié ó por algún movimiento descom-
pasado del cuerpo, denota invariablemente 
la debilidad de unos ríñones enfermos c 
inflamados. 
Cuando los ríñones están indispuestos 
prevalecen los dolores dorsales, tanto en los 
hombres como en las mujeres y aun en los 
niños, aunque los mayores son naturalmente 
mas propensos á padecer de los ríñones, 
puesto que son estos los órganos mas ejerci-
tados del cuerpo y una vida larga y activa 
tiende á gastarlos, notándose su decadencia 
aun antes que otras señales precursoras de 
la vejez. 
No hay que mirar con indiferencia los 
primeros indicios de unos ríñones afectados 
pues su tratamiento en tiempo con las 
Pildoras de Foster para los riñones, evitará 
peligrosas consecuencias y resultará en una 
curación rápida y duradera. 
Los primeros indicios de unos riñones 
decadentes son : Dolor de espalda lomos ó 
cintura, dolores reumáticos, punzadas al 
inclinarse ó al levantar algún peso, neural-
gia, nerviosidad, decadencia de la vista, 
palidez, ojeras oscuras, desvanecimientos, 
cansancio, melancolia, ocurriendo también 
por lo general desórdenes urinarios tales 
como emisiones demasiado frecuentes, emi-
P u n t a d a a levosa que denota 
A f e c c i ó n de los R i ñ o n e s . 
5í es a h í son 
los r íñones . 
* Me parto por el medio.' 
siones escasas y de mal color con ardor en 
el conducto, orina espesa. 
Las Pildoras de Foster se recomiendan 
para debilidad de los riñones,dolores dorsales 
y afecciones urinarias. Efecto rápido y 
beneficio permanente es la reputación que 
se ha captado este medicamento en muchos 
años de éxito no interrumpido. 
UN TESTIGO ACCESIBLB : 
Kl señor Serafín C Sáenz de Za-
yas, residente- en la callo de Consulado 
N"úm. 132, c-iudad de la Habana, nos 
dirige la siguiente comunicación: 
"Había estado sufriendo de mal de 
los riñones por seis años, siendo los 
Fíntomafl m&a pi-uminentes los de una 
orina muy ardiente y de mal olor, 
pesadez por las mañanas al levantar-
me, dolores en los costados y otros 
varios achaques que según examen 
que se me hizo provenían de la san-
gre. Por consejo de mi médico me re-
solví é, tomar la.s Pildoras de Fos-
ter para los riñones, las cuales me 
trajeron alivio desde el principio y 
por fin me han restablecido al estado 
de buena salud en que hoy me en-
cuentro." 
P I L D O R A S 
Foster 
D I A f i l O DE L A M A K I N A .— ^ v i í c k n de la mañana.—^fayo 24 de 1911. 
C r ó n i c a J u d i c i a l 
E N E L T R I B U N A L S U P R E M O 
Señalamientci para hoy 
Sala de lo Civil . 
Infracdión do ley. Mayor cauntío. 
Jnsó Dolores y Federico Lombill" , 
contra Diego ( alderín. sobre reivin-
dieación. Ponente: S. Revilla. Letra-
dos: Lámar y Cháple. 
Infracción dp Ley, Desalmeio. Alva-
ro Steárez del Vi l lar contra Roberto 
Oozco y otros. Ponente: Sr. Tapia. Le-
trado: Rosaiuz. 
Sala do lo Crinúnaí . 
Infránccion de ley, Francisco A l -
vafíez Diez, en causa por hnrto.^ 1̂ 6-
trado: Cancio Bello. Ponente: Gutié-
rrez. Fiscal: Bidegaray. 
M. Fiscal contra Alborto Fernán-
dez Fainas, en causa por perjurio. 
Ponente: Forrer. Fiscal: Bidegaray. 
Infracción do ley. Manuel Ocejo f 
Candelario, en causa por estafa. l e -
trado: Ponce de León. Ponente: Di-
vinó. Fiscal: Figueredo. i Vista en 
discordia.) 
Infracción de ley. —Josó .María Gon-
/ález del Cristo, en causa por frande 
y falsedad. Letrado: Castellanas. Po-
nente: Caharrocas. Fiscal: Figueredo. 
denn al demandado á que hiciera en- j 
troga á los actores do ios muebles; ha i 
dictado su fallo confirmando la son- j 
teneia apelada, con las costas de la { 
segunda instancia de cargo del ape-
lante. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Salas de lo Criminal 
En la Sala primera los siguientes 
inicios: 
P. E . 
Causa ontra Larmi 
E L ü 
E N L A A U D I E N C I A 
S E S I N A T O FRüsmoo d e l " g e í i e r a l g u e r r a 
por 
¡vea. por infracción electoral. 
Causa contra Germán López, 
injurias. 
Causa contra Guillermo Durán y 
otros, por robo. 
Causa contra Valeriano Fernández 
(acusadoC por falsedad. 
Y continuación del juicio en causa 
contra Juii-án Fernández y otros, por 
robo. 
T e r c e r a s e s i ó n q u e c a r e c e d e i n t e r é s 
Volvió á conocer ayer tarde la Sala 1 
Primera de lo Criminal de esta Au-
diencia de este importante proceso. 
Celebróse la tercera sesión del j u i -
cio oral y acudió, como en días ante-
riores, regular público. 
A las dos próximamente, se declaró 
por el recto Presidente, señor Azcá-
rate. que comenzaba el acto y fueron 
llamados ;': declarar, respectivamente, 
los testigos Adela García, Ju l i án Do-
mínguez. Manuel Cer, Jesús Hernán-
dez. Eleuterio Ibáñez. Ismael Ayala, 
Sabino Fernández Cuerzo. Ignacio 
Rojas. Francisco Vidal . José Quinta-
na y Alberto Herrera, siendo renun-
ciados otros testigos. 
Siendo p róx imamen te las cinco p. 
m. el Presidente del Tribunal suspen 
dió el acto para continuarlo el próxi-
mo día 30 del acual á la una y media 
de la tarde. 
Para esa citada sesión se ha orde-
nado la citación do los testigos Anto-
nio Barranco, Luís Domínguez. José 
González Díaz. Santiago Rodríguez y 
Gerardo Guznmn. 
Entonces, probablemente, comenza-
rán sus informes tanto el Ministerio 
Fiscal como la acusación y defensa. 
Sin importancia 
Otros juicios orales, sin gran im-
portancia, se celebraron también ayer 
tarde en las restantes Salas de lo Cri-
minal. 
A l ser reoueridos por cantar en un 
baile.—Conclusiones. 
El doctor Rojas. Abogado Fiscal de 
esta Audiencia, lia formulado ante la 
Snla respectiva un escrito de conclu-
siones provisionales, relatando los si 
gruientes hechos: 
' 'Varios inHivíduos. entre los nuo se 
encontraba el procesado Oscar Vil la-
vordo. fueron requeridos ñor el Capi-
tán de la Policía Nacional Julio Mar-
cos, para que no continuaran cantan-
do en alta voz en el interior de la ca-
sa Zanja 94, domicilió de la sociedad 
"Cube Al cirro." donde se estaba Ce-
lebrando un baile en la madrugada 
del 7 do Mayo actual, y como algunos 
rlr los citados individuos no obedecie-
ran la orden del funcionario de poli-
cía mencionado, ésto nroced'in al arres-
to de uno de ellos, llevándolo condu-
cióo á la quinta estación de policía. 
Molesto el procesado Villaverde por 
la detención de su amigo, comenzó á, 
gri tar en alta voz en la puerta del bai-
le referido, que lo realizado con el do-
tenido eran abusos de la policía, por 
lo que el capitán Marcos que vestía de 
uniforme, t ra tó de detenerle, visto lo 
cual por Villaverde so introdujo 
en un cooibe. y al ser aprendido en el 
interior del mismo, por el repetido ca-
pitán, le dió una bafetada, causándolo 
una escoriación epidérmica en la re-
glón zigomática. de la que t a rdó ^n 
sanar tres días, sin necesidad de asis-
tencia médica ni impedimento para el 
trabajo. El procesado es mayor de 
pena edad v carece de antecedentes 
les." * 
Solicita el Ministerio P'iscal para el 
señor Villaverde. un año y un día db 
prisión y además interesa se deduz-
can testimonios de los lugares perti-
nentes á f in de que el señor Juez Co-
rreccional de la Sección Segunda co-
nozca de la falta de lesiones que pue-
de haberse realizado en la persona del 
citado Villaverde 
Sobre condominio de las haciendas 
•'Bacunaguas" y ' 'Gualquivas." 
La Sala de lo Civil de esta Audien-
cia, habiendo visto los autos del juicio 
declarativo de mayor cuantía que so-
bre condominio de las haciendas "Ba-
cunaguas" y v'Guayqnivas"' promo-
vió en el Juzgado de primera instan-
cia del Sur de esta capital don Ale-
jandro Quilez y Gaspar, del Comercio 
y domiciliado en esta ciudad, que 
compareció representado por el man-
datario judicial José Justa Cuigo'u 
con la dirección del doctor Carlos M. 
Varona y en el acto do la vista por el 
doctor Gastón Mora, contra don José 
María Herrera y Garro, Conde do 
PVrnandina. proniotario, con domicilio 
también en esta ciudad, que compare-
ció representado por el procurador 
I Joaquín González Sarra ín . dirigido 
! por el doctor Gabriel Pie'nardo Mova ¡ 
1 cuyos autos pendían ante dicho Tribu-
1 nal por apelación oida libremente al 
j actor contra la sentencia dictada en 
i veinte y dos de Agosto del pasado añ,) 
| que. desestimando las excepciones de 
] falta de personalidad aleadas, decla-
ró no haber lugar á la presente de-
manda, tal corno ha sido entablada la 
misma, sin hacer especial condenación 
de costas; acaba de dictar su fallo en 
dicho asunto confirmando la senteu-
cia apelada, con las costas de la so-
gundia instancia de cargo del apelan-
te, aunque no en concepto de litigan-
te temerario ó de mala fe. 
Dicha resolucoón la firman los M.i-
gistrados señores Rafael Nieto y 
Abeillé, Adolfo Plazaola. Evaristo ('.. 
Avellanal y M. A. Cervantes.; astlian-
do oomo Ponente el señor Antonio 
M . del Valle Duquesne. 
Sobre devolución de unos rnu3b1es 
L a propia Sala (Je lo Civil, habien-
do conocido de los autos d^l juicio de-
clarativo de menor cuantía que sobre 
devolución de muebles promovió on 
el Juzgado de primera instancia d?l 
Sur de esta capital don Luciano, do-
ña Juana y doña María Saínz de Ba-
randa y Arco, comerciante el primero 
y ocupadas las demás en las atencio-
nes de su casa y con domicilio en Es-
paña , ' en sus caracteres de herederos 
de don Domingo de loá mismos ape-
llidos, centra el abogado don Plácido 
j Pérez Poussin. y cuyos autos so en-
j eontraban pendientes por apelación 
oida libremente al demandado contra 
¡la sentencia dictada en 14 do No-
viembre del pasado año, que declaró 
I con lugar la presente demanda y con-
En la Sala segunda él siguiente: 
Causa contra Nicolás Leonard y 
otros, por infracción de la Ley Elec-
toral. 
En la Sala tercera e; siguiente: 
Causa contra Manuel Torres, por 
infracción de la Ley Electoral. 
Sala de lo Civi l 
En esta Sala las siguientes vistas: 
Juzgado del Este.—Testimonio de 
lugares del juicio de mayor cuantía 
seguido por Gerardo Tachó contra 
Jaime Fargajs. En un efecto. 
Ponente. Sr. Edolmann. 
Letrados. Sres. Sánchez Fuentes y 
Sarraín. 
Mandatarios. Sres. Illa v G. Sáenz. 
Juzgado del Norte.—Pablo Piedra, 
endosatario de Avelino González, con-
| tra Felipe Mardomingo, en cobro de 
' pesos. Menor cuantía. 
Ponente. Sr. Morales. 
Letrados, Sres. Rabell y Aguirre. 
Audiencia.—Constante Diego con-
tra resolución de la Junta de Protes-
tas de 4 de Junio dé 1910. Contencio-
so-administraíivo. 
Ponente, Sr. Cervanle-s. 
Letrado, Sr. Gómez. Sr. Fiscal. 
Notificaciones 
Tienen notificaciones hoy en la Sa-
la de lo Civil las personas siguientes: 
Letrados.—Miguel F. Viondi, Fran-
cisco do los Reyes. Josó A. Martínez, 
Mariano Caracuel. Podro Arango Pi-
na. do.-<'' (Jenaro Sáncb' / . . Plácido Pé-
rez Poussin, Jacinto Sigarroa. 
Procuradores. — González. Mazón, 
Granados, Zayas. Barreal. Coanés. 
Pereira, Regiera. Daumy { \ . > . ü r r 
(iiñjo. Aparicio. Daumy ( i . ) , Arjona. 
Mayorga. Rodríguez. Clama. 
Partas y mandatarios. — Anlouio 
Roca, dosé J. (4uigou. Constantino 
Añel, Jo-sé Conzáloz, .Miguel Ibáñez, 
Ferttíinfl Crespo, Andrés Fernández 
Vivero, Francisco PeTciía, Beriiáído 
(iarcía Cañedo. Felip- l 'nvn. Francis-
co López Rincón, Fernando G. Tari-
che. Luis Márquez. Felipe de la Maza. 
Ernesto Lacoste. 
0. D. 
L a o f r e n d a de C u b a 
á C a p a b l a i i c a 
Sedería 'Xa Esquina". EmiUo 
Mnnín. L. Palaeiní:, Ricardo 
Bguiluz. C. Fcrná-ndez, Alva-
res y Amoro. Rodríguez y 
Compañía, Portilla y Media-
villa. Sr. Otero. Marín Ve-
lázqnez. J. Crucet, F. Boa-
da, Rosa y Xovoa, Sr. Ri-
vis. Abelardo García, Artu-
ro Otero. Vidal y Fernandez, 
••El Lazo de Oro", Francisco 
López y Compañía. Manuel 
Cantero. Moya y Hermano. 
"Î a Libertad". León Rarto-
inmó, Dr. Ortiz Cano, \ u to-
riano M. Ruilova. Sr. Torral-
bas, "La Corona" (ropai, An-
gel Estrugo, Batalla de Re-
meneu. "El Salto", Eduardo 
Cabana, "l.a Inglesa". "La 
Equidad", á $1-00 cada uno . 
"El Bazar Francés", Miguel 
Guerrero, "Los Champions", 
Steimberg Bros., Angel Fer-
nández, á ÍO-60 cada uno . . 
El Almendares 
Del Campo y Compañía . . . 
El Siglo Veinte 
Los Dos Hermanos, Varona y 
Otero. El Casino, Juan Suá-
rez y "París" (ropa), á, $0-50 
cada uno 
Sombrerería de Veca. T. H. 
Fair. La Victoria, J. Cao. La 
Equitativa. Cuba Moderna. 
Pedro López, Alfonso Royer, 
El Nacional. Joaquín Parí?. 
Francisco Martínez, Antonio 
Rodríguez, Jos^ Rubiera. El 
Decano, José Soto. Maison de 
Blanc, Julio López, Daniel 
Fraga. César López, á $0-40 
cada uno 
La Diaria 
Camisería Francesa, La? Tulle-
rías, Portilla y Hermano, 
Café Habanero, José García. 
La Escepoión, Feo y Mar-
tínez, Juan León. Alfonso 
Mestre, Lorenza C. de Ra-
ro, Talabartería, Federico 
Xovoa. Farmacia Nacional, 
José Martínez, Un Español, 
Julio Martínez, El Buen 
Gusto, "La Opera", Ramón 
Suárez, Xicasio Martínez, C. 
Fraga, Francis-o Esposa. P. 
Carbom. El Paseo. La Villa 
de París, Un Cubano. Mr. 
Swam, Sr. Pardo. Manuel A. 





















Oro rmericano . . . 
Oro tspañol . . . . 
Plata española . . . 
si r<-sj 
353-90 
Talonarios números y 19. á careo de la 
Comisión Recaudadora de la llábana: 
O. A 
Ernesto J. López 
Hnis y Compañía 
Casa de Borbolla . 
Café Europa . . . , 
Ramón R. Campa . 
Ramiro de la Riva 
0-25 
0-25 








En la Academia de Ciencias de Pa-
rísí se ha presentado iíbe memoria 
nmy curiosa, llamarla á producir una 
revolución en operación tan corriente 
y ponocida como la vacuna. 
Los señores Courmont y Rocliaix 
cantan en su memoria las excelencias 
¡ do la vacunación pnr el Intestino: 
j después do tres años de continuos ex-
! perimentos, lian llegarlo, á convfnccr-
1 ge de que se plttéde obteitér la inmu-
i ni/ai-mn introduciendo toxinas en el 
tubo disfestivo, sea pnr ingestión, sea 
por e) recto emplean lo una larga cá-
n la. Erl último procedimiento es el 
proferihle: no provoca la menor reac-
ción eii él urcranismo. El método, ge-
neral en absoluto, lia sido especial-
mente aplicado á la vacunación anti-
tífica. 
Después de una fase negativa, el 
suero se convierte en agrlutinant-e y 
bactericida; el animal está vacunado, 
y resiste inyecciones intravenosas vi-
rulentas. 
Otro tanto lo sucede al hombre: al 
cabo de diez díaz, y después de tres 
lavados de 100 centímetros cúbicos, 
el suero adquiere las mismas propie-
dades del de los animales vaeunados. 
El método, que nn provoca enfer-
medad algvma, es. pues, muy supe-
rior al de la vacunación subcutánea, 
universalmonto empleado. 
El país de las viudas ricas. 
La íetíiébté boda de miss Vivían 
(lould atrae una vez más la atención 
del viejo mundo sobro la sociedad 
yanqui. 
El éxito de los Opticos Americanos 
La mejor evidencia del éxito del sistema americano de examen de la vista, se 
demuestra diariamente en los salones de los ópticos americanos con las multitudes 
que allí acuden para aprovechar la liberal oferta que hacen de examinar la vis:a 
mediante el sistema americano, y hacen un par de lentes esféricos de visión perfec-
ta, al costo máximo de $1-00. 
El proposito es evidente para todos. Consiste en jtanar poco para vender miu no. 
Los ópticos americanos desean ser conocidos no solamente en la Habana, sino 
Un toda la Isla, como los únicos que han rebajado el precio de artículos de óptica á. la 
•l i tad, sin dejarnos Rular de Ideas anticuadas, no seguir costumbres ajenas, sino ofre-
iiendo siempre lo último y lo mejor, así en el método de examen, como en la fa-
bricación del artículo. Otra cosa que prueba siempre el valor de alguna cosa, ¡os 
• emás no tratarían de copiarlo, pero el público prefiere el artículo lesfítimo y no 
L copia. Recuerden que vivimos aquí y que estamos permanente establecidos en 
•VReilly 102. Estamos seguros que los más escépticos reconoceré.n nuestra ene.-gía 
m la calidad de nuestro trbaajo, si se dignan visitarnos. 
G R A T I S 
tíoy el autor de un libro que trata de 
todas las enfermedades de los ojos, oídos 
y catarrg; en él dojr 
conBpjo« que ann valio-
sísimos para su cura-
ción. 
Deseo que todos los 
que padecen de ellas po-
sean mi libro. Si usted 
me escribe incluyendo este aviso d?l DIA-
RIO DE LA MARIXA, se lo mandaré ente-
ramente prá-tis. El libro es escrito en es-
pañol y toña, la correspondencia es en es-
pañol. 
Dirlgrirse a! Especialista Alemán, 
DR. H. M. R A N K, 
1223, Er ie Tve. , Filadelfia, Pa.. E . U. de A. 
F a r a n o g a s t a r e l rtlnero e n 
I m e t í i c i n a s se debe gfaslar en la 
| c e r v e z a de L A T R O I C A L , que 
es n n c u r a l o t o d o . 
Son los Estados Tnidos no sólo la 
patria de las ricas herederas, sino de 
las viudas adineradas. 
Entre las afortunadas de estas úl-
timas, hay una docena cuyo capital se 
evalúa en 368 millones de dollars. Las 
12 millonarias de referencia podrían 
comprar el territorio entero ocupado 
por la ciudad de Ghieago. cuya exten-
sión es de 500 kilómetros cuadrados 
y de un valor aproximado de 344 mi 
llones de dollars. 
Esas «"ñoras viudas, bello ideal d< 
CTialqnier Danilo de la fiase do oficia 
les quintos con descuento, podrían 
permitirse la dulce satisfacción de en-
jugar las deudas públicas de Suiza, 
Rolivia, N'icarasrua. Chile. Colombia. 
Cuba. Persia, Siam. Venezuela, más 
los intereses de los recientes emprésti-
tos de Holanda. Grecia, Noruega, Ca-
| nadá y Rumania. 
Las referidas 12 señoras son. men-
cionándolas por la importancia de SÜ 
fortuna, recientemente calculada por 
la Bolsa de Nueva Y o r k : Mrs RusseL 
(70 millones de duros;, Phob'1 Heart> 
C65), Hetty Green (60), Leads (30). 
Smith (18). Vanderbilt (15), Pull-
mann (15), Harriman (15), Palmes 
(7) y Thaw (siete). 
Las restantes poseen capitales in-
feriores á siete millones de duros. 
E l primer correo aéreo 
Muy pomposo resulta el t í tu lo ; sin 
embargo lo copiamos de un periódico 
que atirma en un telegrama que el Go-
bierno de la India ha organizado un 
servicio postal en aeroplano. 
Exageraciones aparte, lo único po-
sitivo es que se trata de un ensayo • 
en Allahabad se celebra estos días 
una Exposición local, llamada de las 
"Provincias L'nidas" (Agrá y Uudh) ¡ 
un aviador inglés, Mr. Winiham, 
muy conocido en Inglaterra, y que 
ha efectuado también algunos vue-
los en la India, se brindó á demostrar 
al Gobierno que. el aereoplano podía 
ser muy úti l en tiempo de guerra, ase-
gurando el servicio postal de una pla-
za sitiada. El director de Correos de 
las dos provincias le autorizó para 
transportar cartas y tarjetas postales, 
que debía tomar en el recinto de la 
Exposición, y conducir á la Casa de 
Correos de Allahabad, realizando por 
consiguiente el nTKlestísimo recorri-
do de unos cuantos centenares de me-
tros. Como caso excepcional le au-
torizó también á percibir seis ^ an-
uas'" (60 céntimos) por pliego trans-
portado, y la suma recogida se desti-
nó á engrosar la ceja de un estable-
cimiento benéfico. 
•Las cartas en cuestión se franquea-
ron con un sello suplementario, qnc 
se hizo en los talleres nacionales de 
Aligarh¿ el sello representaba un ae-
reoplano volando por encima de una 
cordillera, y llevaba la sisrnifntc ins-
cripción: "F i r s t Aerial Post"—T"*. P. 
Exhibition.—Allahabad. — 1911." 
Cosas de abisinios. 
A los abisinios se les calumnia, se 
les supone cafres, brutos, cerriles, y 
esto no es verdad. 
Hay abisinios con bastante talento, 
con sensibilidad aguda. El capitán 
Annaratone ha permanecido nueve 
años en Abisinia recogiendo cantos y 
leyendas populares. 
Gracias á la bondad del capitán ci-
tado, podemos ofrecer á nuestros lec-
tores algunas muestras del ingenio 
^hiíinio. 
He aquí un canto de amor: 
' ' ¡O ja lá se transformara la calle 
por donde pasaste y donde pusiste tu* 
pies, en un arroyo para que pueda 
quitarme la s^d. pues ardo en amores 
por tí. Te siento cuando pasas como 
siento el rumor de las íilas del águila 
cuando vuela y el zumbido de las abe-
jas cuando van á libar la miel. No 
trabajo porque tu amor me ha vuelto 
loco. 
Con mis lágrimas henchiré los ha 
rrancos para que no puedas huir le-
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E L I X I R D I G E S T I V O 
D E P E P S I N A 
* de ORIMAÜLT y C" <a» 
P r o d u c t o sin r i v a l para curar 
Las ¿Jalas digestiones, 
Las Háuséas, los Vómitos, 
L o s Embarazos gástricos, 
"Las Gastritis y Gastralgias, 
Los Calambres del Estómago, 
Las Enfermedades del Hígado. 
Las Jaquecas, la Diarrea. 
For t i f i c a á los ancianos 
y ayuda á los conoalecientes-
En todas fas Farmieins. 
Las toses fuertes son de sí cierta-
mente bastante malas. Pero á me-
nudo es la tosecilla seca, corta, 
quisquillosa y tenaz la más peligrosa, 
especialmente cuando en la historia 
de la familia se registra algnna 
debilidad pulmonal. ¿Qué ha de 
hacerse en este caso ? Consultad al 
médico. El lo sabe. Preguntadle 
acerca la fórmula que contiene la 
rotúlala de cada frasco de Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer. Pregun-
tadle si esta medicina merece su 
aprobación para las afecciones de la 
garganta y el pulmón. Y entonces 
haced lo que él os diga. 
Pectoral de Cereza 
del Dr. Ayer 
PrenarKio por el D H . J C. A I T E E r C I A ^ 
Lowell. Haas., E . U . de A. 
Canto bélico: 
¿*E1 qu^ tiene un hijo varón que no 
es ambicioso ni valiente, debe enviar-
le á arar como si fuera un buey pací-
fico. 
Amo la guerra, amo el fusil que 
mata y amontona cadáveres : ei fusil 
dispara, despide fuego y es una medi-
cina para el hombre déb i l . " 
Refranes abisinios: 
" L a verdad y la mañana, poquito 
? poco se aclaran." 
" L a bondad de una cosa depende 
de quien la trata, como la bondad de 
la carne depende del cocinero.** 
•'Levanta al caído, no olvides al 
muerto." 
" A l papel y á la mujer hay que 
examinadlos bien." 
Este refrán abisinio tiene en caste-
llano una forma más redondeada. 
El origen del impuegto al tabaco en 
Francia. 
La Asamblea nacional francesa de-
claró libre el cultivo del tabaco. Lue-
go el Estado, necesitando dinero, ira-
puso un pequeño gravamen, que du-
ró hasta Diciembre de 1811. Por en-
tonces se dió nn gran baile en el Pala-
cio de las Tullerías. El Emperador, 
pasando de un grupo á otro de los in-
vitados, fijóse en una linda señora, 
que ostentaba numerosas piedras pre-
ciosas. ^Maravillado ante aquella de-
mostración de lujo. Napoleón pregun-
tó quién era él marido tan rico, que 
podía regalar á su esposa tantas y tan 
ricas joyas. Se le contestó:—Es un 
fabricante de tabacos. Esto fué para 
el Emperador una revelación. Pocos 
días después se publicaba un decrete 
imperial, aboliendo la .ibertad de fa-
bricar y vender tabaco^ y e&tableefsn-
do por vez primera el monopolio á fa-
vor del Estado. 
¿Cómo ha de tomarse el hierro para que 
dé buen resultado? 
En primer lugar ha de combinarse de 
manera que el estómago del paciente no lo 
rechace. En segundo lugar hay que ha-
cerlo lo más soluble que sea prsiblc para 
que su asimilación sea segura, es decir, 
para que entre en combinación con la san-
gre. 
E L V I N O D E S T E A R N S 
contiene Peptonato de Hierro ó lo que es 
lo mismo el hierro en su forma más solu-
ble, buen vino Jerez y los extractivos 
del Aceite de Hígado de Bacalao. Sus 
efectos son inmediatotí y en la convale-
cencia de enfermedades a ruadas que ago-
tan las fuerzas del paciente, no tiene r i -
val. 
F R E D E R I C K S T E A R N S & C I A . 
Fabricantes-
D E T R O I T . M I C H . , E . U. A. 
NO SERA USTED. 
engaCado. Que siempre hay fulle-
rías y fraudes en abundancia, ea 
cosa que todo el mundo sabe; pero 
rara vez ó nunca se encuentra que 
una importante casa comercial los 
cometa, sea cual fuere la clase de 
su giro. Xo puede haber éxito per-
manente de alguna clase, cuando 
esté basado en la mala fé 6 engaíio. 
Los que intenten los fraudes, son 
sencillamente tontos y pronto su-
fren el castigo que se merecen. Sin 
embargo, hay muchas personas que 
temen comprar ciertos artículoa 
anunciados por temor de ser em-
baucados y engañados; especial-
mente se resisten á dar confianza 
á las manifestaciones que se pu-
blican sobre los méritos de ciertas 
medicinas. El muy eficaz reme-
dio, conocido bajo el nombre de 
PREPARACION DE WAMPOLE 
es un artículo que Be puede com-
prar con tanta seguridad y garan-
tía como la harina, artefactos de 
seda ó algodón, siempre que proce-
dan de una fábrica con reconocida 
reputación. No nos convendría 
exagerar de manera alguna sus 
buenas cualidades ó representarla 
como con las que no le correspon-
dan; pero tampoco necesitamos de 
tal ardid. Es tan sabrosa como la 
miel y contiene todos los principios 
nutritivos y curativos del Aceite 
da Hígado do Bacalao Puro, que 
extraemos de los hígados frescoa 
del bacalao, combinados con Jarabe 
de Hipofosfitos Compuesto, Malta 
y Cerezo Silvestre, y cuan valiosa 
debe per tal combinación de estoa 
importantes reactivos medicinales, 
es < osa patente á todo el mundo. 
Es de inapreciable valor en casos da 
Anemia, Insomnio, Mala Digestión, 
Afecciones de la Sangre y Tisis. 
" E l Dr .E.Dueñas , de Buenos Aires, 
dice : Tengo el gusto de manifes-
tarles que he empleado con exce-
lentes resultados su preparación en 
mis enfermos y en todos ellos ha 
observado un resultado altamen-
te satisfactorio." Eficaz desdo la 
primera do¿is. En las Boticas. 
D r . F é l i x P a g é s 
Cirugía general—Sífilis y venéreo. Con-





C A R N E 
DE V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E -
R I A S Y F A R M A C I A S 
D o c t o r 
P I E R R E 
Df L A FACUL TAD ÚE MEDIQim PÉ PARIS 
Antietp*ia de ia Boca por irudio de las F.sencia* vegetales inofensivas para las mueoias [i 'uuerioret a ÍO*produelo» fénico*. iTeoiias Pasteur Kock. Cbambarlandj. 
r A g u a D e n t í f r i c a 
para higiene diaria. 
"2<> P o l v o dent í f r ico C o r a l 
o» P a s t a dentífrica R o s a 
para entretenimiento de las dentaduras 
normales. 
4° P o l v o dentifrico Esmalte 
5° P a s t a dent í f r ica Esmalte 
Bfn coioronte pa: a dentaduras deU -adss. 
6<= P o l v o dent í f r ico de Quina 
para encías d¿hi!»? ' i •nfannas-
fll 
M U E S T R A « B R A T U I T A S 
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PEEPAMO POB EL 
DOCTOR W M l 
La medicación m£s fs l i : quo ha 
invitado la Medicina moderna pa-
ra devolver á la sangre las pro-
piedades perdidas y dar fuerza y 
/igor al organismo, es la compues-
ta de Jugo de Carne. Citrato do 
Hierro y Vino de Jerez. No hay 
medic.imento que en tan pequeño 
volumen reúna mayor suma de 
principies reconstituyentes. El gus-
to exquisito de esta preparación la 
hace aceptable á les paladares rr.á-
exigentes. Compite en bondad con 
todos los Vinos Medicinales que 
vienen del Extranjero, y es más 
barato que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas 
cantidades en la 
BOTICA Y DROEÜERSA 
DE 
S A N J O S E 
Calle de la B a t o 1112 




























DIARIO D E LA. MARINA.—RMició- de la mañana—Mayo 24 do 1911-
C A U S E R I E 
D o n E m i l i o 
En e.stos días se han publicado algu-
nos muy breves despiusboe telegráficos 
en distinto^ periódicos cu los cuales >e 
•han dado noticias acerca -le la salud c.c 
don Kmilio O'J.' Aguinv/.Abal, quien 
se encuentra gravemente enfermo en let 
capital de Oriente, donde el bueno y 
cariñoso don Emilio dirige un periódi-
co que se tit'jla L a Colonia Española 
y donde le rodean todas las considera-
ciones y todos los afectos. 
A cuantos sabemos de las bondades 
de ese anciano periodista, cuya vida— 
una vida ejemplar y estoica—va á ser 
Truucada—si Dios no lo evita—por la 
muerte: á cuantos conocemos la gran-
deza moral del ilustre escritor, esas no-
ticias nos causan un inmenso pesar. E n 
el DIARIO, donde sólo ss tiene afecto y 
admira -ion para el Decano de la pren-
sa santiaguera. ellas han venido á en-
tristecernos. 
Quizás para muchos sea don Emilio 
Aguirrezábal un desconocido. Quizás 
para otros un olvi lo. A nadie se olvida 
con más facilidad que á un periodista 
cuando no ha hecho otra cosa que lu-
char en pro de todo lo noble y de todo 
lo alto, llevando por norma la honra-
dez y la virtud. 
E n los días terribles de la jüerra 
que cid minó en la pérdida de Cuba, 
don Emilio fué, en Santiago—teatro 
principal de aquella epopeya—un per-
sonaje de primer orden. A 61 se le con-
fió por el Gobierno v por el '•Círculo 
Español" la dirección del órgano en la 
prensa—La Bandera Española—que 
desapareció al ocupar los yanquis la 
Isla en 1898. Ocupó, además, varios 
puestos importantísimos, y, á raíz de 
•haberse arriado el pabellón hispano se 
ausentó de Cuba yéndose á vivir á la 
Peníuegla. E l creyó que, quien como él 
había sido fiel á España, debía abando-
nar la isla al mismo tiempo que la 
abandonaran las tropas de la manre 
Patria. Y así lo hizo. Pero á los pocos 
meses comenzó á experimentar la nos-
tálgia de Cuba. ; Cómo no? Aquí ha-
bía dejado á sus hijos... y no pulo 
resistirse á la atracción del amor. Y 
volvió á Cuba. Y los cubanos, que ja-
más recibieron una ofensa del talentoso 
escritor y nue no podían juzgar su ad-
hesión á España como una ofensa á 
Cuba, recibieron á don Emilio con los 
brazos abiertos. . . Se fué á la Penínsu-
la sintiéndose español y regresaba sin-
tiéndose español. Xo había claudicado. 
TTn hombre de su temple moral no oo-
día claudicar, no podía traicionar á *\i 
patria. . . Fué español, lo seguía sien-
do; pero ni antes ni después dejó de 
amar á Cuba, donde habían nacido sus 
hijos. . . Por eso volvía sin temor. Por 
eso se le recibió con los brazos abier-
tos... ¿Cómo no recibirle así cuando 
para nadie era un seereto que la in-
tervención de don Emilio nn ranchas 
ocasiones culminó en la libertad de cu-
banos cuya ingerencia en los planes 
revolueionarios estaba casi probada .' 
Podría citar mil casas. Pero temo que 
estos párrafos puedan todavía ser leí-
dos por él y esas citas habrían—.segu-
ramente—de mortificarle. E l jamás 
hizo alardes do esas buenas obras su-
yas. Y cwando alsruien lo elogió por 
ellas, contestaba sin afectación: 
—No hice otra cosa que ceder á los 
impulsos de mi corazón y á mi fe en 
Dios.. . 
Ya sabéis, pues, quien fué. en tiem-
po no muy lejano, el bueno y bondado-
so viejecito que á estas horas agoniza 
en Santiago de Cuba. Don Emilio se 
1 nos va. Los que lo admira mas y los que 
lo queremos sentimos en estos mom Mi-
tos como si unas cuantas lágrimas co-
rriesen por nuestras mejillas... 
Se ya un hombre bueno; se apaga 
una inteligencia privilegiada y cesa 
de latir un *rran corazón. Los de la 
(dase perdemos un compañero leal y 
'generoso; sus hijos, un padre amante y 
España uno de sus más cariñosos hi-
jos. 
| Dios le prolongue la vida al buen 
• onipañero y ojalá no tengamos pronto 
(Míe llorar la pérdida de uno de los 
adalides más talentosos y nobles de 
nuestra profesión! 
M . ANTONIO DOLZ. 
Habana, 22. 
A I R E S D E J S P m 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Barcelona, Mayo 6 de 1011. 
V I Exposición Internacional de Ar-
te.—Verníssaje é inauguración.— 
E l Ministro y los Cónsules.—Italia 
y Bélgica.—Iglaterra y Holanda.— 
L a pintura inglesa.—La, escultura 
belga.—El clasicismo de Italia.— 
i.^unich y Duseldorfí,—Personali-
dad del arte patrio.—Los artistas 
catalanes. 
Como parto felicísimo del pasado 
Abril, ha surgido rozagante y hermo-
sa la espléndida manifestación de ar-
te que acaba de inaugurarse. 
Mor de primavera, repleta de co-
lor y exuberancia, Barcelona nos 
mnestra esta obra suya á la que han 
prestado vida y calor las naciones eu-
ropeas, enviando á nuestro Certamen 
las obras más escogidas de sus ar-
tistas. 
Se celebraren ya el verníssage" 
y el acto inaugural y fueron dos ver-
dareros acontecimientos que han de-
jado grato recuerdo. Todo el mundo 
oficial y todos los elementos vivos de 
nuestra gran urbe elogiaron la obra 
de cultura realizada con éxito por 
nuestro Ayuntamiento y secundada 
por el Estado, la Casa Real y los par-
ticulares, y asimismo se alabó como 
merece la labor meritísima y abnega-
da de la Comisión Ejecutiva que or-
ganizó la Exposición. 
Los Cónsules de las naciones invi-
tadas y el Ministro de Instrucción 
Pública don Amallo Jimcno, queda-
ron profundamente impresionados 
ante el espectáculo del Certamen y en 
el discurso del representante del Go-
bierno se patentizó el entusiasmo des-
pertado por el esfuerzo de Barcelona, 
prometiendo el apoyo de los poderes 
públicos, considerando que la impor-
tancia y el interés de la ciudad esta-
ban ligados á la importancia y á los 
intereses de toda España, pues estre-
chan los vínculos de simpatía y amis-
tad con las naciones que nos visita-
ban por medio de su arte 
Por esta breve impresión puede co-
legirse la importancia de los actos 
inaugurales y la resonancia que, no 
sólo en Barcelona^ siiu» en toda Kít-
iropa, tiene nuestro Exposición de 
Arte. 
Efectivamente, Barcelona necesita-
ba esta demostración de intelectua-
lidad y han correspondido á ¡tu deseo 
de modo brillantísimo las naciones 
que están más en la cúspide en ele-
mentos artísticos, mandándonos las 
ñrmas más acreditadas y que mejor 
responden á la importancia de cada 
país. 
Una breve ojeada por las Salas de 
las Secciones extranjeras y españo-
las, nos dará la impresión exacta de 
que esta VI Exposición es sin dispu-
ta en muchos aspectos superior á las 
anteriores, á pesar de que en esta 
época se celebran Exposiciones y Cer-
támenes en Europa y América que 
ofrecen gran atractivo á los artistas 
por la importancia de sus recompen-
sas. 
Esto, que ya se tenía en cuenta 
meses atrás, aparecía ante nosotros 
como obstáculo serio para el éxito de 
nuestra Exposición, pues las prime-
ras firmas tenían comprometidas sus 
obras para aquellos certámenes. Xo 
obstante, el celo y el acierto de ia 
Comisión organizadora y la buena vo-
luntad de los Cónsules extranjeros, 
vencieron los obstáculos y la realidad 
superó á la esperanza, ya que algu-
nas naciones, como Italia y Bélgica, 
nos han hecho el honor de concurrir 
oficialmente, mandando Delegados 
especiales; y comisarios de Arte In-
glaterra y Holanda. 
E n la parte alta del gran Palacio 
de Bellas Artes, y por el ala derecha, 
comienzan las instalaciones extranje-
ras. 
Ocupa la primera Sala la sección 
ibolandesa. De su instalación ha cui-
dado M. Kriens. delegado de su país. 
L a impresión general de esta sec-
ción es algo monótona y en ella ha 
influido, más que en ninguna otra, la 
pluralidad de Exposiciones de que 
hemos hecho mención. 
No obstante, hay algunas obras im-
portantísimas en pintura y grabado, 
ostentando las firmas de Haverman, 
Sclnvartz é Hygncr. 
Sigue á la anterior, la sección in-
glesa, y al entrar en ella la impresión 
de su notoriedad es evidente. 
Robustos y firmes los ingleses en su 
pintura y en todo su arte, como lo 
son en todas sus manifestaciones, han 
presentado obras admirables, y á pe-
sar de estar representados en ellas 
todas las tendencias en pintura y gra-
bado, conservan una pureza de arte 
nacional y un convencimiento de la 
forma que encantan. Hay, por ejem-
plo, un retrato de gcntleman." obra 
de Shannon. que es sencillamente una; 
maravilla. Recuerda lo mejor de 
Goya. 
Así en la figura, como en el paisa-
je, en la solidez de dibujo y en la 
ejecución, son los ingleses grandes 
maestros. 
Añádase que el Delegado especial 
de aquella nación ha instalado la sec-
ción con verdadera ciencia y gusto 
exquisito, tapizando las paredes con 
tonalidades armoniosas y véase por 
qué en la sección están representa-
dos los maestros Girard. Moina. Gart, 
Souten, Lamber, Thomas, Shannon y 
Lavey. 
Paladeando aún el exquisito buen 
gusto artístico -del arte inglés, se en-
tra en la instalación belga. 
Es Bélgica, ante todo, nación de 
escultores y en el dominio de la for-
ma buscan la orientación de su arte 
viril, por cuya razón su envío ha sido 
el verdadero ''clou" de nuestra Ex-
posición, en cuestión de escultura. 
Devigne, Lagae, Vander. Stappen 
y Desmares, sostienen con sus bron-
ces, mármoles y yesos, la bandera del 
arte belga, no sin que la coloquen 
también á gran altura los pintores, 
como Franz Courtens, Henry Thomas, 
Oleff. Franz TIens. Casiers, Claus, 
Mertens y otros. 
Siguiendo la sorprendente ruta 
artística entramos en la espléndida 
sección italiana, de la cual ha cuida-
do el excelente artista delegado Sig. 
Caxiaro. 
Abarca esta sección tres salas á 
cual más interesante, por la variedad 
de asuntos y tendencias, tanto en pin-
tura como en escultura. 
Dará ¡dea de esa importancia el a-
ber que han concurrido entre otros 
artistas ilustres Caxiaro. Tnnoeenti, 
Rizzi. Sartorio, Ciardi d.romardi, Si-
viero. Nomellini y otros como pinto-
res, y como escultores Ciforiello, Baz-
zaro, D'Orsi, Xicolini, Apolloni, etc., 
dignos representantes del excelso ar-
te de Italia. 
Dejando el ala derecha entramos 
en la primera sala frontal para visi-
tar la sección francesa, que esta vez, 
sin duda por compromisos anteriores, 
no está representada como debiera, 
no obstante lo cual, hay obras exce-
lentes de Ferrier, Raphaelli, Roll, 
León y otros. 
Seguidamente ingresamos en las 
dos secciones alemanas, que corres-
ponden á Munich y Duseldorff, las 
dos ciudades que en el imperio ger-
mánico se disputan la hegemonía ar-
tística. 
Ambas secciones son dignas de es-
tudio detenido, pues ambas llevan un 
sello personalísimo dentro de las evo-
luciones mundiales del arte, y sus ar-
tistas Bartels y Murzen son conside-
rados como grandes maestros. 
Con estas secciones terminan las 
salas extranjeras de la parte alta del 
salón y sirven de puente para qre en-
tremos en las secciones de arte espa-
ñol. 
Después de haber revistado las sec-
ciones de arte mundial, puede afir-
marse que nuestros artistas tienen 
una personalidad muy firme, muy al-
ta v muy definitiva. 
Sin apasionamiento que trascienda 
á patriotería, puede asegurarse que 
las secciones españolas no se narecen 
á ninguna otra, y que las obras de 
nuestros artistas, en detalle y en con-
junto, pueden hablar muy alto en pro 
de la pintura nacional. 
Con esta imoresióu puede pasarse 
por el ala izquierda de la parte alta 
del Palacio de Bellas Artes y empe-
zar i jr la sala de la torre, en donde 
están los lienzos de Muñoz Degrain y 
algunos otros de firma menos cono-
cida, acompañando la obra del viejo 
maestro. Seguidamente aparecen las 
pequeñas salas, llenas de luz y de co-
lor, en las cuales se encuentran las 
obras de los artistas españoles de más 
empaje y que se pintaron en Ma Iri 1 
para concurrir á nuestra Exposición. 
Chicharro, Benedito, López Mez-
quita, Romero de Torres, Hermoso, 
Eubiarren, Bilbao, Nieto y otros cam-
peones del arte patrio, llenan las sa-
las que evocan el recuerdo de las an-
tiguas escuelas españolas, evolucio-
nando dentro de un modernismo sano 
algunas, y las otras guardando la re-
laéión fiel de la naturaleza, sin es-
tridencias ridiculas de exagerado mo-
dernismo, remedo ele cosas vistas y no 
asimiladas en su estructura plástica. 
Los españoles, y particularmente 
los andaluces, madrileños y valencia-
nos, no han caido, salvo raras excep-
ciones, en aquellas ficciones erróneas 
del arte. Con una evolución razonada 
y teniendo delante los maestros del 
siglo de oro, paso á paso van á la 
restauración y á la personificación de 
la escuela de pura cepa española une 
inmortalizaron Yelázquez, Murillo, 
Ribera, Goya, etc. 
En relación de continuidad nos en-
contramos con las secciones en que se 
exponen obras de artistas catalanes, 
en las cuales figuran las primeras fir-
mas de los pintores residentes en Bar-
celona, los que por un fenómeno in-
comprensible se han limitado en ge-
neral á exhibir algún "estudio" ó 
nota de color, para '"'cumplir.-' 
Hay, no obstante, que exceptuar 
á Meifren, Casas, los hermanos Osler, 
Ciará y algún que otro escultor, co-
mo Campeny, que merecen estudio de-
tenido. 
L a sección regional catalana, en 
suma, no ha correspondido esta vez 
á las esperanzas que teníamos plas-
tas en sus notables artistas, cuya ge-
nialidad y vigor son universal mente 
apreciadas. 
En el gran " H a l l " central y en e> 
salón "Reina Regente" continúan las 
obras de artistas catalanes, así como 
en las saía^ laterales de la parte ba-
ja del Palacio. 
L a impresión general, como hemos 
dicho, aparte ciertas pequeñas ob-
jeciones, es de un efecto sorprenden-
te, y la Exposición resulta una mani-
festación artística de primer orden, 
quizá en este sentido, la mejor que 
se ha hecho en nuestra querida ciu-
dad. 
•Si á lo anterior se añaden los ali-
cientes de conciertos, dirigidos por 
habilísimos maestros y la determina-
ción de hacer los jueves días de mo-
da, en los que se da cita en el Gran 
Palacio lo más selecto de la población, 
comprenderán los lectores la impor-
tancia de esta manifestación estética 
de la vida moderna, tan dentro de la 
esencia y modo de ser de la ciudad 
más Señora del Mediterráneo. 
B . F E R R E R B I T T I X I . 
FIJOS COMO EL SOL 
G U E R V 0 
Muralla 37 A. alto 
Telefono <J03, Telégrafo: Teodomiro 
Apartado OS«. 
CARTAS DE GANARÍAS! 
(Para el DIARIO DE LA MAR;NA) 
Las Palmas, 30 de A'bril de l'n 
Dolorosa sorpresa ha causado 
Las Palmas la noticia del taiieciafl 
lo de don pregono Jove, recién -i 
to diputado por este distrito. 
Pocas horas separaron la elecci 
hecha sin lucha, ue la muerte u 
vista del agraciado, persona cora 
lamente desconocida entre nusoí 
pero llcnd de méritos, según loá 
negiristas de su candidatura 
impuso el señor León y Lastilio. 
Muchos juzgan de mal agüero 
acontecimiento natural. E l señor J 
ve no se hallaba en buen estade 
salud, aunque sus dolencias no 
cíau esperar un tan pronto y 
triste término. Debió tomarse 
cuenta esa circunstancia, antes 
hacer la designación, para, elegí 
otro candidato más viable proce<j|H 
do sobre seguro. 
Ahora resulta que habrá de pr 
derse á nuevas elecciones ó que, si j i 
vacante no se pro\ T . Tenerife ten. 
drá completa su representación p í 
lamentaría y uio-slri isla tendrá la 
suya incompleta, lo dial implicará 
una desventaja cuando el proldoirn 
isleño se presente y se diseula en 
Cortes. 
Recuérdase los golpes repeíiuoj 
que la muerte ha descargado sobre 
los hombres á quienes confiamos eu 
instantes solemnes la defensa de 
nuestros derechos: los antagouistaj 
de don Fernando de Ivon muertos oa 
el momento decisivo de la batalla 
(Revuelta, don Cristóbal del Ca.stu 
lio), la caída trágica de Pcrojo en su 
escaño del Congreso con la palabra 
en los labios, encendida de amor per-
la causa divisionista. por el ideal da 
las islas orientales... 
Esto se' considera como un signo da 
*;jefattura," aunque, lo repito, en 
realidad se trate del eimipümiento dav 
una ley de la naturaleza que debie-
ron prever los patrocinadores del 
ñor Jove, puesto que este señor pare-
cía tener sus días contados. 
E l señor Vicenti, elegido diputado 
por Santa Cruz. goza, en cambio, da 
una salud á toda prueba y se dispqT 
ne á entrar en liza defendiendo en el' 
Congreso la unidad provincial con to-
dos los recursos de su talento y expe-
riencia. 
Ayer tarde se celebró una magnífi-
ca fiesta en el Club Xáutico, en honor 
de los marinos ae la '" Xantilus." 
surta en este puerto. Hubo, adem/ 
regatas, ganando el primer preniio de 
ellas el ''Fandango,'* preciosa em-1 
barcación constmbla recientemente 
por Mr. Da vis, su afortunado propie-
tario. • 
Después sirvióse un té en obsequio 
de los marinos y se bailó toda la tar-; 
de con gran animación. L a orquesta 
del Club amenizó el acto. 
\M concurrencia, numerosísima.' 
Allí estaban, entre otras, las familias 
de Sánchez Monge. Noguera, Delga-' 
do Casabuena, Rosita León, AviqueJ 
ta Qnevedo. María del Pino y Lola 
Martinón, Bernarda v María Butis-
HAMBÜRG ÁSERICAN U N E 
íofflDañíaHaitorpesa Americana) 
LIUEA DE LAS ANTILLAS 7 GOLFO D E MEXICO 
Do Vapores Correos Aleñaras eníro la HACANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (AU-
mania,) tocando alternativaminle en los puertos de PLYMOUTH (Inglata-
rra,) HAVRE (Francia.) AMF.ERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 
BA VARI A Mayo 24 Canarias, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
. , .: „ ' Vigo, Coruña, Gijón, Santander, Plymouth, 
*IPIRANGA JunioS j Havre, Hambirgo. 
SPÜEKWALD id. 11 Canarias, Coruña, Amberes. Hamburgo. 
iu<i\f ARf-TT \A 19 | Coruña, Gijón, Santander. Plymouth, Ha-
• F. BJSMARCK id. 1S j vref Hamburgo. 
ANTONINA Junio 24 CANARIAS. Vigo, Amberes, Hamburgo. 
PRANKKKWALD Julio 4 
( vre, Mamourgo, 
LA PLATA id. 11 CANARIAS, Coruña, Amberes, Hamburgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de tH'-srrafla sin hlloR 
I>os Viijmros rápidos I P Í K A N í i A , J5 (lo Jimio y 
F . B I S B I A B C K , 1S <le Junio, harán escala eu 
( Vigo, Coruña, Santander, Plymouth, Ha-
( vre, Hamb 
S, ( 
3 d€ . 
G I J O N 
P K I X J O S D E P A S A J E E X OKO A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. 3ra. 
Para onertos españoles, desde $ I4S .í1» •Jl í i 
Para ios demás puertos, desde , ,143 ,t 11Í3 ^«í l 
VAPORES C.ORREOS: 
l ara España, dê de $ 1LÍS $ 16 
,, ios demás puertos, desde ,, l.'ííí , ,üí* 
^„ las Islas Canarias, desde 100 $ 8,5 ,.1(5 
Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é IPIR1NGA tienen tííOO ^ , . r 
3' clase preferente, al precio de « p O O v ^ y • 
R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Airea, por los vapores correos 
de esta. Empresa, .OJI trasbordo en Visro, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
6. precio* médicos 
Lujosos departamento* y camarotes en los vapores rápidos. & precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
fios-—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.--Conciertes diarios.—Higriene y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 
Cocineros y camareros españoles 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machi™ 
G I J O N 
Desde el mes de Junio próximo en adelante un vapor 
correo de esta Compañía tocará regularmente, sobre el 
12 de cada mes. en el puerto de Gijón para recoger pasa-
jeros y carga directamente para la Habana 
Se admite carga para CÍJSÍ todos los puertos de Europa. 
Próximas salidas de la Habana para puerto* d« >lcxico: 
A n t o n i n a Mayo 2S Puerto México, Veracruz y Tampico. 
F u e r s t B i s m a r c l t Junio 1° Veracruz, Tam pico y Pueno México. 
P R E C I O D E L P A S A J E 
3; 
Para Progreso ... ; |22-00 fl0-00 oro americano 
Para Neracruz y Pto. México (directo) 32-00 f22-O0 15-00 
Para Tarnpico y Pto. México (vía Veracrut 42-00 3:-00 20-00 „ 
Los vapores FUERST BISMARCK y K RON PRINZESSIN CECILIE tienen Ira. 
2da. y 3ra. ciase; los demás vapores Ira.y 3ra. solamente. 
Para informes dirigirse á los consignatarios: 
Heilbüt 4 Rascli .--H3baai.-SiD Ignacio n á m , S i -Te le iooo A-4878 
V A P O R E S CORREOS 
ís la CoiaMa 
A N T S S D S 
AFTOHIO LOPES 7 ^ 
EL. VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
Capitán A N T I C H 
Falcrá para 
New York, Cádiz, 
Barcelona v Genova 
eobre el 80 de Mayo, ;i las D O C K del día 
llevando la o^ne^pondencia pública. 
Admite car^a y pasajeroa a lo» que se ofre-
ce el bren tratu qu« osta anti^u* CompaJii» 
tiene acreditado en sus dlterente* >tn*as. 
También recibu carga para li»laterra. 
Hamburgo, Bremen. Asnst«rüan. Rotterain», 
Amberes y deroíts puertos de Eurr/pa cea 
coTiotfimienlo directo. 
Los billetes de pasaje sólo serS,n «xpedi-
dos hasta la vísperr del día de salida. 
Lía púllM* oe carga se firmaran por •! 
Consignatario antes de cerrarla» «IB CS7« 
requisllo .-erftn nulas. 
Se rociben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á, bordo hasta 
el día 29. 
La correspondaacla edio se recibe an lk 
Administración d» Correos. 
NOTA.—Eteta Compañía tiene una póliza 
flotante, así >mra esta línea como para to-
das las demts, bajo la cuaJ pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vaDorea. 
Llamamos la atención de los señorea pa-
sajeros, hacia el Artículo 11 del Reglamen-
to de pasajeros y deí orden y régimen in-
terior de los vapores de esta Compañía, ei 
cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Com-
pañía no adwitrá bulto alguno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el d«4 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte á los señores pasa-
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Oladiador" para llevar el pa-
saje y su equipaje á bordo grátis. 
YA pasajero de primera podrá llevar 300 
Icilos grátis; el de segunda 200 kilos y el de 
tercera prefernte y tercera ordinaria, 100 
kilos. 
Para cumplir el R. I>. del Gobierno de 
España, fecha 22 de- Agosto último, no se 
admitrá en el vapor mis equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consignatarla. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
78-1 Ab. 
"WARD LINE" 
NEW YORK CUBA MAIL 
S. S. Co. 
Servicio k r ap r i s áe fMc Iiélics 
JeMataíSew-Yorlí 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la nua 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lañes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarote», precios de 
pasajes y demás informes, acúdase á Pra-
do 118, Teléfono A G154. 
Para precios de fletes acndase á los 
agentes 
ZALÜ0 Y C0MP. 
Teiéfono» A 5192 y A 6194 
C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 15€-7 Ab. 
Coinpapic Genérale T m a M i d i i e 
BAJO CONTRATO P O S T A L 
OON E L GOBIERNO F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N PRO-
VISTOS D E APARATOS D E T E L E -
G R A F I A SIN H I L O S P A R A COMU-
NICAR A G R A N D E S DISTANCIAS. 
LINEA SAINT-NAZAIRE, SANTANDER, 




Saldrá fijamente el día 28 de Mayo, á las 
11 de la mañana, para: 
Coruña, Gijón, Santander 
7 St. Nazaire 
Los equipajes se recibirán en la Machina 
el día 27. 
LA NAVARRE 
Capitán: Gosselin 
Saldrá el día 15 de Junio, para: 
Coruña, Gijón, Santander 
y St. Nazaire 
ITOTA IMPORTANTE 
VIAJE COMBINADO PAKA L.' S ISLAS 
CANARIAS 
XOTA IMPORTANTE.—Los vapores co-
rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes, llevan pasajeros para las 
ISLAS CANARIAS, los cuales son trasbor-
dados en CORUÑA GRATIS 6 inmediata-
mente en otro vapor de la misma Compañía 
que espera al vapor correo, y que sale di-
rectamente y en el acto para ios puerto» 
siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALP/IAS 
SANTA CRUZ OE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegarán sobre el día 28 de 
cada mes. 
Los equipajes no son regUtrados en Co-
ruña, sino en los puertos de las islas Ca-
nariaA. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde $148.00 1. L es adcUilf 
En 2? clase „ 126.00 „ 
En 3* Preferente 83.00 ,, 
T e r c e r a c lase : S 16 a m e r i c a n a 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
luje. 
Demás pormenores, dirigirse i su con,-
sisr.atario en esta Diaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 
1367 My-1 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
m m , oe mm.% 
DE 
SOBRINOS OE HERRERA 
8. en C 
SALICAS DE LA HABANíi 
durante el mes de Mayo de 1911. 
V a p o r G I B A R A -
Sábado 27 á las 5 da U tirde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayari, Baracoa, Ouantánamo 
<á la ida y al retorno^ y Santiago de 
Cuba. 
V a p o r SAN JUAN 
Miércoles 31 á IAS 5 de la tarde. 
Para Gibara, Vita, Bañes , Sagua 
do Tanamo. Baracoa, Guatánamo 
Oólo á la ida; y Sautiago de Cuba. 
V a p o r A V I L E S 
todos los mártes á. las 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarién 
NOTAS: 
Carga de cabotage 
Se recibe hasta las tres de ¡a tarde del 
día de salida. 
Carga de travesía 
Sola.mente se recibirá hasta las ñ de la 
tarde del día anterior a! de la salida. 
Atraque en Guantár.amo 
Los vapores de los días 6, 13 y 27 atraca-
rán al Muelle de Caimanera, v los de ¡os 
días 10, 20 y 31 al de Boquerón. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en Caimanera. 
AVISOS: 
Hacemos público, para £rf-neral ronocl-
mlento, que no será admitido r.'nrrfin bul-
to que, á juicio de lo? señ'-res í̂ obrecar-
pos. no pueda ir en las bodegas del buque ! 
con la demás carga. 
Los conocimientos para los embargues 
serán dados en la Ca^a Armadora y ron-
signataria á los embaroailores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
Con otros conocimientos qne no sean pre-
cisamente los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-' 
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor do las mercancías; 
no admitiéndose ningún cnnocimlento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, lo 
mismo que aquellos que en la casilla cOrjA 
rrespondiente al contenido, s(Mo se escriban 
las palabras "efectos." "mercancías" "be-, 
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exige que se haga constar la clase de con-
tenido de cada bulto. 
Î os señores embarcadores de bebidas su-• 
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cralquiera de laSJ 
palabras "rafs" 6 •"Extranjero." f, ]as dos 
el el contenido de] bulto ó bultos reuniesen 
ambas cualidades. 
VOTA.—Estas salidas y encalas poriráa 
eer modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTHA.—Se suplica á los Srps. Comer-
ciantes, que tan pronto estén los buanes 4 
la carga, envíen la qua tensan dispuesta, á 
fin de evitar la aplomeraclín en los últi-
mos días, con perjuicio de los conductores 
de carros, y también de los Vapores, qa* 
tienen que efectuar la salida á deshora d« 
la noche, con los riesgos consisnjientes. 
SOBRINOS DE HERRERA. S. «n C 
Habana, Mayo Io. de 1911 
1104 78-1 Ab 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
Capitán í í rrmu 
•aldrá de esce p!iorc9 IOH aíórcolei ^ 
las claoi> da la t»rie. ;>*r* 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A I O I A D O U E S 
1406 My-1 
D I A R I O DE L A MAETNA.—3dició» ^ la mañana.—Maro 24 dp 1911. 
i 
¡a 
i - r 
A 
ta. Mariquita J iménez Xeira, señori- j expansión en que los toros son lo de • griiiden por sus estudi 
>, Teresita León del menos. Aquí no hay gusto para esos rioloqría, tuvo en tiempos pasados 
lios sobre bacte-
tas de Torrens, 
Castillo, Duran de Zárate , del Toro, | festejos, ni será fácil que se despier- nuestra representación en Corte?, y 
Xelson, ^Martín Velaseo, Cambreleng,! te, ni conviene despertarlo. i hoy vive consagrado por completo á 
Navarro y Cambreleng, Ana Luquc 
de Navarro, Dolores Juá rez de Ramí-
rez y Conchita Ramírez, María y : E l reflujo de nuestra emigración 
Carmen Ayenza y su señora madre, nos trae actualmente gran número de 
Paquita Sofía de la Torre, Rosa M i - trabajadores agrícolas que desde Cu-
llares de Franehy, Rosarito Suárez ba regresan á sus lugares para disfru-
Moreno. señoritas de Antúnez. señori-1 tar una temporada de reposo y volver 
tas de Moreno (don Cir i lo) . P a r n é s ni4s tarde al país donde ganan el 
e Jorge y su hermana, señorita hija pail) donde tienen una segunda patria 
e don Ruperto González. Angeles amorosa y fecunda. 
la ciencia, en la que ha obtenido gran-
des triunfos. 
Discípulo de Pasteur. sigue con J 
mucha fortuna sus huellas. 
—Kn Saraehieo ((Tenerife), un j 
violento incendio destruyó la casa en j 
que estaba instalada la farmacia d 1 
doctor Domínguez Ballester. 
Todo quedó reducido á cenizas, cal-
culándose las pérdidas en treinta y 
cinco mil pesetas. 
—El elemento obrero de Las Pal 
d 
d .  _. 
Valle y su señora malre. María Jai- j ^j¿s cje trescientos han llegado por 
«mez, señora del Presidente de la So-. |os úitiraos vapores, llevando la emi-
ciedad don Gustavo Navarro y sus se-1 gración á los campos, de donde pro-lm^s celebrará mañana la fie?ta del 10 
ñori tas hermanas de Jaimez y de Na- ceden. En ese número destácase v i - ' de Mayo con un mit in y una manifes-
varro. Pino Tejera, señorita de Paz ororos,3mpnt(. ¿j tipo del ••indiano."', tación. 
Camino Sagaceta, señora At Mann- c|el hombre que se aclimató en Cuba! F'n ^ i t t i t i* hablarán el ! > • Fran-
quez. de Lara, de Quevedo y herma- v adquirió rasgos que se ynxtapusie-; fhy Ttvtñ. jefe de los republicanos fe-
na. señori tas de Valdés, señorita de , ron ¿ su earacterística originalidad, derales, y el joven don José García. 
Rivera, señoritas de Arias y de Sua-1 £ s inconfundible. -Por el aspecto. —'^a Sociedad Centro de D ^ n -
consti tuída, convoca á 
por el sello ••americano' que ostenta .mnta general para tratar asuntos 
de Iglesias. Pino Corvo, p^ca Neixa. • eD su persona y modales, lo conoce-: ^ P ^ t a n t e s relacionados con los in-
señorita de Ja rd ín , señora de Fischer. i mos< ]0 señalamos inmediatamente, freses del gremio que representa. 
Los dependientes de comercio se 
proponen imprimir un fuerte impul-
an»<r ia , ^.iw .nao - - j ^ mconTunoi n i p -ror el aspecto. —'L>A OOWWJK 
rez de la Coba, señora de Pitaluga.; p01, e| lengngje, por la indumentaria,1 fiantes, recién 
señora de Cr-vft é hija. María Carió ' p01. e| sp1|0 ••americano" que ostenta j " " ^ ?^neral 
Esta lista, que he tomado de un pe-, ^ i n t e r r á n e o s le suponen invaria-
riódico, no incluye todos los nombres ) blemente rico en el hecho de regresar 
dé los concurrentes: pero da idea de , trajeado, con sombrero de j i p i - ' SP á sus trabajos de organización y 
la importancia que revistió la recep-• japa Sus parientes recíbenle romo I solidaridad. 
ción del Club Náutico. En sus salo-! 4 fojQ pródigo y llueven sobre él los! —ITS comenzado á prestar servicios 
nes hallábase congregada ayer la pnEr i ptácemOB, las enhorabuenas interesa-i ^ benéfica institución de la Cruz Ro-j 
yor parte de nuestra sociedad. Idas. ¡ j a . establecida aiquí ha^e muy poco y 
El día anterior, el Alcalde obsequió 
á los jeí!,'1s y oficiales de la " N a u t i -
l u s " con una j i r a al campo. Concu-
E l ' ' ind iano ." algo cazurro, efeji! hoy instalada y ramificada en toda 
decir y deja hacer, satisfecho en el . la isla-
fondo "de la superioridad que le atri-1 —Aun quedan muchos turistas m 
pedicionarins llegaron hasta San Ma 
teo después de haber almorzado en el 
hotel '•Santa B r í g i d a . " 
Hov se celebra en Santa Cruz 
rriernn todas las autoridades: los eT-1 j^^ygp Conserva un airp misterioso, i'"mP"í1rns hoteles: pero ya ha comen-
'como si tuviera guardada una histo-! zado el regreso á Europa de la nume-
ria de interesantes aventuras que ja- rosa emigración extraniera que este 
más lleo-a á saberse. a^0 b* venido á Canarias. 
En su pueblo le pedirán qu° contri- Obsérvase que esta inmigración del 
buy i á la reforma de la isrlesia pa- turismo va aumentado no sólo en nú-
rróquial ó que costea las fiestas del,™*1™, sino en calidad, á medida qte 
, I Patrono. Y él abrirá la bolsa, si efee- van conociéndose las condiciones cli-
Tenenfe una corrida de toros que. & tiváitteftté la ha llenado 1 matológicas v las bellezas del Archi. 
juzgar por los anuncios y reclamos | m eualqnier modo, vengan romo piélasro. 
que les han precedido, sera ™tab le , ; vpn<yaT1< loc - inr i ianos" ,yozan pn f . , . —El Delegado del Gobierno ha da-
SObre todo comparándola con las an- j narfas nna hora de triunfo. En estos ' ^ órdenes á todos los Alcaldes de 
teriores. • día.s-. constitnven la nota de actuali-. rTran Canaria para que hagan cum-
Estos espectáculos suelen ser en | r p l i r escrupulosamente la ley del des 
Canarias ridiculas parodias, á propó-1 y t a m b i ^ PS nna nnta ñé aetuali-
sito para desacreditar la fiesta nació-|daH< ppró más t r i ^ u ^ los ^ 
nal aquí donde no existe una afición : praií?r{,n para ]a RppnhUca Argentina 
arraigada y donde es el elemento 
peninsular quien principalmente la 
cultiva y sostiene sin conseguir acli-
matarla. 
Los hijos del país asiten por curio-
sidad: pero no entran á fondo en ella. 
Como etói siempre las reses son ma-
las y los toreros peores, las funciones 
canso domineical, obieto en todas par-
tes de numerosas infracciones. 
—illa fallecido pn Madrid la »̂ Sora 
Gobierno en una desesperada fuga. Los des- madre del Secretario del i m 
arriiffa de la tierra el hambre, ano ¡Civil de Canarias, don Manuel Lucn ga ele la nerra ei namnre, q 
tiene cara de hereje. Esos, probable 
mente, no v o l v e r á n . . . 
Aver se verificaron la función feívl-
tauromáquicas degeneran en payasa-: co-religir,ra y la procesión, únicos ac-
das do (-irco con algún que otro per-: tos con que este año se ha conmemo-
cance le\'e. El público las toma á 
burla y sólo á ese precio, jaleándolas, 
se solaza un poco. 
Ahora, parece que la cosa va de 
veras. So ha contratado alorunas es-
padas dé relativa repufación, entre 
ellos '•Lacrart. i í i l lo" y • 'Saleri ." y 
se han traído toros de sangre y em-
puje. 
Todos estos llamativos han desper-
tado cierto interés en Las Palmas, 
contribuyendo á aumentarlo las faci-
lidades que para el viaje ofrecen las 
compañías de vapores entre la-s islas, 
organizando expediciones económi-
cas. En el vapor , que salió anoche 
del Puerto de La Luz, embarcaron 
centenares de curiosos, no diré aficio-
nados. 
Van á ver la corrida por poco dine-
ro ; á. pasar unas horas de alegría y 
ralo la conquista de Gran Canaria. 
Se han suprimido hasta los fuecos 
artificiales, y el paseo de la víspera, 
limitándose al mínimum el programa 
de festejos. 
En el acto de la entrega y r^ciSir 
el Pendón que se fiistodii en la Ca-
tedral, pronunciaren sentidos y pa-
trióticos discursos el Arcediano de es-
ta Basílica y el señor Cañal, indivi-
duo del Ayuntamiento, 
El panegírico, á carero del joven sa-
cerdote don -Tnan Díaz Quevedo, me-
reció eloeios. 
TTa sido agraciado por el Gobier-
no con la gran cruz de Beneficencia, 
nuestro ilustre paisano el doctor Lló-
rente. 
go. 
—El Obispo de Tenerife, TUiídríri-
mn señor Rey Redondo, embarcará 
para la Península en los primeros 
días de Mayo. 
FRAN-cisro GONZALEZ DIAZ. 
T O P i C ^ D o i F c A N O S 
(Para el DIARIO DE I/A MARINA> 
Distinción merecida, 
•S, S. el Papa Pío X ha dispuesto, 
para complacer á los Obispos de la 
República de Méjico MUC así lo solici-
taron del jefe de la Iglesia Católica, 
que la virgen de Guadalupe sea la 
Pafrona principal de U América ibe-
ra. Con tal motivo en los días 9. 10 y 
11 de Agosto d"! año en curso se efec-
tuarán alírunas fiestas religiosas en 
la Nu^va España de los conquistado-
res, fiestas nu^ revestirán gran pom-
pa y solemnidad. Han sido ya invita-
dos los Arzobispos y Obispos de la 
América, á los cuales se les ha enea-
Este médico, qno tanto se ha distin-1 r^cido ÜeVéri sendos escudos de sus 
armas y la bandera de sus países res-
pectivos, para que queden como me-
morial valioso en la Basílica de la 
Guadalupe. 
Nuestro Arzobispo, Monseñor Adol-
fo Xouel. obtenido la alta distin-
ción de ser designado para que pro- | 
nuncie el primer sermón en las solem-
nes festividades que se preparan. Se-
guros estamos de que ia oración de 
nuestro Prelado será una obra meri- I 
tísima que obtendrá los aplausos del 
mundo intelectual americano, porque 
Monseñor Xouel es un orador sagra-
do de fuerza ¡ su verbo, como el de 
Meriño, su ilustre antecesor, domina 
al auditorio con la grandeza fulgu-
rante de sus cláusulas y la plástica 
gallardía de sus ideas majestuosas y 
convincentes: su aposrnra. el talante 
apostólico, la noble actitud de sus 
gestos, todo es un augurio cierto de 
que Monseñor Xouel pondrá en la ci-
ma del triunfo el nombre de nuestro 
país. 'al lá en la República mejicana. 
E l Secretario de Estado de Hacienda 
y Comercio, en viaje. 
I l t imamente ha salido con destino 
á Xueva York el Secretario de Esta-
do de Hacienda y Comercio, señor Fe-
derico Velázquez H . , con el f in prin-
cipal de resolver con el representan-
te de la Compañía escocesa propieta-
ria del ferrocarril Samaná-Sant iago, 
la construcción del ferrocarril Cen-
t ra l que ha de comunicar á Santo Do-
mingo con el Cibao, y obtener que los 
trabajos comiencen prontamente, ya 
que el estudio de los mismos está ade-
lantadísimo, puesto que llega ya al 
lugar nombrado La Gina. Será ese fe-
rrocarril una obra sumamente impor-
tante para ol desenvolvimiento pro-
gresivo de la República, al unir el Ci-
bao ó banda septentrional de la isla 
con la ban'da meridional. 
Nombramientos. 
Han sido nombrados por el Presi-
dente Gáceres: el Sr. Mart ín Larseu, 
Cónsul particular ' 'ad honorem," en 
Ilalsingor, reino de Dinamarca; el se-
ñor Ar thur Loop, en Karesruhe. Gran 
Ducado do Badén : el señor T. Hem-
keu, en Rangoon, India Inglesa. 
E l Ledo. Emilio C. Joubert, Envia-
do Extraordinario y Ministro Pleni-
potenciario do Santo Domingo en 
Washington, ha sido nombrado Dele-
gado por la República Dominicana 
en la Conferencia de la Unión Inter-
nacional para la protección de la pro-
piedad industrial, que se reunirá en 
la capital de los Esrados Unidos el 
día 15 de Mayo próximo. 
E l Poder Ejecutivo ha sometido al 
Congreso un nombramiento á favor 
del ilustre sabio dominicano doctor 
don Francisco I lnr íqucz y Carvajal, 
como Enviado Extraordinario y M i -
nistro Plenipotenciario de la Repú-
blica de Santo Domingo en la de Hai-
tí. Ha sido muy bi^n acogido dicho 
nombramiento en todos los círculos 
sociales. 
E l celebrado escritor y diplomáti-
co. Ledo. Américo Luc-o. ha tomado 
pasaje pn el vapor "S^niinoíe**, con 
destino á Xueva York, de donde con-
t inuará viaje á P a r í s iugar de su re-
sidencia. Va el señor Lugo á desem-
peñar un delicado puesto que ]p ha 
encomendado el Gobierno dominica-
no, que lo ha nombrado Comisionado 
Especial para la veri fijación y estu-
dio de los Archivos extranjeros, deli--
cádísimo cargo que exige una consa-
gración de benedictino y una esmera-
da acuciosidad. 
Según se ha heoho público, el licen-
ciado Lugo dará comienzo á su tarea 
empeñosa y difícil en los Archivos de 
España , y después cont inuará en los 
de los demás países. Important ís ima 
es la misión que le ha encomendado 
el Gobierno y que Lugo sabrá rendir 
á satisfacción de todos, pues conoci-
das son .sus facultades intelectuales 
y su amor á todo cuanto contribuya 
á favorecer de algún modo la Patria. 
"Cantaba el Ruiseñor . " 
Acabo de recibir, con una dedica-
toria benevolente para mí. el libro de 
versos "Cantaba el Ruiseñor . " del 
exquisito poeta Fabio F. Fiallo, Es 
ese libro valioso por el acervo de be-
lleza, inimitable que guarda avaro en 
ca'da estrofa, como por el lujo con 
que ha sido editado en las casas edi-
toriales J. Katzverlag & S-ánchez y 
Rosal Hermanos, de Berlín. Consta de 
cuarenta y ocho poesías y 160 pági-
nas y viene precedido de un bellísimo 
prólogo del escritor venezolano M. 
Díaz Rodríguez. Puede decirse que 
cada una de las poesías es un delica-
do madrigal. 
Fran. X . del Castillo Márquez. 
La Romana (Rep. Dom.), 4-30-911. 
DE PROVINCIAS 
D E B E J U C A L 
Gran festival escolar. 
Hace muchos años que no se recuerda 
concurrencia igual á. la que el pasado do-
mingo asistió al "Liceo" con motivo de la 
función benéfica, cuyo desempeño estaba 
confiada á, los niños de las Escuelas Públi-
cas. 
Se puede calcular, sin exageración, una 
asistencia de mil personas. SI el local lo 
hubiera ' permitido la concurrencia hubie-
ra sido doble. 
A jas cinco de la tard<» llegaron en auto-
móvil los Señores Secretario y Sub-Secrp-
tario de Instrucción Pública Dr. Mario G. 
Kohly y Mendoza G-uerra, Señores Supe-
rintendente Provincial, Dr. Luciando Mar-
tínez. Inspector Pablo Esplugas y el Señor 
Gustavo Gispert, Secretario de la Superin-
tendencia. 
La Junta de Educación y Maestros con-
gregados oportunamente en el Salón de 
Actos de la Secretaría de la Junta y acom-
pañados del Señor Inspector de Distrito 
qué ll^vó la. palabra, dió la bienvenida A 
los distinguidos visitantes por el honor que 
tributaban á. este Centro Escolar. El Sr. 
Secretario de Instrucción Pública pn tér-
minos levantados, expresó serle altamen-
te satisfactorio el acto que se realizaba, 
cuya finalidad la causaba un acto bené-
fico. 
Después de los saludos se sirvió un re-
fresco en el salón de fiestas del •'Liceo". El 
banquete oficial tuvo lugar en el restaurant 
¿el Sr. F. Pita, al que asistieron las auto-
ridades no faltando el Sr. Alcalde Muni-
cipal. 
''onciuído el banquete, se dirigieron al lu-
gar en que iba k celebrarse el festival. Eran 
las ocho y cuarto cuando las referidas au-
toridades. Junta y maestros con gran di-
ficultad pudieron ocupar sus palcos. 
La función comenzó y no podemos descri-
birla por falta de espacio. 
Abierta la velada por el Señor Inspector 
de Distrito expuso la causa benéfica de 
la Fiesta, dando gracias á, todos por el 
generoso concurso. 
Las zarzuelas obtuvieron una interpre-
tación cabal. El coro de japonesas y el 
quinteto de "Los Lobos Marinos" A la al-
tura de la me.ior compañía de zarzuela: so-
hresalii-ntes las niñas Rosa. M. Fuminaya, 
Berta Torres y Mercedes Castillo, Macní-
ficas: María T. Alonso. Zoila Pobau. Isa-
bel Travieso y Otilita Hidalgo que perso-
nificaron los principales números de mú-
sica. 
Un aplauso á. granel para la gentil estre-
lla del arte Señorita Reyneri Rabelo. 
Flores á granel para la gentil condesita 
María L. Gutiérrez, primera tiple de la 
Compañía. Y para María J. Pérez nues-
tra Esperanza Iris, que ciertamente es un 
iris de esperanza para el teatro, mil aplau-
sos por su inteligencia y derroche de gra-
cia. 
La conferencia del Señor Superinten-
dente Provincial á. la altura doctrinal de 
su justificado valer. Su tema "Superiori-
dad de procedimientos de la enseñanza mo-
derna sobre la antigua", su oración doc-
trinal, fué varias veces Interrumpida por 
los aplausos. 
Bien merecen la más cumplida enhora-
buena las Directoras de las Escuelas, Se-
ñora Esperanza Vidal de Robau y Señora 
Agueda Fauiín de Valladares por sus es-
fuerzos superiores en beneficio de la fiesta. 
El competente maestro de música Sr. Leo-
poldo G. Mesa interpretó sus piezas de con-
cierto con la brillantez de siempre, y el 
simpático profesor Sr. Teodoro Andreano, 
tuvo motivos para unir m&s laureles á. su 
corona de artista. 
El cuadro plástico final, espléndido, co-
mo se lo había trazado el que estas líneas 
escribe. Cuando la niña María Luisa Gar-
cía, vestida de ángel descendió desde las 
bambalinas del Teatro á coronar á Cuba, 
la expectación llegó á su colmo. Ello-fué 
causa de que hablara de manera elocuen-
tísima y á pesar de su completa negativa, 
el príncipe de la palabra en Cuba, señor 
Mario G. Kohly. quien pronunció la ora-
ción más hermosa que hemos oído. 
En una palabra: el resultado obtenido 
en la fiesta fué superior á cuanto pudiera 
haberse soñado. 
A Muñiz. 
D E R E M E D I O S 
Mayo 16. 
También por aquí se ha sentido lo de 
la huelga de Sagua. 
Los trenes han venido retrasados, y al-
gún día llego el de la Habana á las doce 
de la noche, en vez de llegar á las seis y 
media de la tarde. 
¡Dios quiera que no pase de ahí! 
Ya han empezado á venir carretas car-
gadas de tabaco, para las próximas esco-
gidas. 
Este año habrá varias en este pueblo. 
La de los señores Pertierra y Herrera, 
según informes, pretende hacer de tres á 
cuatro mil tercios. 
¡Magnífico: "Que se jaga". 
En el interior de nuestra Iglesia Parro-
quial se están haciendo grandes olrras. pa-
ra convertirla en un suntuoso templo. 
Se van á reformar los techos, formar 
columnas artísticas sustituyendo á las an-
tiguas bases, se abrirán tres grandes ven-
tanas al costado norte, y se pondrán pisos 
de mosaico. 
.Vuestro buen amigo el ingeniero señor 
Joaquín Jiménez Lanier (hermano del ac-
tual Subsecretario de Justicia), nos ha re-
mitido la tarjeta de su matrimonio con la 
bella y joven señorita remediana América 
Miranda. 
Le agradecemos mucho su atención á 
Joaquinito y le deseamos muchas felicida-
des en su nuevo estado. 
Ayer le dieron a^uí un timo muy gra-
cioso á uno que se precia de listo. 
Le encajaron una calderilla perfectamen-
te dorada, por una doble águila de 20 pe-
sos. 
El timado creyó engañar al timador dán-
dole sólo tres luises por esta. 
MSi el timador es un pillo, 
el timado es un bribón." 
En Placetas están funcionando un club 
ajedrecista titulado: "Capablanca". 
Tuvieron la atención de remitirme las 
partidas del último match celebrado por 
ese club con el de la Habana. 
La primera se hizo tablas y la segun-
da ganó Placetas porque se rindió la Ha-
bana. 
Muchas gracias les doy, y muchos pro-
gresos les deseo. 
EN S a n R a f a e l 3 2 
fotografía de Colominas y C a . , por reformas, se rebaja el SO por lOO en todos ios precios 
de retratos; s é p a l o el público. 6 imperiales ele, un peso; 6 postales ele,, un peso. E n -
3 s e ñ a m o s pruebas como garant ía . Se repiten las planchas que no agraden. 
I D i r , n M x x f i - e z ^ 
CIBÜJ ANO-DSJS TÍST A 
l^ .^ losk . 'n .Sk , "soLm l i o 
Dr. Jaan Pablo G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, ch 12 á 3. 
1308 My-1 
m i l i i 
Polvos dentríficos, eixxir. cepillos. Consul-
tas de 7 áó. 
5788 26-17 My. 
GERARDO R. DE ARMAS 
ENRIQUE VIGMIER 
A B O G A I>OS 
Estudio: San Isrnacio 3 0 , riel ¿ 5 
A JL 1». 
AgrimeriBor y Perito Tasador 
Medidas, deslindes y treacion^a vio fincas, 
•oiares y Haciendas. Planos y Proyectos 
de casas. Lonja del Comercio 542. Habana. 
5567 7«-12 My. 
Dr. A. P é r e z Miró 
Medicina en general. Más esDeclalmente: 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Slfl-
Ulicas. Consultas de 3 & 5. San Mleucl 15». 
Teléfono A-4318 
1300 TAj-\ 
C L I N I C A G U I R A L 
Exc; asi raja »Btti 9*» oyer&AloBM A* loa »}•• 
Dietas é*sd« M» M I adeU.Pt*. Man-
rique ?:, «ntre áMtn AtimM 7 S*n Jo**. Te-
léfono A-2711. 
1312 My-1 
DOCTOR A L B A U D E J 8 
Medicina y Ciruiía.—Consaltas do 13 á 4 
Pobre» gratis. 
Telefono A..3344: Compostela 101. 
1326 My-1 
E l a d i o M a r t í n e z y C o r d e r o 
ABOGADO. 
Mercaderes 12, de 9 á. 11̂ 4 y de 2 i 4. 
5630 13-13 
Dr. Alvarez Ruelfan 
Medicina geaerai. Consuiraa de 12 á 3 
1320 My-1 
DOCTOR R. GUIRAL 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres |1 al mes, de 13 
á 2. Particulares de 3 á 6. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
1311 My-1 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de 'a Facultad de Parí». 
Sepeciallsta en eniei-medades del estó 
mag'o í Intestinos segrtSn el procedimlenta 
de loe prc-íísore* doctorea Hayem y Win-
ter, de París, por el anilisla del jugo gáa-
trlco. Consultas c1© 1 á 3, Prado 76. bajo» 
dÉ!manuelparajon 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
medica, higiénica y pedacftjcica: Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di-
rección para Xiftos. Señoritas, Señoras y 
Caballeros: utilizando el mátodo Ling 6 el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 4 4. Par-
ticular: IT y D, Vedado. Telf. F126o. 
Clínica: Galiano 50. 
P I E L . SIF1LES, SANGRE 
Curaciones rápidas por aistemao 
modernísimos 
CONSULTAS DE 12 A 4 
POBRES GRATIS 
JESUS M A S I A NUICSSO 91 
T E L E F O N O N ü M . A. 1333 
1303 My-l 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 1C5 
Ai lado del PLA.RIO DE LA MARINA. 
1317 My-1 Dr. ARMANDO DE CORDOVA 
Catedrático auxiliar de enfermedades 
nerviosas y mentales. Jefe del servicio de 
alienados del Hospital número Uno. Con-
sult&s, exclusivamente para enfermedades 
nerviosas y mentales, en Neptuno 72, de 
1 á. 3. Teléfono A-4464. • 
1515 104-8 F. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujla en general.—Consultas de 12 
6, 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 
Gratis á los pobres. 
1315 My-1 
)r . l í . Chomat 
Tratamiento especia] de Sífilis y enfer-
medades venéreas. Curación rápida. Con-
sultas de 12 á 3. Teléfono A-1340. 
LUZ NUMERO 40 
1304 My-1 
D R . S . A L V A R E Z Y G U A N A G A 
Oculista del Hospital de Paula y de las 
escuelas de París y Berlín. Consultas de 
1 A 3. Pobres de 3 A 4. Prado núm. 2, ba-
jos. Teléfono A-5101. 
1330 My-l 
C1493 26-13 My. 
Antigu.> Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
H^pital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
péñora!, y A Las enfermedades del pacho 
eepe-rlalmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mArtes, juéves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, nr.ércoies y 
viérnes A ¡as mismas horas.--Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-1968. 
1335 My-i 
DR. FRiNGISOfi í . DE YELAS99 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifllJticas. Con- ! 
«ultas de 12 A 2. Días festivo», de 12 á L | 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
18t] My-1 
D o c i i i i 1. w m w m 
5TEDICO CIRUJAXO 
Consultas desde las 12 del día A las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 
PRADO 34!/2 
O 347 16«-15 F. 
> 
DR. FERNUHBO MENDEZ CIPOTE 
(Medicina y cirujía general.) 
DR. M A N U E L M A 8 F 0 R R 0 L L 
(OCULISTA) 
San Rafael \, entresuelos. Consulta* 
do £ A 8. 
187S My-1 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
A N T O N I O J . A R A Z O Z A 
DR. SÜSTáYO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y do loa ner-
vios. Consultas en Belascoaln 1051í! pró-
ximo A Reina, de 12 A 2. Teléfono A-4912. 
1316 My-1 
ABOGADOS 
De 1 A 5, Habana 66. altos. 
137g My-1 
PEUYO SARCIA Y SANTIA80 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO BARCIA Y ORESTES FERRARA 
CUBA 50, TELEFONO 5153 
DE « A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. 
1319 ^y-1 
Dr. Joaouin Diago 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.- -Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 1S. 
1334 My-1 
Se Gaic ie Bell© y A rango 
ABOGADO. HABANA 72, 
TELEFONO 702 
1322 My-1 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niños 
Consultas de 12 A t—Címc^n 31. «seo ulas 
A Aguacate.—TeJéíooo 910. 
D R . e A L V E Z l l Ü I L L E M ~ 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia v esterilidad.—Habana número i * . 
Consultas: de 11 A 1 y de 4 A 5. 
1391 My-1 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO. Suero antl-
mortínico (cura la morfinomania. > Se pre-
paran y venden en e". Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 106. 
1394 My-1 
~ D H . G O N Z A L O A E O S T E G r U I 
Médico de ia Casa de 
Beneficancia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades da 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 A I , 
Aguiar IO8I/2. Teiéfono A-3096, 
1331 My-1 
DR. H. A I . V S R ' Z M T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
B ¿ HERNANDO SE8ÜI 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
M M M H k NARIZ Y OÍDOS 
Xeptuno 103, de 12 A 3 todos los días ex-
j cepto loe domingos. Consultas y operacio-
, nes en el Hospital Mrccedes, lúnes, miér-
j coles y viernees A las 7 de la mañana. 
1309 My-1 
L A B O R A T O R I O 
CLIXICO - QUIMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican anAlisis de orina, esputos, 
sang-re, leche, vinos, licores, aguas, atónos, 
minerajes, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 
TELEFONO A-3344. 
1327 .Mjr-l 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTOf D R . J O S E A . F R E S N O 
Médico del Sanatorio Covadanga y del 
Dispensario Tamayc. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 62, bajos de 3 A 4. 
1332 My-l 
D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de ia orina. 
Venéreo. Hidrocele, SIfiles tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1S22. De 12 
A 3 Jesús Mana número 33. 
1302 My-J 
DR. C. E. FINLAY 
Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 
y 
DR. J. M. PENICHET 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 
GABFN'ETE: Galiano 60. Tel. A-4611. 
Consultas: Lúnes, Miércolss y Viérnes 
d« 11 A 12. Diarias de 1 A 4. 
Domicilio del Dr. C. E. Finlay, 17 y J, : 
Vedado. Teléfono F-1178, 
1306 My-1 
DR. ADOLFO l lEYSS 
Enfermedades del Estómago 
é Intestinos. exc'.u»ivam*nta 
Procedimiento del proles üayem, del 
Hospital de San Antonio de . Is, y por el 
anAlisis de ia orina, sangre . . icroscApico. 
Consultas de 1 A 3 d« la r.wde. Lampa-
ri'la 74, altos. Teléfono 374. AutomAt-l 
co A-3.S82. 
1313 Mj-1 
D r e s . I c r n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital nunri. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujla en xer.eraL Consul-
tan de 1 A 3. Empedrsdo ¿0, Teléfono 
13?4 My-1 
CLINICA DENTAL 
Concordia 3J. esquina á San Nicolás. 
Montada & la altura de sus s.mllares que 
existen t'A los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales da 
los reputados tabricantes S. S. Whlte Deu-
UU é Ingleses Johnson. 
Pracios de ios trabajo*] 
Aplicación <?« cauterio. . , . > 0.25 
I'na ex'iiacción 0.7S 
Una extracción sin dolor LOO 
Una limpieza desde „ ¡{.00 
Un empaste desde „ 2.00 
Un diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde m 3.00 
Una corona de oro de 22 Ll-
lates. 53̂  
Lna corona de oro „ 4.24 
Una dentadura completa. . . . ^ 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos da noche & la per-
fección. 
Aviso A los forasteros que ¿e termina-
rAn los trabajos en 24 horas. 
Consultas ái 7 4 10, de 12 á 5 y de 7 a 8 p. m. 
M j - i 1323 
Catedriílco por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Xúm. 1.—Consultas: de 1 A 3. 
Amistad S4. Teléfono 1130. 
1314 My-1 
LABORATORIO CLINICO Y DE ANAL'l" 
SIS QUIMICO DEL DR. 
L E O N E L P L A S K N m 
ANTES MARTINEZ PLASENCIA AMAR-
GURA 59.—TEL. A 3150 
Se advierte por este medio A los clien-
tes que aún no lo saben, que este Labora-
torio fué trasladado al local que hoy c u -
pa desde el 25 de Junio de 1010 y que las 
muestras que han de analizarse deben en-
tregarlas en Amargura 59, donde se les 
provée del correspondiente comprobante de 
nar-erlas entregado. 
Ademas, los certificados oxpe'lidos van 
Criicamente firmados por el Dr. Leonel Pla-
sencia. 
C 1428 23-5-My. 
D r . F s l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnos, Miércoles y Viérne» 
de 1 A 3, Salud 55. Teléfono A-3676. 
466 130-Ab. 1 
D R . E M I L I O A L F 0 M S 0 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jla en general.—CONSULTAS: de 12 A 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 ^ 156-27 D. 
DR. GUSTAVO G. DÜFLES8IS 
Director de la Casa de Salud da ',m 
Asociación Canaria. 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-^ 'S. 
1S07 My-1 
X > ü . T • A 0-353 
Vías urinarias, sífilis, veuére9, l u -
pus, herpes, tratamiencos especíales . 
l>e V2 á 2. Eufermedacies de Seño-
ras. De 2 á 4. A - i i i a r 126. 
1642 26-22 Mv. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. En-
pecialisra del Dispensario "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A.3176. Consultas da 
4 A 5 y de 7 4 9 p. M. 
CIRUJIA,—VIAS URINARIAS 
132S My-1 
Dr. J o s é E . Ferrán 
Catedrático oe la Escuela de Medicina 
MA-SAG-E VIBRATORIO 
Coiisultas de 1 A 2. Neptuno número 48, 
bajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
miércoles. 
Mgg My-l 
Sanatorio del Dr . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades nsentalea 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Criatina 38. Teléfono A.28Í. 
1370 « My- l j 
10 D I A R I O D E L A M L A J U l í A . — i ^ c ü c i ó a de la m a ñ a n a . — M a y o ^4 do 1911. 
Mayo 22. 
E s t a m a ñ a n a á las nueve se ha inhu- I 
inado, en el cementerio de esta ciudad, el 
cadáver del que fué acreditado f a r m a c é u -
tico de aquí, s eñor Esteban Puget y C o -
rrons. 
Su muerte ha sido muy sentida por todo 
este vecindario, que quería y estimaba mu-
cho al finado, por su buen carácter , com-
portamiento ejemplar y filantropía. 
Los pobres ten ían en él un buen amigo, 
que j a m á s les negó su d á d i v a ó consuelo. 
Hace tiempo que venia padeciendo de 
una afecc ión cardiaca, de la que se en-
contraba ú l t i m a m e n t e muy mejorado, gra-
cias á la prolija asistencia de su señora 
esposa, doña Blanca Alvares, y familiares, 
as í como á la de su m é d i c o de cabecera, 
el doctor J o s é A. Fortún . 
Ayer al levantarse de la cama y casi de 
repente, dejó de existir el querido amigo, 
el inolvidable compañero señor Puget. 
A todos nos sorprendió y a fec tó extraor-
dinariamente tan triste noticia. 
Al poco rato los toques funerarios de la 
campana parroquial nos conmovieron tris-
temente. 
E r a Puget el decano de los farmacéut i -
cos, no solo de esta ciudad sino de toda la 
comarca remediana. 
E r a muy ilustrado en su Facultad y to-
dos los compañeros le consideraban mucho 
y a tend ían sus indicaciones. 
F u é hijo del trabajo y muy virtuoso, por 
lo que pudo allegar un modesto capital 
y un crédito envidiable. 
De trato amable y car iñoso , de cultas y 
finas maneras, de conversac ión amena y 
sugestiva, se h a c í a querer de todos y todos 
é r a m o s amigos queridos para él. 
D e j a una desconsolada viuda y muchos 
familiares que hoy lloran su fallecimiento. 
T a m b i é n estamos tristes sus amigos í n -
timos y di f íc i lmente , muy tarde, olvidare-
mos su grata y querida memoria. ¡Pobre 
Puget! ¡Que Dios le haya recibido en la 
celeste m a n s i ó n ! 
Damos nuestro m á s sentido p é s a m e á su 
viuda, sobrinos y familiares todos. 
¡ D e s c a n s e en paz el querido Puget! 
Facundo R A M O S . 
D E A B R E U S 
Mayo 21 de 1911. 
H e aquí la instancia que se dirije al Se-
ñor Alcalde Municipal: 
Señor: 
L o s que suscriben, hacendados, colonos, 
propietarios, comerciantes, industriales, 
presidentes de Comi té s pol í t icos , socieda-
des y corporaciones oficiales, á Vd . afec-
tuosamente exponen: 
Que en años anteriores ex i s t í a debida-
mente organizado el servicio de conduc-
ción de correos por el rio Damuj í , contan-
do al efe'cto dos individuos empleados para 
conducir la correspondencia de Cienfuegos 
á Podas y viceversa; lo mismo que á sus 
puntos intermedios, tanto por la m a ñ a n a 
como por la tarde, en los vap9res que la 
empresa de BouMón y Comp. tienen su r u -
ta establecida. 
Que sin razón ni causa que lo justifique 
hubo de suprimirse uno de dichos emplea-
dos—^el conductor de la correspondencia de 
Rodas á Cienfuegos por la m a ñ a n a — c o n 
evidente perjuicio de las clases productoras 
y de todos los elementos que integran los 
núc leos de residencia en los distintos luga-
res inmediatos á la comunicac ión fluvial 
de referencia. 
Que con conocimiento de la facultad que 
tiene la Dirección General de Comunica-
ciones, tan acertadamente d e s e m p e ñ a d a en 
la actualidad, para la provis ión de todo lo 
necesario iclacionado con las dependencias 
inherentes á su potestad, es por lo que, á 
usted acuden, rogándole tenga á bien ele-
var la presente donde corresponda, con el 
propósito de lograr la creac ión de una de 
las mencionadas plazas para el servicio de 
conriuri ióii de la correspondencia dé R o -
das á Cienfuegos, en la forma anteriormen-
te establecida, devolviendo á estos ret ira-
dos lugares el suprimido servicio que en 
justicia le corresponde. 
•Gracia que esperan merecer de sus le-
vantados propósi tos y los del centro á 
quien compete la complacencia. 
Siguen las firmas. 
•Esta instancia será entregada al Hono-
rable Sr. Presidente de la Repúbl ica por 
acuerdo del Ayuntamiento y por conducto 
del Sr. Federico Pérez García, que h a r á 
estas gestiones cerca del Primer Magis-
trado y de las autori-dades del Ramo. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
(Por telégrafo-» 
C a m a j u a n í , M a y o 23 
á l a s 9 p . m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
E l P o l i c í a n m n i c i p a l M a n u e l B a r r e -
g-a h a de ten ido á F e r n a n d o L a r a c o m o 
p r e s u n t o a u t o r d e l doble a se s ina to co-
m e t i d o a n o c h e e n el b a r r i o de S a l a -
m a n c a . . . 
V i s i t é a l de t en ido . E n l a s p r e g u n t a s 
que se l e s h i c i e r o n se c o n t r a d e c í a , d i -
ce v i e n e de l a H a b a n a donde a n o c h e 
á l a s s iete r e c i b i ó u n t e l e g r a m a p a r t i -
c i p á n d o l e l a m u e r t e de sus t í o s , p u e s 
e l de ten ido es s o b r i n o de sus v í c t i m a s . 
E s i n c r e í b l e a s e s i n a t o c o m e t i ó s e á l a s 
once de l a noche . 
L i n a r e s 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
A V I S O A L P U B L I C O 
E l c a p i t á u del v a p o r " R e i n a M a r í a 
C r i s t i n a " t e l e g r a f í a por r a d i o g r a m a 
que a y e r d í a 2^ a las 12 de l d í a se en-
c o n t r a b a á 1,400 m i l l a s de este p u e r t o 
c o n t i n u a n d o s u v i a j e p a r a C o r u ñ a s i n 
n o v e d a d . 
E L A N T O L I N D E L C O L L A D O 
E l v a p o r cos tero " A n t o l í n de l C o -
l l a d o . " d e s p u é s de r e p a r a r s e y l i m -
p i a r sus fondos en el d i q u e de P e s a n t , 
s a l i ó anoche p a r a V u e l t a A b a j o , p a r a 
h a c e r ol v i a j e que c o r r e s p o n d í a a l v a -
p o r " J u l i á n A l o n s o . " que se e n c u e n -
t r a v a r a d o en D i m a s . 
E l " A n t o l í n d e l C o l l a d o " p r e s t a r á 
a u x i l i o a l " ' J u l i á n A l o n s o " p a r a s a -
c a r l o de su v a r a d u r a . 
L o s t r i p u l a n t e s de este v a p o r S i n -
f o r i a n o S e r n a , p r i m e r s o b r e c a r g o ; F e -
d e r i c o S e r n a , s e g u n d o í d e m ; J o s é d e 
H o z . m a y o r d o m o ; J u a n F e r r e r , se-
g u n d o m a q u i n i s t a ; J o s é R i e r a , p r i m e r 
c o c i n e r o y los c a m a r e r o s R a f a e l A n -
d ino , J o s é V i l l a r y L u c a s J j a r e e a , l l e -
g a d o s á este p u e r t o en el v a p o r " R i -
t a , " h a n s ido e n r o l a d o s en el " A n t o -
l í n del C o l l a d o . " 
E s t o s t r i p u l a n t e s , al v a r a r s e rd 
" J u l i á n A l o n s o " e s p e r a r o n el p a s e 
p o r aque l l u g a r de l v a p o r " R i t a " que. 
p r o c e d í a drd p u e r t o E s p í r i t u S a n t o , 
con c a r g a m e n t o de c a r b ó n , y en u n 
b"** ao t r a s h o r d a r o n á e L i n n t a m f i n L a 
con los 13 p a s a j e r o s que c o n d u c í a y 
que t a m b i é n f u e r o n t r a s l a d a d o s á este 
puer to . 
A l m a n d o del v a p o r " A n t o l í n d e l 
C o l l a d o , " v a el c a p i t á n s e ñ o r P l a -
n e l l . 
A l cos tado del " J u l i á n A l o n s o " se 
e n c u e n t r a p r e s t á n d o l e a u x i l i o l a d r a -
ga n ú m e r o 2 de l D e p a r t a m e n t o de 
O b r a s P ú b l i c a s , que se e n c o n t r a b a en 
el p u e r t o de D i m a s . 
E l " A n t o l í n de l C o l l a d o " l l e g a r á 
a l s i t io d o n d e se e n c u e n t r a el " J u -
l i á n A l o n s o , " h o y á l a s dos de l a t a r d e 
y se e s p e r a que dos h o r a s d e s p u é s y a 
el b u q u e v a r a d o q u e d a á f lote. 
A b o r d o de l " J u l i á n A l o n s o " que-
d ó el r e s to de su t r i p u l a c i ó n . 
E L B A V A R I A 
E n t r ó en p u e r t o a y e r el v a p o r a le -
m á n " R - a v a r i a , " c o n c a r g a y 14 p a -
s a j e r o s . 
P r o c e d e de P u e r t o M é j i c o , P r o g r e -
so v T a m p i c o . 
E l p a s a j e r o de este b u q u e , m i n e r o 
a m e r i c a n o M r . W i H i a m K e n d a l t . que 
e m b a r c ó en T a m n i c o , f u é r e m i t i d o a l 
hosp i ta l " L a s A n i m a s " p o r o r d e n 
de l a S a n i d a d del P u e r t o , p o r encon-
t r a r s e c o n t e m p e r a t u r a a n o r m a l . 
L l e g a r o n á esta c a p i t a l en el e x p r e -
sado v a p o r los p a s a j e r o s don F r a n -
c i sco G a l ó n , c o m e r c i a n t e , y los a r t i s -
tas F r a n c i s c o M u ñ o z y M a r í a F r a n -
c i sca B o n o v a y P l a n e a M u ñ í z . 
D e t r á n s i t o p a r a E u r o p a v i a j a en 
el m i s m o b u q u e el c o m e r c i a n t e d o u 
F r a n c i s c o G o d o y . 
D E C U A R E N T E N A 
A l p u e r t o de N i m i a M i n a , O r i e n t e , 
h a l l e g a d o el v a p o r n o r u e g o " F r o l d " 
p r o c e d e n t e de F o r t de F r a n c e , M a r t i -
n i c a . 
N o t iene n o v e d a d á su b o r d o y h a 
p r e s e n t a d o p a t e n t e l i m p i a . 
P o r l a J e f a t u r a de C u a r e n t e n a se 
h a o r d e n a d o que d i c h o b u q u e sea f u -
m i g a d o y puesto en c u a r e n t e n a por el 
t i empo r e g l a m e n t a r i o . 
P A R A N U E V A Y O R K 
A y e r s a l i ó p a r a N u e v a Y o r k el va -
p o r a m e r i c a n o " B r u n s w i c k " c o n d u -
c i endo 10 p a s a j e r o s . 
E L S E G U R A N C A 
Con' c a r g a g e n e r a l . 14 p a s a j e r o s pa-
r a P r o g r e s o y 11 p a r a V e r a c r u z . s a l í n 
a y e r el v a p o r a m e r i c a n o " S e g u -
r a n c a " 
S e g ú n h a b í a m o s a n u n c i a d o en este 
b u q u e e m b a r c ó p a r a V e r a c u z el s e ñ o r 
R o d o l f o R e v é s , h i j o de l G e n e r a l m e j i -
cano s e ñ o r B e r n a r d o R e y e s . 
E L O L I V E ' T T E 
E s t e v a p o r c o r r e o a m e r i c a n o s a l i ó 
a y e r t a r d e p a r a K e y W e s t y T a r a p a 
c o n c a r g a , c o r r e s p o n d e n c i a y 102 pa-
s a j e r o s , e n t r e e l los 10 t u r i s t a s . 
. L E V E 
E l miarinero P a t r i c i o C a m a c h o V a ! -
d é s . v e c i n o de T e j e d o r 4, en R e g l a , se 
c a u s ó les iones l eves en el b r a z o iz-
q u i e r d o , al s a l t a r de l a l a n c h a " A l -
f r e d o " á la " B i c i c l e t a ' y d a r s e u n a 
c a i d a . 
F u é as i s t ido en el c e n t r o de soco-
r r o de R e g l a . 
A l c e n t r a r m a t r i m o n i o los p a d r e s , 
el h i j o i l e g i t i m o a d q u i r í a i g u a l e s de-
r e c h o s que e l l e g í t i m o , pero en el a c -
to de l a c e r e m o n i a l a m a d r e h a b í a de 
l l e v a r a q u e l h i j o d e b a j o de s u m a n -
t o ; s ó l o m e d i a n t e este acto s i m b ó l i e u 
le p r o c u r a b a los d e r e c h o s de h i j o le-
g í t i m o . 
.Muy v a r i a d a r e s u l t ó l a i m p o r t a n -
c i a s i m b ó l i c a de l ve lo . T o m a r el ve-
lo e r a , y es t o d a v í a , e l s í m b o l o de l a 
v i r g i n i d a d , de l a v i d a c o n s a g r a d a ae-
l i b e r a d a m e n t e á D i o s . 
L A P O B L A C I O N D E R U S I A 
S e g ú n r e c i e n t e s e s t a d í s t i c a s p u b l i -
c a d a s , l a p o b l a c i ó n t o t a l de l i m p e r i o 
r u s o en p r i m e r o de E n e r o de 1010 se 
e l e v a b a á 160.095,200 h a b i t a n t e s , lo 
e u a l s u p o n e u n a u m e n t o de 26,2 por 
100 (33.199,000 i n d i v i d u o s ) en com-
p a r a c i ó n con el ú l t i m o censo, el de 
1897. R e s u l t a R u s i a o c u p a n d o el ter-
cer l u g a r e n t r e los E s t a d o s m á s po-
b l a d o s del m u n d o ; los dos p r i m e r o s 
pues tos p e r t e n e c e n á C h i n a y á l a 
I n d i a . 
E s o s c iento sesenta mi l lones y pico 
de r u s o s p u e b l a n el t e r r i t o r i o del i m -
per io en la f o r m a s i g u i e n t e : 
R u s i a E u r o p e a 116.505,000 
P o l o n i a . . . . . . . . 11.671,800 
C á u c a s o 11.392,400 
S i b e r i a 7.878,500 
A s i a C e n t r a l 9.631,300 
F i n l a n d i a 3.015,700 j 
D e la s u m a t o t a l , s ó l o ve inte mi l lo - i 
n e s c o n s t i t u y e n p o b l a c i ó n u r b a n a ; l a 
m a y o r p a r t e , p o r tanto , de los r u s o s , ' 
v i v e en el c a m p o , d e d i c a d a á l a a g r i 
c u l t u r a y á la i n d u s t r i a . 
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C A L I D A D ^ 
No es la cantidad, sino la calidad 
déla 
EMULSION DE SCOTT 
qne la kace ser la mejor de todas 
las preparaciones de aceite de 
hígado de bacalao 7 similares. 
Es la medicina-alimento por 
excelencia, asada y reconocida 
nniversalmente come la más eficaz 
para combatir las enfermedades 
de! pecho y los pulmones. Las 
criaturas, jóvenes, adultos y an-
cianos la toman con gusto per sns 
magníficos resultados como tónico 
reconstituyente. Dá fuerzas, 
carnes y color á los buenos y sa-
nos, y salud y vida á los enfermos. 
Para combatir las enfermeda-
des de las vías respiratorias y de 
la sangre, la E m u l s i ó n de 
Scott es tan eficaz es el verano 
como en el invierno. 
Exíjase la Legítima 
« w s a c s o s s o o o o o í 
L O S S U C E S O S 
P R I X C I P I O D E I N C E N D I Ó 
E n la c a s a J e s ú s d e l Monte 593, re-
s i d e n c i a de d o ñ a Nieves L u z Los ta lo t , 
o c u r r i ó a y e r tarde un p r i n c i p i o de i n -
cendio , p o r haberse pegado fuego á 
V a r í a s piezas de ropa que se e n c o n t r a -
ban en u n cesto, con u n cabo d e velas , 
que u n h i j o de d i c h a s e ñ o r a le h a b í a 
e n c e n d i d o á u n a i m a g e n de la V i r g e n 
de l C o b r e , que t e n í a en u n a repisa de 
m a d e r a , i n m e d i a t a a l l u g a r donde se 
e n c o n t r a b a el cesto de l a ropa . 
Se q u e m a r o n v a r i a s piezas de ropas , 
u n cruc i f i jo y o tras i m á g e n e s . 
VARIEDDAES 
L A S P R E N D A S D E V E S T I R 
Y E L D E R E C H O A N T I G U O 
S u m a m c u t e i n t e r e s a n t e es d e t e n u i -
n a r el p a p e l que en el t r a n s c u r s u de 
l o s s i g i o ¿ u a n u e s c m p c í i a a o lag a u e -
r e n t e s p r e n d a s ü e v e s t i r d e m r o de l 
d é r e c ü o c i v i l y como sunuo io de é s t e . 
E n e l d e r e c h o i s r a e l i t a ¿1 z a p a t o 
d e s e m p e ñ o un p a p e l eu l a r e n u n c i a a 
h e r e n c i a s , j^n é l l i b r o de Ruth . , c a -
p í t u l o i V , vers . s é p t i m u , se l e e : 
•' 'Desde a n t i g u o e x i s t í a es ta c o s t u m -
bre e n I s r a e l . E n c u a n t o uno r e n u n -
c i a b a á h e r e d a r unos bienes o a c o m -
p r a r l o s , á í m de que s u r e s o l u c i ó n 
q u e d a r a c o n í i r m a d a , se s a c a b a el za -
p a t o p a r a e n t r e g a r l o a l o t r o ; esto e r a 
c o n s i d e r a d o como t e s t imon io en I s -
r a e l . " E s t e v e i s í c u l o se r e ü e r e á 
otro m u e h o m á s a n t e r i o r , conten ido 
e n el l i b r o V de M o i s é s . 
E l d e r e c h o r o m a n o c o n c e d i ó g r a n 
i m p o r t a n c i a a l s o m b r e r o . E l E m p e -
r a d o r J u s t i n i a n o d e t e r m i n ó e n e l l i -
b r o i de l a s I n s t i t u c i o n e s que b a s t a b a 
que el amo c u b r i e s e l a c a b e z a de l es-
c l a v o con u n s o m b r e r o p a r a que é s t e 
q u e d a r a l i b r e . M a s a ú n , el e s c l a v o 
" p i l e a t u r , " ó s e a el que cub ier to c o n 
e l p i los , e l s o m b r e r o , h a b í a tomado 
p a r t e en e l e n t i e r r o de s u amo, e r a 
c o n s i d e r a d o como l i b r e . 
T a m b i é n eu el a n t i g u o derecho ger-
m á n i c o se m e n c i o n a á m e n u d o el som-
b r e r o como s í m b o l o de poder . A l r e u -
n i r s e e l t r i b u n a l de r e g i d o r e s , h a b í a n 
d e p e r m a n e c e r con l a c a b e z a c u b i e r -
t a . D e s p o j a r á u n a m u j e r de s u to-
c a d o , e r a c a s t i g a d o con p e n a s r e l a t i -
v a m e n t e d u r a s . 
tPero l a p i eza , que d e s e m p e ñ a b a e l 
p a p e l m á s i m p o r t a n t e , e r a el g u a n t e . 
E r a é s t e e l s í m b o l o de r e c o m p e n s a y 
d e e n a l t e c i m i e n t o : f o r m a b a p a r t e de l 
o r n a t o de los ob i spos en el acto de l a 
i n v e s t i d u r a , y el E m p e r a d o r , con en-
t r e g a r su g u a n t e , o t o r g a b a l a g r a c i a 
p e d i d a , s e a p a r a la f u n d a c i ó n de u n a 
c i u d a d n u e v a , l a e d i f i c a c i ó n de c i er -
tos edi f ic ios ó t a m b i é n la c o n c e s i ó n 
de a l g ú n p r i v i l e g i o . P o r otro l a d o , 
los g u a n t e s f o r m a r o n p a r t e de los r e -
ga los , que en son de g r a t i t u d se o fre -
c í a n . E n I n g l a t e r r a e r a p r o h i b i d o 
q u e el j u e z l l e v a s e g u a n t e s d u r a n t e 
l a v i s t a de u n a c a u s a c r i m i n a l . E s -
t a p r o h i b i c i ó n e r a p o s t e r i o r á l a cos-
f u m b r e a b u s i v a de e n t r e g a r al j u e z 
g u a n t e s l l enos de m o n a d a s . 
T a m b i é n el c i n t u r ó n y el m a n t o en-
t r a r o n en a c c i ó n a l p r e s t a r s e el j u r a -
mpnto. E l a n t i g u o derpeho g e r m í n i -
é o no c o n o c í a l a l e g i t i m a c i ó n dp los 
h i j o s l e g í t i m o s , pero l a i n t r o d u j o 
m á s t a r d e á e j e m n l o del derecho r o -
T a m b i é n o c u r r i ó otro p r i n c i p i o de 
incend io en el s o l a r s i tuado en I n f a n -
ta 48. en la habi tuac ión de l a i n q u i l i n a 
M a r i n a Pozo, q u e m á n d o s e u n a s tablas 
de d i c h a h a b i t a e í ó n . por haber d e j a d o 
u n f o g ó n encendido en l a m i s m a a l s a -
l i r á ¿ a s a del m é d i c o . 
L E ^ L O X A D O 
Fd menor J u l i o A l v a r e z . vecino de 
S a n S a l v a d o r , e n el C e r r o , s u f r i ó la 
f r a c t u r a comple ta de la c l a v í c u l a iz-
q u i e r d a en s u tercio medio , s i endo s u 
estado de p r o n ó s t i c o grave . 
D i c h a l e s i ó n se la i n f i r i ó c a s u a l m e n -
te al darse una c a í d a al estar j u g a n d o 
con sus h e r m a n o s frente á s u domic i l i o . 
A C U S A C I O N 
A n t o n i a F e r n á n d e z , v e c i n a de A y e s -
t e r á n s in n ú m e r o , d e n u n c i ó a n o c h e e u 
l a d é c i m a e s t a c i ó n de p o l i c í a , que es 
e n c a r g a d a de l a casa que h a b i t a y que 
el d í a 15 del c o r r i e n t e se h a b í a m u d a -
do á la m i s m a u n a i n q u i l i n a n o m b r a -
d a C a r m e n R a n e e s , que p a g a b a d iez 
pesos m e n s u a l e s por la h a b i t a c i ó n que 
o c u p a b a y que como e l la se n e g a r á x 
d e v o l v e r l e l a m i t a d del i m p o r t e de l 
m é s , se le p r e s e n t ó c o n dos v i g i l a n t e s 
e x i g i é n d o l e q u é le d e v o l v i e r a los c i n -
co pesos á l a B a n c e s p o r q u e de no h a -
c e r l o a s í l a c o n d u c i r í a n á l a E s t a c i ó n 
y que con ese m o t i v o p i d i ó el d i n e r o 
á u n a v e c i n a d á n d o s e l o á l a B a n c e s . 
E l m a r i d o de l a d e n u n c i a n t e n o m -
b r a d o L a u r e a n o M o r g a r i d e F e r n á n -
dez se p r e s e n t ó poco d e s p u é s e n l a es-
t a c i ó n m a n i f e s t a n d o que c u a n d o esos 
hecos o c u r r i e r o n él se e n c o n t r a b a en 
el V i v a c en c lase de deten ido . 
F l m a t r i m o n i o f u é r e c o n o c i d o en el 
c e n t r o de s o c o r r o del V e d a d o y a m b o s 
se e n c o n t r a b a n ebr ios . 
I n f o r m a la p o l i c í a que A n t o n i a F e r -
n á n d e z d e v o l v i ó b u e n a m e n t e los c i n -
co pesos á la B a n c e s , d i c i e n d o que n o 
q u e r í a v e r s e en l í o s . 
D e e s ta d e n u n c i a c o n o c i ó e l s e ñ o r 
J u e z de í r u a r d i a . 
T O U O E L P U E B L O 
P i d i ó á U n a q u e se lo D i e s e e l H e r p i -
cide Newbro. 
De al^ún tiempo á ysta parte está en todos 
los labios esta palabra, y no pocas gentes se 
preguntan lo qué sisrniñea, aunque no hay 
quien niegue que el Herpicide Newbro es 
eficaz. Para el conocimiento de miles de 
personas que quieren una expl icac ión de una 
casa buena, vamos á decirles que el Herpe-
c'de significa "destructor de la Herpes" y 
"Herpes" es el nombre familiar de ana en-
fermedad causada por varios parásitos vege-
tales. Un microbio semejante causa la caspa, 
la comezón del cuero cabelludo y caída del 
cabello. Este es precisamente el microbio que 
el Herpicide Newbro destruye sin tardanza, 
oumphdo lo cual el cabello vuelve á crecer. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. V é n d e -
se en las principales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s , 50 ota, y $1 en moneda 
americana. 
" L a Reunifin," Vda. de Joaf Sarrá é H i -
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen-
tes especialee. 
A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A el hermoso chalet situado 
en el Vedado, calle F esquina á tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con tres 
baños , y abajo, sala, saleta, comedor, baño, 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. I n -
forma su d u e ñ o : G. del Monte, Paseo es-
quina á 15._ 609?. 8-24 
E N MODICO alquiler, un bajo y tres 
altos, modernos y elegantes. Neptuno 162 
y 162 A. Informes: casa de cambio de 
Montero, Obispo frente al parque de A l -
bear. 6092 8-24 
Z U L U E T A 73, entre Monte y Dragones, 
se alquila el piso principal acabado de pin-
tar, tiene todas las comodidades y servi-
cios sanitarios modernos. Informes en el 
entresuelo, derecha. 6083 8-24 
S E A L Q U I L A N , los frescos y espaciosos 
altos de Angeles 13. 6073 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Virtudes número 115. 
Acaban de ser perfectamente restaurados 
y se hallan en excelentes condiciones. Se 
componen de sala de má.rmol, 4 amplias 
habitaciones de mosá,icos, comedor, cocina 
y cuarto alto y servicio sanitario moderno. 
Informarán en Be lascoa ín 2B. 
6066 4-24 
S E A L Q U I L A N , los altos de la casa Sol 
68, en 24 centenes, con comodidades para 
numerosa familia. Informan en los bajos. 
_6101 8-24 
S E - A L Q U I L A J e s ú s María 112, de alto 
y bajo, acabeda de pintar, capaz para dos 
familias, la llave en la misma, su dueño , 
Prado 88, alquiler 80 pesos americanos. 
6098 4-24 
P A R A C A F E . F O X D A Y V I V E R E S , U N A 
gran casa, sala y saleta de mármol , por-
tal, zaguán , 8 cuartos, sanidad moderna, 
patio y traspatio. Cerro 603. contigua á la 
policía, y una casa de inquilinato. 
6104 8-24 
S E A L Q U I L A N las casas de Figuras 
números 35 y 37, buenas para cualquier c la -
se de comercio 6 a l m a c é n de cualquiera 
industria, ó para depós i to de materiales. 
_ 6120 8-24 
FINCA QUE SE ARRIENDA 
A la entrada del pueblo de San F r a n -
cisco de Paula, en la Calzada de Güines , 
k i lómetro 10, se arrienda una finca de Una 
Caballería, con muchos árboles frutales, un 
buen palmar y un gran guayabal, l íneas de 
guaguas por la carretera y á cinco minutos 
de la Estación del Havana Central. L a 
finca tiene un pequeño chalet de dos pisos 
en la. Calzada, y tiene cercado con tela 
metá l ica , una superficie de 5,000 metros 
cuadrados, como para una gran cría de 
gallinas, gallinero y agua en abundancia. 
Condiciones: Año adelantado. Informan en 
el núm. 2 de la calle Real , San Francisco 
de Paula. _ 6 ^ 5 _ 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y ventilados altos de la casa 
calle de Compostela núm. 146, con entrada 
independiente y toda de mármol blanco. 
L a llave en la panader ía del frente, é in -
forma su dueño en Acosta 82. aHos, esqui-
na á Curazao. 6027 4-23 
E n Corcordia é Infanta se alquilan, ca -
sas de alto y bajo, elegante y moderna fa-
bricación, muy frescas y baratas, propias 
para cortas familias. 
A media cuadra de las mismas, pasan 
cuatro distintas l íneas del tranvía . 
Llaves en la bodega, para otros informes 
en " E l Correo de París", Obispo 80, Rico 
Va ldés y C o m p a ñ í a y en Aguiar 101, prin-
cipal, Víc tor López. 
5715 alt 6-16 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa I n -
fanta núm. 22, á una cuadra de la C a l -
zada del Monte; sala, 3 cuartos, comedor, 
baño, cocina y d e m á s servicios. Gana 4 
certenes. L a llave en el n ú m . 24, bajos. ' 
6060 4-23 
~ S E ~ A T Q U I L A , San Lázaro 116 (altos). 
Informes en el alto ó en I núm. 15, Ve-
dado. 6041 4 '23_ 
C A R L O S III , acabadas de fabricar, se 
alquilan las bonitas y ventiladas casas P a -
sen de Carlos Til n ú m e r o s 221 y 221B. con 
todo el confort moderno. Pueden verse 
de 1 á 5 de la tarde. L a llave en el núm. 
219, é informes en Salud 26. altos. 
6044 ' i 4-2.3_ 
S E A L Q U I L A en 8 centenes, la fresca y 
espaciosa casa Franco núm. 6 (Carlos I I I ) : 
tiene espaciosa sala, 4 hermosos cuartos, 
buen comedor, cocina y alegre patio; pisos 
finos y toda de azotea. L a llave en la bo-
deera: informes: Teniente Rey núm. 82. 
6049 4-23 
S E A L Q U I L A la moderna casa J e s ú s del 
Monte 557 (Víbora) , con portal, sala, reci-
bidor, 4 cuartos corridos y 2 salones in-
dependientes; patio con frutales, «:c. L l a -
ve v dueño, en el núm. 559. 
6053 4-23 
Prado núm. 4. 
Se alquila esta hermosa casa propia para 
familia de gusto; al lado, en el núm. 6, 
es tá la llave é informan. 
5992 8-23 
i 
C A S A D E F A M I L I A S , habitaciones con 
muebles y toda asistencia; en la planta 
baja un departamento de sala y habi tac ión , 
ex ig i éndose referencia, situada á una cua-
dra del Prado. Cal le de Empedrado 75. 
__6118 4-24 
SAN M I G U E L 196.—So alquilan los ba-
jos de esta casa, con sala, saleta y 4 cuar-
tos. Precio muy módico, y para informes. 
Muralla v Bcrnaza, A l m a c é n de tejidos. 
_6117 8 l24_ 
H A B A N A 111, altos, se alquila una ha-
bitación fresca y ventilada, á hombres so-
los ó matrimonio sin niños . 
6113 - . 16-24 My. 
V E D A D O , se alquila por años el chalet 
d» alto y bajo calle 1 esquina á 11. núm. 21; \ 
tiene sala, comedor, gabinete, siete habí- i 
taciones y todos los servicios que pueda [ 
desear una familia. Informarán en el mis-
de 4 á 6 de la tarde 
San Lázaro 14 y 16 
E n esta hermosa casa, se alquilan pisos 
muy c ó m o d o s y ventilados; los hay con 
frente al Pasco del Malecón y con frente 
al Paseo del Prado; en la misma y Prado 
6, informan. 5993 " 15-23 
Baños de Mar "Las Playas" 
S E alquilan dos casas para la tempora-
da; una 7 centenes mensuales y la otra 
ocho centenes; en los mismos baños, infor-
ma E l Administrador. 
5994 6-2a 
S E A L Q U I L A una casita de nueva fabri-
cación en 6 centenes, 3 cuartos con SIJ ven-
tana grande, sala, buen balcón, comedor y 
moderno servicio, con suelos de mrksáicos. 
Informen en los altog. Oquendo y Animas 
núm. 171. 5999̂  4-23 
L o m a d e l V e d a d o 
calle 15 r ú m . 151, entre E y F ; sala, cinco 
cuartos, comedor, patio. 2 inodoros, cielos 
rasos, timbres, electricidad, todo moderno. 
Informes. F núm. 30. entre 16 y IT. t e l é fo -
no F 1315, para familias sin n iños mayores. 
O ' R E I L L Y 118 y 120, esquina á Monse-
rrate, se alquilan los altos, informarán, F e -
rreter ía '•Monserrate". 
5996 4-23 
S E A L Q U I L A la casa Sta. Catal ina 1% 
Cerro, á una cuadra de la calzada; portal, 
sala, comedor, 3 cuartos, cocina, ducha é 
Inodoro. $26-00 plata al mes; la llave é 
informarán, D o m í n g u e z 17, jardín. 
6014 8-23 
P A R A A L M A C E N de tabaco ú otra in -
dustria se arrienda la casa Virtudes 52, 
entre Blanco y Aguila, próx ima á deso-
cuparse, tiene bastante capaóidad . I n -
formes en Cristo 32, de 9 & 12 y de 2 á 
6. 6018 8-23 
E N 15 C E N T E N E S se alquilan los mo-
dernos altos de San Lázaro núm. 54; sala, 
saleta, 5 cuartos y todas las d e m á s como-
didades que pueda desear una fámil ia de 
gusto. Informa en la misma el portero. T e -
léfono A1373 6032 8-23 
E N 20 C E N T E N E S , se alquilan los mo-
dernos bajos, paseo del Malecón n ú m . 12; 
sala, saleta, 6 cuartos, comedor, patio y las 
d e m á s comodidades que pueda desear una 
familia de gusto. Se puede ver á todas ho-
ra-s; en la misma informará el portero, y 
por Telf. A1373 6033 8-23 
C r e s p o 9 0 , b a j o s 
S K A L Q U I L A 
5986 4-21 
E n la avenida de E . P a l m a .—E n 5 cen-
tenes se alquilan, los preciosos altos de la 
casa E . Pa lma núm. 56. Informes, en el 
núm. 55, Bodega. 59S7 4-21 
S E A L Q U I L A un extenso sa lón para bi-
llar, en el interior de un ca fé ; alquiler s u -
mamente barato. Infórmese; 23 y F , V e -
dado. 1541 4-21 
M A I S O N R O Y A L E 
Hotel para familias; Calle 17 núm. 55 y 
esquina á J . Vedado. 
E l mejor lugar del Vedado para vera-
near. Precios especiales para la es tac ión . 
Te lé fono F 1158 5983 8-21 
S E A L Q U I L A N , por separado los bajos 
y altos de Tejadillo núm. 57. Gana 7 y 8 
centenes respectivamente. 
5976 4-21 
S E A L Q U I L A N en el Vedado, dos casas 
de alto, acabadas de construir, con sala, 
comedor y 5 cuartos, con todos los ade-
lantas sanitarios, calle F y 19, á una cua-
dra de la l ínea de 17. E n la bodega infor-
man. 6988 4-21 
S E A L Q U I L A , muy barata, una espacio-
sa habi tac ión, nueva é independiente, con 
balcón á la calle, en los altos de Acosta 
núm. 99. G 4-21 
S E A L Q U I L A en siete centenes, el bajo 
de la nueva casa. Ancha del Norte núm. 
319-A, tiene sala, comedor y tres cuartos. 
L a llave en la Carnicería 315. T ó m e s e el 
carro de Universidad. 
5952 4-20 
S E A L Q U I L A N , en seis centenps los 
nuevos y bonitos bajos de Figuras 94, com-
puestos de sala, comedor, tres cuartos, ba-
ño, cocina &. 5975 4-21 
E N Z U L U E T A 32A.—se alquilan, dos 
hermosas habitaciones, se desean personas 
de moralidad, entrada á todas horas. 
5974 8-21 
S E A L Q U I L A en sitio fresco y bonito. 
Cerro núm. 847, una casa nueva, con ser-
vicio sanitario completo y á propós i to para 
una familia de gusto. Informarán, calle de 
Baratillo núm. 2. 595.° 8-20 
V I L L E G A S 65 .—Próximos á desocuparse 
los altos de esta casa, se alquilan. L a s l la -
ves é informes en los bajos. 
5967 4-20 
B E L A S C O A I N 26, esquina á San Miguel, 
hay dos departamentos desalquilados que 
se alquilan. Pueden verse á todas horas. 
_5966 : 4-20 
S E A L Q U I L A N , los modernos altos y ba-
jos de Trocadero 11, á media cuadra del 
Prado, las llaves en el núm. 13. 
5965 S-20 • 
S E A L Q U I L A . — F i g u r a s 44. el precioso 
alto, 5 habitaciones, sala, saleta y todas las 
comodidades modernas, entre Monte y T e -
nerife, la llave en el bajo. Informes, C r i s -
to 33. 5960 4-20 
S E A L Q U I L A N , PU 7 centenes, los mo-
dernos y ventilados altos de Indio núm. 13, 
entre Monte y Rayo, punto muy alegre y 
muy céntrico. Véase , la llave en los bajos, 
su dueño, Revillagigedo núm. 18. 
6962 4-20 
P A R A L E C H E R I A . — S e alquila la (asa 
Romay 12, esquina á Zequelra; tiene servi-
cio sanitario moderno y hay mucha y bue-
na barriada. Informan en los altos. 
5939 4-20 
S E A L Q U I L A N , los altos de Mopte"350. 
esquina á Fernandina; tiene cinco cuar-
tos, sala y saleta. L a casa Romay 6, ba-
jos, tiene tres cuartos, sala y saleta. L o s 
altos de Romay 10, tienen cuatro cuartos, 
sala saleta, y la casa Romay 10 A, por 
Zequelra. Tas llaves en los bajos é i n -
forman Romay 12, altos. 
5940 4-20 
E N M O N T E 15.—Se alquila uña sala 
grande con dos puertas á la calle, propio 
para oficina, casa de cambio, etc. Infor-
man en la misma. 
5895 «í-ig 
S E A L Q U I L A preciosa casa Zanja 67, 
bajos, á la brisa, esquina á Cerrada del P a -
seo, compuesta de sala, saleta, gabinete, 
4 habitaciones, patio traspatio, sanidad, pi-
sos de mosá icos . alciuiler $53. oro. Infor-
marán, Gervasio 1Ü9,A. 
5916 8-19 
P A.1Í A KST A KTJECI M I E N T O 
Dos locales en Be lascoa ín , casi esquina á 
Salud, acabados de fabricar en módico a l -
quiler. Informes, Be lascoa ín 99, Ferrete-
ría " L a Inglesa". 5903 8-19 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la casa Monte 129, con to-
do el servicio completo. Informes en los 
bajos, establecimiento. 
5921 8-19 
S E A L Q U I L A N , los altos de Ja casa V i r -
tudes núm. 152V¿ A compuestos de sala, co-
medor, 3 cuartos y servicio sanitario. L a 
llave é informes en l a Fábrica de Mosáicos , 
" L a Balear" Oquendo núm. 2. 
5915 8-19 
Se alquilan, las casas de reciente nons-
trucción de la calle Quinta n ú m s . 19 y 19^ 
entre H y G. la primera con altos y bajos 
independiente; y el piso bajo de la gran 
casa de cons trucc ión modern í s ima . C a l -
zada 56, esquina á F . , llaves é informes 
en Calzada 54. 
5840 10-18 
~ S E A L Q U I L A N , los bajos de b T l í a s a 
Lealtad 145 B, entre Reina y Salud, en 
$37-10 oro español . Informes en Reina 68, 
te léfono A 2329. 
5934 8-19 
S E A L Q U I L A N . loe altos y los bajos in-
dependientes, de la fresca y hermoa casa 
S. Lázaro 229, entre Gervasio y B e l a s c o a í n ; 
con sala, antesala, comedor al fondo, her-
mosos cuartos, baño etc. L a llave en el 
225, Sástrer ía . Informan, Prado 49. bajos 
y en el Vedado, calle L . entre 15 y 17, t e l é -
fono F . 1418. 5855 8-18 
P r o p i o p a r a a l m a c é n , 
e s t a b l e c i m i e n t o ó u n a i n d u s t r i a 
Se alquilan, juntos 6 separados, los mo-
dernos altos y bajos de Santa C l a r a 14, 
un gran sa lón de 350 metros en los bav)S 
y 14 cuartos en los altos. L a Have al lado 
(vidriera de tabacos). Informan. San L á -
zaro 24, altos. 
5826 8-17 
V E D A D O . — F o n d a Central de Baños . Cav-
ile E entre 19 y 21. se alquila una casita 
de altos en $22 cy. y una de halos en $18 cv. 
_ 5774 9-16 
O B R A R I A Ñ Ü M . Y-i . esquina á Mercade-
res; se alquilan habitaciones; hay un de-
partamento independiente con tres habi-
taciones y comedor. 
67SÍ1 30-17 
GEMELOS PARA MARINA 
PARA CAMPO Y TEATRO 
i 
Acabamos de recibir un excelente surt i -
do de gemelos de gran alcance y poco cos-
to. Los tenemos que miden las distancias. 
Nadie debe de embarcarse sin llevar uno 
de nuestros gemelos, para que el viaje re-
sulte distraído y agradable. 
Nuestros gemelos, á la vez, son úti les 
para los que tienen fincas de gran exten-
sión de terreno, con los cuales pueden ver 
desde casa lo que pasa en aouél la». 
Reconocemos la vista G R A T I S y nues-
tros espejuelos no tienen rival. 
E L A L M E N O A R E S 
O B I S P O 5 4 
entre Coiirstelay H a l » . Apártalo 1024 
P i d a n u e s t r o C A T A L O G O : lo r e -
in i t i m o s g r a t i s . 
c1418 M 3 
S E A L Q U I L A 
Cerca del paradero de Columbia, un her-
moso edificio con dos espléndidos salones, 
propios para establecimiento ó cualquier 
industria. Informan en Empedrado 75. 
5834 8-17 
GRAN M E L AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona. E l 
más moderno, con cien habitaciones, cada 
una con un baño de agua caliente, luz, 
timbre y elevador eléctrico, hay departa-
mentos para familias. Precios módicos . T e -
léfono A2998. Propietario: Manuel Durán . 
C1472 26-11 My. 
S E A L Q U I L A N 
los elegrantes y espaciosos altos de C a m -
panario 70, con sala, recibidor, 5 habitacio-
nes, comedor, espléndido cuarto de baño, 
y 3 habitaciones altas, con insta lac ión e léc -
trica, servicio de agua caliente y agua y 
d e s a g ü e s Interiores, pintada y decorada. 
Informan en el 68, altos. 
_5809 8-17 
V E D A D O . — S e alquila para el 30 de J t T 
nio, la hermosa y cómoda casa y la mejor 
situada de la calle 17 núm. 3. casi en el 
crucero. Informarán, para todos sus por-
menores, en Zulueta 36. 
5787 8-17 
V E D A D O 
Se alquila una casa, calle Q U I X C E n ú -
Viero 61, entre A y Paseo, deliciosa en 
todo tiempo, puede verse desde ahora, de 
8 á 12, pues se desocupa el 31 del actual. 
Informan, Habana 17, altos, de 1 á 3. 
5765 8-16 
Baños 11 esq. á Calzada. 
Por 5 meses á contar desde el 1ro. de J u -
lio, se alquila amueblada esta espaciosa 
casa con jardín y portal en ambas calles, 
sala, recibidor, zaguán . 5 grandes cuartos, 
hermosa galería , saleta de comer precioso 
cuarto de baño, patio, traspatio, cochera 
4 habitaciones altas para criados con sus 
servicios, cocina, etc. P a r a su precio y 
condiciones, informán en la misma á todas 
horas. 5752 8-16 
T U L I P A N , frente al paradero, se alqui-
la Ja casa Rosa núm. 7. de alto y bajo, 
propia para una ó dos familias; tiene doce 
habitac'ones. Informará el guarda barre-
ra. 5779 10-17 
S E A L Q U I L A N , dos bonitas~habitaclo-
nes Juntas, de mármol , con balcón á la 
calle, inodoro, agua y un cuartico propio 
para cocina. Precio 4 centenes, San L á -
zaro 95. 
__5716 8-1C 
S E A L Q U I L A N , unos altos acabados" de 
reedificar muy frescos y claros, cuatro ha-
bitaciones, pisos m o s á i c o s y todas comodi-
dades. Informan en los bajos, 19 entre I y 
J , Vedado. 5747 8-16 
A M A R G U R A 4 3 
Se alquilan los bajos. Informan, Amar-
gura 19. 56SS 15-14 
C A R N E A D O 
Vedado, alquila en su Palacio de J y 
Mar, cuartos con vista al mar á $5-30 y 
$8-50 al mes, recomendados por los m é -
dicos para salud y apetito. Hay cuartos 
amueblados y baños de mar gratis. T e l é -
fono F2150. 5445 26-9 My. 
Cerca de Prado, se alquilan los altos de 
la casa núm. 14 y 16 de la calle del Con-
sulado. L a llave en los bajos é informan, 
Cuba 54 de 2 á 4. 
__5684_ , • j ^ l 4 _ 
V E D A D O . — S e alquila cer^a de ios ba-
ños y en la parte m á s alta y sana, un es-
pléndido bajo con cuantas comodidades 
pueda desear una familia, en la misma, se 
alquilan habitaciones con toda clase da 
asistencia. Paseo 25. 
5690 
S E A L Q U I L A N , tres casa, una en Ma-
drid núm. 18, otra en Tamarindo núm. 10, 
otra en Cruz del Padre núm. á 5 cente-
nes cada una. Informan, J e s ú s del Mon-
te^Si^ 5633_ 10-13 
S E A L Q U I L A N los espaciosos a l t o s T l ñ ^ 
teriores, del a lmacén Oficios 58, propios 
para Agentes de Aduana ó Comisionistas. 
Informan en la misma. 
. 4958 , 32-29 Ab. 
S E A L Q U I L A N , á media cuadra de ia 
Calzada del Cerro, Arzobispo y Santo T o -
más, cinco casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, dos cuartos y lo n e c e s a r i » 
para una corta familia; la llave en la mi» -
ma; para m á s informes: Calzada del Ce-
rro 550. 5330 1 5 . 7 My. 
S E A L Q U I L A N 
L a s c a s a s d e l a s c a l l e s d e P e -
d r o s o y N u e v a a c a b a d a s d e f a -
b r i c a r c o n t o d o s l o s s e r v i c i o s 
S a n i t a r i o s . 
E n C r u z d e l P a d r e y P e d r o s o , 
b o d e g a < : L a a n t i g u a d e P e d r o -
s o d a r á n r a z ó n . 
5287 20-5 
S E A L Q U I L A N , dos altos y un bajo dt 
esta magníf ica casa, absolutamente inde-
pendiente, amplios, frescos, y cómodos y á 
precio muy moderado. L a llave en los ba-
jos de la derecha, entrando. Informan, en 
Amargura 21, bufete de Sola y Pessino. 
5290 16-6 My. 
E N R E I N A 14 se alquilan hermosas~ha-
bitaciones con vista á l a calle v con todo 
servicio; se deeean perdonas de moralidad: 
entrada á todas horas. Y en Reina entra 
Galiano y Rayo, se alquila' un hermoso lo-
cal , propio para establecimiento; Informe» 
en el mismo. 6109 26-3 My 
D I A R I O DE L A M A P I N A - - M e i 6 T i He la mañana.—"M^yn 21 ñ* 1*11. ! 1 
I 
Antes los aviadores 
el ios solos se mataban 
y en paz descansen. Ahora 
han variado ia tonada: 
En Madrid. París y Odessa 
echan al aire sus alas, 
mían das ó tros minutos . 
j ' a a dejar embobada 
•;'! la gente que va á verlos, 
y á lo mejor, zás. se lanzan 
. >sde rcápotable altura 
sobre la gente, que aplastan, 
y ellos sin un mal rasguño 
para disimular. ¡Vaya, 
que el eambio ha sido eomplcto, 
y son tales las .desgracias 
de la aviación curiosa 
que habrá que ponerla á rayad 
¡ Y vean las coincidencias ! 
Tal paréce que las máquinas 
al descender sin gobierno 
conocen la gente alta 
y la embisten dispuestíiR 
"á morir como Dios mand^; 
mrtiendo ruido, pues todos, 
hombres y r-osas. se afanan 
por el bombo periodístico 
y por la informmión gráfica. 
Ello es que no se puede 
presenciar como .se espacian 
con rumbo á cualquiera parte, 
los aeroplanos, hasta 
el verlos ron catalejo 
e.s peligroso piu-s andan 
ó rolan de tal manera 
que se burlan de distancias. 
A n t e s tos aviadores 
ellos vsolos se mataban 
y en paz descansen. Ahora 
b&n variado de tonada. 
D E B I L I D A D IGLESIA DE BELEN 
Minera Coramii t Atanos del Coieío 
E l j u é v e s 25. fiesta de la A s c e n s i ó n del 
F r ñ 'r. en la mipa de siete y media, que la 
d i r á el R. P. Rector, r e c i b i r á n la p r imera 
c o m u n i ó n los alumnos del ColeRio, que no 
la hayan hecho, a c o m p a ñ á n d o l e s en este 
adto sus c o m p a ñ e r o s y fami l iares que lo 
deseen. A c o n t i n u a c i ó n de la misa se ha-
Segunda tanda sección cuádruple1 
eon la comedia titulada E l Encuentro. • 
POLITEAJVÍA HABANERO.— , _ . 1Á. 
~ Para el Honvbrp psto significa lm- i 
VaudeviUt. - • , potencia. Ineapaeidad. Descontento,, 
Compañía cómica dinfeida por Ale- : T> • o T A I - < A A* Tn 
j r • i a r i j^mna. Para la Mu.ier un estado de In - i 
jandro Garnao. | f6iicidad desesperante. En ambos ea- ! 
A las ocho: estreno dê  saanete en: sos ]a ^ a pierdf. todf>s sus Verdade-i 
un acto Los Holffatan^s ¡ ros atractivos v to-o se va de.l lado | 
Segunda tanda, secnon doble. Tan- .io !a fatalida | | rá. la renovación de las promesas del Bau 
da d . gala^Reprisse de la comedia t i - ; . ^ m a v o r f o r t u n a l a d p 0 . : t l s m o _ _ 6 0 8 o l ± m . U _ 
tulada Cancum de < ma. ^ v ^ M ^ d¿ ese decaí- I 05000011111 R [ | ? 111110 l l l f l l l 
r ^ r u o . ^ K n . - miento físico y moral! I n pequeño es- j I M Ú M WBX 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar- fuerzo v se vuelve á la vida c e cner- m A ^ ~ ¿ \ , , • • • , 
^ -» X „̂„.>iAn J!,LE, ^ * _ _ _ . E l día 22, A las R a. m. dará principio la 
n . — Jrua^on por .andas ¡ po decayente. La Salud no es tan re- [novena á. Nuestra Señora del Saprado Co-
A las ochn: películas y la obra t i ta- ; mot'a como paroce. pues el pesimismo : raz6n de Jesús , con misa armonizada y 
hbda Operación Ocular. 1 que persigue al é&t débil, es parte de 
A las nueve: vistas cinematográficas ; su. mal. 
y el entremés Se Murió Alicate. OHI las Pildoras Rosa^i'íis del Dr 
A las diez: nuevas películas y el ; Williams y adoptando un método de 
apropásito (NÚnico-lírieo titulado Lo.s vida exento de toda clasr do excesng Millones del Marqués. 
L o s H o t e l e s 
Mayo 23. 
E N T R A D A S 
Gran Hotel A m é r i c a .—C . Bayston. de 
N'ew Y o r k ; Rafael García, de Santlapo de 
Cuba: Margarita Atruila, de Santiago de 
Cuba; Pedro Borces, de la Habana. 
Las GraMes Motes 
Publicación mensual, revista de la 
elcganeia ícmeuina, á la que consa-
gra todas sus numerosas pág inas ; y 
publicación que representa en Cuba, 
quien tantas otras revistas selectas 
representa y agencia: Scverino So-
lloso, el muy popular dueño de la 
acreditada casa de Wilson, tan cono-
cida de cuantas personas leen en 
Cuba. 
Las Grandes Modas de París , en 
poco tiempo y sólo debido á su bon-
dad sin igual como revista de modas, 
se ha hecho la preferida de las da-
mas elegantes, de las damas que de-
sean sus "'toilettes" á la ^dernier ." 
Con cada número, trae un pa t rón 
cortado, y siete planchas en colores, 
de una excelencia sin igual, con los 
últ imos modelos de vestidos, sombre-
ros y peinados. Solicítenla y véan-
la nuestras lectoras en Obispo 52. 
•La neurastenia y enfermedadea 
nerviosas, histerismos, etc., se curan 
con el DINAMOGEXO SAIZ DK 
CAÍRDOS. 
libros" baratos 
De venta en la Librería Nueva, de 
Jorge Morlón, Dragones frente al 
teatro Mart í . 
Cantos populares españoles, más 
de 8,000 cantares, cinco gruesos to 
mos, $5.00. Disertación y juicios lite-
rarios, por Juan Valera, 2 Vol . , $1.50. 
Tipos y costumbres españolas, por 
Antonio Flores, $0.50. Poesías y arte 
de los árabes en España , por Juan 
Valera, tres tomos, $2.00. Las siete 
partidas del Rey Alfonso el sabio, 
cuatro tomos en pasta $12.00. Colec-
ción de Códigos y Leyes de España, 
dos grandes tomos en pasta, $9.00. 
Guía-Directorio de la República de 
Cuba para 1911, $3.00. La célebre 
obra de Rodó ' 'Motivos de Proteo,,' 
$2.00. Historia de la dominación de 
lo? árabes ^n España, por Conde, 
$0.70, El infierno del amor, por Fer-
nández y González. $0.25, Vida de 
españoles célebres, por García Teje-
ro, $1.00, Memorias de Víctor Hugo, 
en pasta, $1,00. 
7-24. 
E S P E C T A C U L O S P U B L I C O S 
P A T B E T . — 
Gran Compañía de Zarzuela, dir igi-
da pnr el popular actor Regino López. 
Función diaria. 
Primera tanda : se pondrá en esce-
na la obra titulada Zizí. 
A las nueve y media : se pondrá en 
escena la revista de actualidad titula-
da Cinematógrafo Cubano. 
A L B I S U . — 
Compañía Lírica, — Función diaria. 
Se pondrá en escena la opereta vie-
nesa Aire de Primavera. 
PüLITEAMA HABANEK-O.— 
G r a n Teatro. 
Compañía Dramática Española, de 
Francisco Fuentes.. 
A las ocho y media : tanda sencilla 
con la comedia E l Fotógrafo. 
DEPARlAMEilO OE SANIOAQ 
D E F U N C I O N E S 
Pedro Machado, 66 a ñ o s . Habana, Cam-
panar io 12i, M a l de B r l g h t ; An ton io Gon-
y.kWz, '¿ meses, Habana, Zanja 16, Castro 
col i t i s . 
M a r í a C. V á r e l a , un mes, S u á r e z 70, 
B r o n q u i t i s a^uda; T o m á s Machado, 10 
a ñ o s . Habana. Cuarteles 8, Reumat ismo ar -
t i c u l a r ; Mat i lde Monje, 60 a ñ o s . Habana, 
Fomento 4, A r t e r l o esclerosis; Fel ic ia M o -
reno, 16 a ñ o s , Reforma D, En t e r i t i s ; Juan 
M i r a b a l , 2 meses, Romay 44, Debi l idad con-
Kíml ta : Isaura H e r n á n d e z , 23 a ñ o s . H a b a -
na, Santo T o m á s 27, H o m i c i d i o por a rma 
de fuego; Eve l lo Cleven, 2 a ñ o s . Habana, 
R o d r í g u e z 23, Bronco p n e u m o n í a ; T r i n i -
dad G u t i é r r e z , 11 meses, A r m o n í a 17, E n -
t e r i t i s ; Sebasti&n Tauber, 27 a ñ o s , Santo 
T o m á s , Suicidio por a r m a de luego. 
Vedado.—Dorotea Pedroso, 44 a ñ o s , Es-
p a ñ a , Hosp i t a l N ú m e r o Uno, Tuberculosis ; 
Danie l G a r c í a , 100 a ñ o s , Af r ica , Hosp i t a l 
N ú m e r o Uno, Ago tamien to ; Juan Izquier -
do, 48 a ñ o s , Hosp i ta l N ú m e r o Uno, I n f i l -
t r a c i ó n urinosa. 
Regla.—Zoila M. R o d r í g u e z , 2 meses, Pc-
re l r a 60, En te r i t i s , 
Mayo 17, 
A g u s t í n Collazo, 2 meses, Cuba, A n t ó n 
Recio í, En t e r i t i s ; Isabel Cobos, 67 a ñ o s , 
T r i n i d a d . San Mar iano l l , Hemor rag ia ce-
r eb ra l ; Orlando Benltez, 4 meses, San I n -
dalecio 2, En t e r i t i s ; N i c o l á s Santos, 4S 
a ñ o s , Habana, Santa Rosa 59, Tuberculo-
sis; Caridad Pacheco, 21 a ñ o s , San L á z a r o 
138. Tuberculosis ; Juana C a l d e r ó n , 21 a ñ o s , 
A l q u í z a r , Carbal lo 11, Tuberculosis ; A l f o n -
so Travieso, 21 meses, Fernandina 22, Bron 
qul t i s aguda. 
Ueonor 'Suárez , 44 a ñ o s , Guanajay, S u á -
rez 102, Tuberculosis ; H e n r y B a s a n j ó n , 44 
a ñ o s , Francia , Prado 85. Hemor rag ia ce-
reb ra l ; Pura R a m í r e z , 2-5 a ñ o s , Cuba, Sa-
lud 191, F leb i t i s de la cara; T o m á s S á n -
chez, 5 meses, E s t é v e z 130, En t e r i t i s ; M a -
r í a Ballester, 5 meses, P r í n c i p e y Omoa, 
En te r i t i s ; R o s a l í a R o d r í g u e z , 67 a ñ o s , San-
ta Clara, Mun ic ip io 28, Estrechez a ó r t i c a . 
Mayo 18. 
Josefa Revuelta, 60 años . Zanja 90, C a r -
dio esclerosis; Clemente Landrian, 80 años , 
San Rafael 149. Gangrena senil; Margarita 
Ceballos, 10 meses, J e s ú s Peregrino 60, E n -
teritis: Abelardo González , 20 meses, S a -
lud 157, Tuberculosis; Magdalena Reyes, 8 
meses, Pr ínc ipe 18, Atrepsla; Octavio D l -
vlñó, 4 meses, Jovellar 2, Atrepsla. 
Catal ina Martínez, 3 meses, Estre l la 199, 
Atrepsla. 
M á x i m o Gonsé, 16 años , San Carlos 11, 
Tumor retro far íngeo; Antonio García, 54 
años . L a Covadonga, Cáncer del pancrea; 
Domingo Valdomiro, 46 años , E s p a ñ a , L a 
Benéfica, Cáncer del pancrea; Manuel A l -
varez, 50 años. L a Benéfica, Bronco pneu-
monía ; Pedro Febles, 5 días, L u y a n ó 61, 
Debilidad c o n g é n l t a ; José González , 28 
años , San Pablo 3, Mal de Brlght. 
Leonardo Espinosa, 60 años . Hospital 
N ú m e r o Uno, Ulcera cancerosa; Arcadio 
Díaz. 68 años . Hospital N ú m e r o Uno, T r a u -
matismos; Encarnac ión Calvo, 23 años , 
Hospital Mercedes, Eclampsia puerperal; 
María Hernández , 20 a ñ o s , Méjico, Hospi-
tal Mercedes, Apendlcltis; Julio Valderra-
ma, 30 años . Pulido 28, Bronco pneumonía . 
y abusos, las fuerzas todas se recupe-
rarán, la .Sangre se emrkiiKecerá y los 
Xerrins abatidos, despertarán Ha.io 
los efectos de la nueva nutrición que 
les dpvuelve la vitalida'd'. 
Debilidad Nerviosa denota tam-
bién en mncihos casos, la presencia de 
alguna infección qne se ceba en la 
sangre. P w Iherencia ó por contaei^. 
hay muc<bí«ima.s personas que sufren 
las consecuencias de 
SANGRE IMPURA 
que hay que extirpar de raíz, eomo 
base de toda tentativa dp esa regene-
ración fínica. Das Pildoras Rosadas 
del Dr. "Williams purifican vigorosa-
mentf1 la sanigre. y eonducien'd'O san-
gre nueva por las venas. restable<c?n 
las fuerzas y vuelve la actividad y 
desiarrollo de todo el organismo, ope-
rándose así la regeneración del cuer-
po entero. 
Llagas, úlceras, erupciones, tumo-
res y demás prueíbas de sangre vicia-
da, de'ben limrpiarse ó sacarse por 
completo y para siempre, y esto no es 
posible sino depurando la Sangre, 
pues estos .venenos »e acumulan en 
ella y sus efectos llegan á ser desas-
trosos si no se atiende á su propia 
curación. 
Los lavados, bálsamos y demás me-
di'eaeión externa, limpian pero nunca 
saman ni paran el mal cuya base y 
orior^n está en lia sanare. 
SQIO cuando se eliminan de la San-
gre todas las impurezas con un médi-
camente de tan reeonocidas virtudes 
como son las Pildoras Rosadas del 
Dr. WiUidWms, es qne se consigue la 
curación y las ernpeiones sanan y 
d'P=iapardeen ; los músjculos adquieren 
nuevas fuerzas y toKñáS las facultados 
mentailes y físicas renaecn. Es pues 
impomiprabU» ej valor de la3 Pildoras 
Robadas del Dr. Williams para Per-
sonas Pálidas para redimir á los qne 
sufren de esos males •dese.spprantcs, 
qup hal larán en este remedio la fupr-
za motriz de su regeneraeión. 
ÍDns Pildoras Tí osad as del Dr. W T i L -
LT'AMiS. se venden ptí to^'as partes. No 
pida ni acepta usted "pildoras rosa 
das.'' Hav que erxieir que sean del 
DOCTOR' WTITJLIAMS. 
I cantos. 
E l d í a 31, á. las 7 Vi c o m u n i ó n general,  
á. las í*. misa solemne, el s e r m ó n e s t a r á A 
careo del Rdo. p . C á n d i d o Arbeloa S. J. se 
j i n t e r p r e t a r á la misa pont i f ical del maestro 
Perosi. se suplica la asistencia á todos sus 
devotos. 
El Párroco. 
L a Camarera. 
5948 10-20 
B A R B E R O 
En Rcrnaza 72. por Muralla, en el F é n i x , 
hace fa l ta un Oficial , 
6125 4-24 
T X A S E N O i O T A FRANT-ESA Q U E H A -
bla i ng lés , desea a c o m p a ñ a r una f a m i l i a 
que vaya á. los Estados Unldop ó á. E n r o -
na. In formar&n, Obispo 2 v 4 ^ , . 
6095 4 .04 
P E S E A COLOCARSE: F X A P K N T N S U -
lar do cr iada de mano, y entiende de coc i -
na ; no tiene inconveniente en i r al ciKmpo; 
es de mediana edad. I n f o r m a r á n : en So-
meruelos n ú m . 57. 6094 4-24 
E l jueves 25. á, las ocho de la mañana , 
se le dirá, su misa cantada á la S a n t í s i m a 
Vlrpen de la Caridad del Cobre: se supli-
• ca la asistencia á todas sus devotas. 
6065 4-23 
U X A PROFESORA I N G L E S A ( D E L O X -
dres), da clases á domic i l io y en su m o -
rada, á precios m ó d i c o s , de Idiomas que 
e n s e ñ a á, hab la r en cuat ro meses, dibujo, 
m ú s i c a (piano y mandol ina ) é i n s t r u c c i ó n . 
O t r a que e n s e ñ a casi lo mismo, desea en la 
Habana casa y comida en cambio de a l -
gunas lecciones. Dejar las s e ñ a e en. Es-
cobar 47. 5990 4-21 
L E O N I G H & S O 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
s e ñ a n z a y de preparación para el ma-
gisterio. Informarán en la Admin i s trac ión 
de este periódico 6 «n Teniente R e r 38, 
altos. O. 
U N A SEÑORITA QUE H A CURSADO 
sus estudios en el Conservatorio Nacional , 
se ofrece para dar clases de plano y sol-
feo. Precios convencionales á domic i l io ; 
en sil casa $3 Cy. mensual. A n c h a del X o r -
te 317 A, altos, carros Univers idad . 
5837 8-17 
P R O F E S O R 
Clases de l a . y 2a. E n s e ñ a n z a , mercan-
til y preparación para carreras especiales 
por un profesor titular, ft domicilio ó en 
su casa particular. San José 119%, altos. 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
U n a s eñora inglesa, buena profesora J e 
su Idioma, con las mejores recomendado 
nes, se ofrece á, dar clases en su morada 
y !L domicilio. Egido n ú m . 8. 
A Ag.-B 
Invasión de Narciso López, 
Memor ia y r e c o l e c c i ó n de documento* 
para la h i s tor ia de l a I n v a s i ó n , fol leto p u -
blicado en aquella é p o c a . 30 cts. Obispo 86, 
l i b r e r í a , M . Rlcoy. 5951 4-20 
E X X E P T L ' X O 63. RAJOS, SE S O U I ^ I -
ta un muchacho do doce á catorce a ñ o s , 
peninsular , para ayudar á. los quehaceres 
de la casa y hacer mandados; sueldo: %% 
plata . 6091 5-24 
U X A S E Ñ O R A Q U E ~ H A - D F S T - U R 1 E R -
to m E s p a ñ a una mina de oro, y otra de 
c a r b ó n , des^a encontrar una persona buena 
que Ir dé recursos para i r . d á n d o l e la m i -
tad de una. I n f o r m a r á n : Enna n ú m . 2. 
bajos. 6090 4-24 
C r i s t a l e s y C r i s t a l e s 
U X A J O V E X P E X T X S r i . A R D E S E A 
colocarse de cr iada 6 de manojadora. I n -
forman, Buenos Aires m l m . 29A. Habana. 
6089 . 4-24 
SE S Ó L i U ' I T A L*XA C O C I X E R A Y ' " ü X A 
criada de manos. L í n e a núm. 70A, Veda.io. 
6086 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E L ' X A <"RTAXDE-
ra peninsular con buena y abundante leche, 
teniendo recomendaciones de las casas '-n 
donde estuvo criando antes, no tiene incon-
veniente n inguno en sal i r al campo. I n -
f o r m a r á n , San Migue l 220, Carmen. 
6085 4-24 
SE SOLICTTA U 'XA C R I A D A D E MIT-
nos peninsular, de mediana edad, para tres 
de f a m i l i a : ha de t raer referencias. Suel-
do tres centenes y ropa l i m p i a . Carlos I I I 
n ú m . 201, p r inc ipa l . Izquierda. 
6084 4-L«t 
D E S E A C O L O C ARf!F, U N A MÜ< H A~ 
cha para criada de manos ó manejadora: 
l leva poco t iempo en Cuba y entiende de 
costura y sabe marcar. Campanario 230, 
á todas horas; no se admi ten postales. 
Í082 4-24 
U N A J O V E N P E N T N S L ' L A R D E S E A 
colocarse de c r iada de mano ó manejadora, 
tiene quien responda por ella. Concordia 
n ú m . 64A. 6081 4-24 
>SE OPREPE U N HOMRRE DE ME-
diana edad, con e d u c a c i ó n para portero, en 
casa par t i cu la r . Informan, Industria 72, 
6078 • 4-24 
S E S O L d r i T A UNA M A N E J A D O R A D E 
color y de mediana edad, que sepa bien su 
obl igación. Sueldo 3 centenes y ropa l im-
pia. Calle C entre 17 y 19, Vedado. 
6077 5-24 
Espejuelos comprados en plaza en 20 cen -
tavos, y otros que se encuentran en todos 
lados á precios ridículos, por fuerza tienen 
que ser malos, y los que usan esta clase, 
tarde ó temprano tendrán el mal efecto. 
Ahorrar $1-00 en espejuelos y tener que 
consulter con e! médico oculista luege, es 
hacer la gran equivocac ión . E l precio 
mín imo que tenemos para crista'es bue-
nos en montura de aluminio, es S2-00 plata, 
y si no puede gastar tanto hoy, NO U S E 
L E N T E S , pues "m?s vale no tener ninguno 
que unos que le echarán á perder los ojos. 
Examen de los ojos G R A T I S , desde las 
S I E T E de la mañana hasta las S E I S de ¡a 
tarde. Sábados , hasta las D I E Z de la 
noche. 
1 5 A \ A • — - O p t i c o 
S a n K a f a e l e s q . á A m i s t a r t 
C170S a'it.' 7 Jn . 
U n sujeto de mediana edad, con 20 a ñ o s 
de p r á c t i c a en asuntos judiciales , desea co-
locac ión en Juzgado munic ipa l . Escr iba-
nía , N o t a r l a ó como a u x i l i a r d» carpeta, 
encardado de f áb r i ca en c o n s t r u c c i ó n ó 
cargo a n á l o g o . X'o tiene pretensiones y va 
donde le reclamen. D i r i g i r s e á F. M a t í a s . 
B a ñ o s n ú m . 54, Vedado. 
6030 S-23 
U X A r o c Y Ñ E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse en casa de f ami l i a de m o r a -
l i dad ; tiene quien la garantice. Sol n ú m . 
74 (bajos) . 6059 4-23 
U Ñ A C O C I N E R A ^ P B N I N S U I i A R D E -
sea colocarse en casa de f ami l i a ó de co-
mercio, teniendo quien l a garantice. V i ^ í a 
n ú m . 6, frente al Oeste. 
6061 4-23 
ta 
r o ñ i c a m i s i o s a 
D I A 2-t DP] MAYO 
Este mes está consagrado á la San-
tísima Virgen. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la .Mer-
ced. 
Letanías menores—Nuestra Señora 
del Buen Socorro,—Santos Melecio, 
Robustiano. Serv^lio y Donaciano. 
m á r t i r e s ; santas Juana, Marciana, 
Susana y Afra, már t i res . 
^ María no deja de compadecerse, y 
socorrer nuestras misericordias." 
Dice el venerable Beda que María 
Santísima esbá continuamente rogan-
do al Hi jo por los pecadores. 
Aun viviendo acá en la tierra, dice 
San Jerónimo, la Virgen Santísima 
fué de corazón tan piadoso y tierno 
hácia los hombres, que no ha habido 
ningún mortal tan afligido de las pe-
nas propias, como María de las aje-
nas. Bien demostró ella la compa-
sión que sentía de las aflicciones aje-
nas en el suceso de las bodas de Ca-
naa, donde faltando el vino, sin ser 
rogada, tomó el oficio de piadosa con-
soladora. Y por compasión de la 
amargura de aquellos esposos, so em-
peñó con el Hi jo , y alcanzó el milagro 
-de la conversión del agua en vino. 
Pero ¿qué dice á María San Pedro 
Damiano,? ¿acaso porque había sido 
exaltada á la dignidad de Reina del 
j cielo, os habréis olvidado de nuestras 
j miserias? Líbreme Dios de tal sospp-
1 cha. Xo tiene lugar en María el co-
DIRECTOR; A. M. AGUAYO 
E s la mejor revista de su clase que ne 
publica en Cuba. Indispensable á los 
maestros é inspectores de escuelas. Subs-
cripción mensual: 40 centavos m. a. Admi-
n i s trac ión: M entre 15 y 17, Vedado. 
Se solicitan agentes. 
5793 alt 10-17 
D E S E A C O L O C A RiSE P A R A C O S E R 
en casa particular, una modista Inglesa, fjue 
tiene quien garantiza su trabajo. U. M. 
Merced 108, altos. 6076 4-24 
D E S E A C O D O G A R S E U N A B U E N A 
criandera peninsular, parida de dos meses 
y medio, no le Importa ir al campo. I n -
forman, Corrales núm. 155. 
_6071 4-24 
S E S O U I C I T A Ü N , JpVSJN T E N E D O R 
de libros, que sea instruido, tenga expe-
riencia comercial y que sepa P1 idioma I n -
gles. No se tomarü. en cons iderac ión nin-
guna, solicitud de pp.rsonas que carezcan de 
experiencia practica de oficina y qn<> no 
puedan facilitar referencias comerciales. 
Apartado 654, Habana, 
6070 4-24_ 
f: E Ñ r m D ^ M E D I ANA E O A D , ' 00 NO -
cedor del país , se ofrece para auxiliar de 
carpeta, cobrador, portero, sereno ú otro 
cargo anftloKo de contabilidad. SI hay n i -
fios puede darles alprunas lecciones de m ú -
sica, va al campo: inmeiorahlop referencias 
tiene quien le garantice. Razón. Zulue-
ta v Animas. Baratil lo ropa de Arredondo. 
6069 4-24 
IJTNA C R I A N D E R A - PENTNPT11 ,A R D E -
sea colocarse á leche entera, tiene quien la 
recomiende y no le imparta Ir al campo. 
Darán razón en Uínea núm. 15, Vedado. 
6068 4-24 _ 
^ E N ' PRTVASCOAIN l O ^ r ' S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sea car iñosa con 
los nlftos. 6063 4-24 
P E -
Jb-
TRABAJADORES DE CAMPO 
E n las fincas de E. Bascuas. sitas en el 
k i lómetro 25 de la carretera de la Habana 
á. Güines , paradero de Jamaica del tran-
vía del Havana Central, se solicitan 50 tra-
bajadores que sepan guataquear caña. Se 
hacen ajustes ó se abona $1-20 diarios, á, 
voluntad del operarlo. Informes: Egulda-
su y Echevarr ía , Teniente Rev núm. 6. 
6064 15-23 My. 
u N A S ^ O R X ^ E N ! ^ S U Í 7 ^ R 7 1 5 B S É A 
colocarse de camarera en una casa de H u é s -
pedes 6 de criada de mano, en casa par-
ticular; tiene quien informe por su con-
ducta, en Lampari l la 51. 
6024 4-2n 
M O D I S T A I N G L E S A 




G A R C I A 1 F I G U E R O L A , C O N M U C H A 
prontitud se ofrecen á. los señores propie-
tarios de casas en la construcc ión de es-
caleras, losaduras y d e m á s remiendos del 
ramo de albaftilería: economía y solidez, 
RevillaglKedo núm. 13, Telf. núm. 1926. 
6105 4-24 
E L V I R A DE HOEDÁ 
Peinadora, se ha trasladado de Monte 57 
& Lampari l la núm. 31, bajos, entre Com-
postela y Habana. 5858 10-18 
H i l e s ? M u . 
Secci ie M s Personel 
Casiao Espiiil lie la H a M i 
C o n c u r s o d e p l a n o s 
Por acuerdo de la Junta Direstiva 
se hace público que desde esta fecha 
se abre un concurso de planos, con 
un premio de mil pesos, entre los ar-
quitectos, ingenieros J maestros de , ̂  : <.Honorps mudan 
obras titulares que residan en la Re- 1 COSTUMBRES. ESTC SE VERIFJEA ONTRE 
pública, para la construcción ce un los mundanos> 4 la mpnor di 
edificio propiedad de este Casino, I dad á ^ se ^ exaltados se p*á0. 
conforme a las bases que se ™cuen- , berhecpn y sp dp ^ ami 
tran de manifiesto en la Secretaria ; antiguos ^ son pobres: ^ no en 
del mismo, en enya oficina se recibí- : María fjue B¿ complace en ger ezalta. 
rán los proyectos que se presenten 1 Ha para poder así socorrer á los mige. 
hasta las doce de la mañana del día 6 , raUe8 Esta consideración hace decir 
de Junio próximo entrante, en qne L. San Bnenaventlll.ai que si fn¿ 
quedará cerrado definitivamente d i - 1 D P ] A P I E D A D DE M A R Í A M ^ ^ P ^ 
cho conciii"so. i bres cuando vivía en el mundo, mucho 
Habana, 5 de A b r i l ae 1 may01. es ahora f)U0 roj.ia on el ciel0í 
El Secretario, 
Ramón A m a d a Teijeiro, 
S A L U D Y B E L L E Z A 
Fiestas el Jueves 
, Misas Solemnes, en todos los tein-
! píos. 
i Corte de Alaría.—'Dia 24— Corres-
' ponde visitar á Nuestra Señora de las 
i Mercedes en su iglesia. 
H O T E L C U B A N O 
E N L I B E R T Y 
"Hote l í^ancasbirp," Liberty, N . 
Y. Propietaria, señora Carmen Mira-
res de Mantilla, estará abierto duran-
té é] verano. Para mayores informes 
dirigirse á 110 West 94th Street. New 
York, hasta e] 10 de Junio, y después 
df ŝa fecha al "Hote l Lancashire," 
Libertv, X. Y. 
5884 6-18 
H O T E L B E L L A M A R 
350 West 23 ^ Strest N e w - M 
Nuevo hotel Hispano-Americano, cons-
truido con los adelantos m á s m «darnos y 
situado en una de las calle?- m4s c é n t r i -
cas de la ciudad de Nueva V T k . 
Hospedaje para matrimoiii'v coa bsñr» 
privado y toda asistencia. $2-50 por per-
sona. 
Apartamentos para famili"». c;->n dos 6 
m á s habitaciones, baño pri ado y toda asis-
tencia, $2-50 diarios por persona. Cocina 
Francesa y Española . 
R I C A R D O P A S T O R , Propietario. 
Cable: Pastorich, New York. 
50P4 alt. l-l-G My. 
U N A S E Ñ O R A Q U E T I E N E B U E N A S 
referencias, desea colocarse para acompa-
ñar A una señora 6 corta familia y ayudar 
en algunos quehaceres domést i cos . Mura-
lla n ñ m . 26, " E l A'apor". 
6017 4-23 _ 
~ U N A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A P E -
ninsular solicita co locac ión en casa de fa-
milia ó de comercio, teniendo quien la gra-
rantlrp. Galiano núm, 14. 
6028 i-_23__ 
D ' B S E A COLOCARSE'ÜÑ^COCTNEJRO Y 
repostero, con muy buenas referencias y 
acostumbrado ft cocinar en casa particu-
lar; Informan en Morro 50, Primera de Co-
lón, Te lé fono A-5597. 
6029 4-23 
SE O F R E C E U N A C RT A "ND E R A 
nlnsular , p r imer i za A leche entera, es 
ven, bien parecida, r o n buena y abundante 
leche. In fo rman , c a r p i n t e r í a . Aguacate 51, 
6062 4-24 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A 
vest i r A una s e ñ o r a , ha de saber repasar 
bien y algo de modis ta . Inút i l presentarse 
sin buenas recomendaciones. Ho te l " F l o r 
de Cuba", cuarto n ú m . 6. 
6103 4-24_ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera peninsular, en casa par t icular , sa-
be c u m p l i r y tiene referencias. Informes, 
IT v F, Vedado, bodega. 
6102 4-24 
DSXBSA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular . Sueldo m í n i m o $15.90. Haba-
na 128, h a b i t a c i ó n n ú m . 3. 
_610O 4-_24_ 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una Joven e s p a ñ o l a . In forman en la calle 
23. esquina A I , Vedado, puesto de frutas. 
6097 4-24 
U N C O C Í N T O O P E N T N S r L A R D E S E A 
colocarse, lo mismo para establecimiento 
que para casa par t i cu la r . Sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n y tiene buenas referencias. 
Apruiar 75, Telf. A3O90. 
6107 4-24 
U N A P E N I N S T T x A R , D E S E A COT.O-
carse de criandera, con buena y abundan-
te leche: en la misma una criada de ma-
no ó manejadora. Carmen 6, altos, cuarto 
núm. 44. 6109 4-24 -
— U ^ X ^ O V ^ Ñ ' D É Í T P A I S ' D E S ^ 
car en casa decente de ooclnera, para ma-
trimonio solo; San J o s é 62. 
6 n n 5-24 
N O V E N A A L E S P I R I T U S A N T O 
6 de Mayo y t e r m i n a r á 
La belleza es para la mujer un don divino, ideal supremo, suya preser-j 
vación material y moral es deber ineludible. La belleza va indisolublemente! 
ligada á la salud. Ninguna mujer saludable puede considerarse realmente fea. j 
salvo algún raro fen ' 
de afirmarse que 1 
sucumbe á los embates de 
fácil y prontamente al choque de numerosas afecciones, vicisitudes y contra-i cantada, 
riedades á que está expuesta. Empero, gracias 4 los adelantos de la ^ P n c i a , i ^ g ^ ^ " 1 0 
la^ enfermedades é indispo«;ioiones peculiarm^nt^ femeninas son ya muv eo-! D í a l i de Junio A 
nocidas y se ha logrado condensar en un simple medicaraenV» la? n^esarias; leir \nes^6^ntísinia Trir'ida-d-ccm orí»UM 
virtudes curativas al efecto. Este medicamento, de jamás desmentida efica- aA- ]a8 sietí, v media. C o m u n i ó n genera 
Parroquia de! Espir i to Santo 
ómeno. ya que no hav regla sin excepción; pero bien pue-l p r i n c i p i a r A el 
a belleza "es inherente *á la salud. Una y otra, sin embargo j ^ 4¿te Jojlo.^ ...a* A las 6o3ld, M r<?rarA la 
msl. La aplicada naturaleza femenina se resiente i nov#na e n cár . t i co? y A c o n t l a u á ^ a mi?a 
mi=a solemne con or-
Dla 11 de Junio á. las 8 a. m.—Fiesta s«-
De g i l í y M i l a s . 
L a V i ñ a G a l l e g a 
E x q u i s i t o V i n o del Rivero. de poco alco-
h<>l, como lo recomienda la ciencia, propio 
para el verano. Jiras y r o m e r í a s . "L/y re -
cibe directamente, en su a l m a c é n de L a m -
par i l l a n ú m . 21. T e l é f o n o A - 2 T 5 8 
A N T O N I O R O M E R O 
5191 13t-3 13d-4 M y . 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
Villaverde y Compañía , O'Reilly 13, Telf 
A23445. E í t a antisrua y acreditada, casa 
ú n i c a que tiene especial cuidado «n man-
dar buenos criados y depondencla A las 
casas particulares y al comercio, por el 
gran conocimiento que tiene de los mia-
mos; los facilita, lo mlámo para esta c iu -
dad que para cualquier punto de la Isla. 
_ j 6 m 4-24 
S E S O U i r i T A " T ' N A R U E N A C R I A T >A 
de mano, que sea muy trabajadora y for-
mal. Sueldo: S centenes. Bernaza 71, a l -
tos, esquina A Muralla. 
_6116 4-24 
S U S O L I C I T A U N A ' ' O C I N E R A . " HA 
de dormir en la co locac ión y hacer la l im-
plexa del comedor por la mañana . Obispo 
29, altos. 6122 4-24 
S E S O L J C F T A U Ñ A ' CO( U N E R A T PP:-
ninsular. que sepa su obl i sac lón y ayude 
los quehaceres de un ma t r imon io . Se da 
buen sueldo y se exigen referencias. Amar-
gura 19. altos. 6119 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular, de criandera, con buena y abun-
dante leche: tiene buenas referencias y 
doctores que respondan por ella: no tiene 
inconveniente en ir al campo. Informan 
Aguila núm. 114 A, bajos, cuarto núm. 4. 
6031 , -. 4-23 ^ 
C ^ c T Ñ E R O T ^ B P O S T T v R O . S E O F R E ^ 
ce para casa particular 6 de comercio; tie-
ne quien responda por él. Informes: San 
lAzaro 209, carnicer ía . 
6037 4-23 
~ ' 6 i ^ T Í ^ ^ S \ 5 ^ ^ ^ ^ ^ Í r jT A N C O -
lorarse de criadas de mano ó manejadoras, 
teniendo ambas quien las garantice. C a r -
men No. 1, letra C. 6038 4-28 
^ C I Ü A N t M O R A D E D O l T MIB3ID6, DESSJA 
colocarse á media leche ó leche entera: 
tiene, una n iña que se puede ver en Riela 
63. peletería. 6040 4-23 
S E — S O L I C U T A - IT Ñ A ~ C R I A D A D E ^ I A~ 
no, peninsular, de mediana edad, que sepa 
zurcir y coser á máquina . Sueldo: 3 cen-
tenes y ropa limpia. Concordia 157 faltos"), 
de 12 & 3. 6043 4-23 
T' NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano, de camarera 
6 para a c o m p a ñ a r A una señora: tiene re-
ferencias; informan: Progreso 5, aJtcs. 
6045 4-23 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano 6 
manejadora, pudiendo hacer algo de coci-
na sí es en corta familia: tiene recomenda-
ciones. Villegas núm. 105. 
6046 ^ 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de criada de mano: sabe cumplir ou 
ob l igac ión y tiene buenas recomendaciones. 
Informan en Inquisidor 29. 
6048 _ i . ' 2 3 _ 
O B S E Á ^ O L O 7 " " A C I O N ü N A P E N ' Í N S U -
la r para criada de mano y l impieza de 
cuar tos; no tiene Inconveniente en Ir al 
campo; informarán: Angeles 4T. 
6050 4-23 
U N A - ' j r»VEN PENTNST'r . ^ D B S B A 
colocarse de criada de mano ' iv . i r .c j . i iora, 
de un niño solo, y en cas.'i d'e '.noralidad; 
tiene referencias de las casas ftP q i ü h i 
servido; informan en Gervasi » ^ l . 
_ 6051 _ i l ? s _ 
U N A SEÑ-ÓRA P E N T Ñ S ^ T D E S E A 
colocarse de iñanejadora, para m á s infor-
mes. Dirigirse á Rayo 86. 
6023 4-23 
eia. son las 
G R A X T I L L A S D E L " D R . " ORAXT 
eral 
de las Cofrades, en que se puede ganar I n -
dulgencia nlenar ia . 
A 4-23 
SE C O M P R A N L I B R O S . M E T O D O S T ' 
papeles de m ú s i r a ; t a m M ' n se '-'enden. 
cambian y a lqu i l an ; c a t á l o g o s g r a t i s ; calle 
¡U A osta n ú m . 54, l i b r e r í a . Habana. 
6035 4-23 
COPAS, VASOS, V A J I L L A S DE 
CRISTAL Y PORCELANA, así como 
PLATOS, TAZAS y tíomis PIEZAS 
SUELTAS, tiene el mejor surtido ? 
los precios más ventajosos. 
L A OÁ?A DE HIERRO 
O'Rcdlly 51 y Obispo 68. 
Teléf.-MIo 560. 
1364 My-1 
§ Í S O L Í C I T A U N A i 'P . IADA D E M A -
no. peninsular, para casa de corta f a m i l i a ; 
sueldo doce pesos y rops l imp ia . Campa-
nar io IT*, b a j T 6026 4-23 
~ ~ Ü Ñ " B U E N > ^ C T N E R O A S I A T I C O ' D E -
sea colocarse en fonda 6 casa pa r t i cu la r , 
tiene qu ien Inforras de él. C á r d e n a s 81 
_J011 _ 4 - 2 3 
" D E S E A COT.OCAPSE ' " U Ñ A " J O V E N 
r e n l n s u l s r ac l imatada, de cr iandera á leche 
entera, ha hecho otras crias y tiene suien 
la recoraiende. I n f o r m a r á n , calle N n ú m 2 
6004 4.23 " 
P A R A C O M I S I O N I S T A S fi f a m i l i a de 
gusto se a lqui lan , los modernos altos de 
Inqu i s idor 5, compuestos do sala, saleta, 3 
cuartos, cocina, baflo é Inodora: precio de 
actual idad. Informes en los bajos. 
6022 16-23 
~ ~ S E - A L Q U I L A la casa V l r t u d é a 1 4 ^ « 1 
16 centenes, con z a g u á n , sala, recibidor . 5 
cuartos, comedor. 2 b a ñ o ? , etfclná y d e m á s 
servicios. CIP'OS rasos y luz e l éc t r i c a . T o . 
l é fono F 1205. M * ! 1-23 
" " l ' N A - S U f f O R A " D E S E A E N C O N T R A R 
una ropa fina para lavar, bi-n en su casa 
6 en l a calle. Someruelos nf im. 22. 
6015» 4-23 
"ÍSESKA COL»"M"AR'SE U N A J O V E N " P E -
ninsular de r r i a^a de rnanos Q manejadora, 
sahp f-umplir con su ob l igac ión . I n f o r m a -
r á n . F a c t o r í a n ú m . 38. 
6020 1-23 
PE S O L I C I T A U N " A P R E X D I Z T - P r a d o 
113. l i b r e r í a . 
_5997 4-23 
D E S E A O O L Ó C A R S É U N A P E N I N S U -
lar de 28 años , ac l imatada en el p a í s de 
criada dr manos de un m a t r i m o n i o ó para 
h a b i t a c i ó n , coso en m á q u i n a y á mano y 
zurce; ó de manejadora, pudiendo salir al 
extranjero. Informarán, Manrique 89, 
6001 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E í NA E X C E L E v T 
te cr iandera peninsular, de dos meses de 
par ida, tiene b u e n á y abundante lecho y 
personas que respondan por su conducta 
núm. 22, Bodega, darán razftn. 
4-23_ 
"DLOCARSE UNA JOVEN 
familia de moralidad para 
orlada de manos, entendida 




" " D E S E A N C 
peninsular en 
manajadora 6 
en costura; y 
ralia, letra B. 
U N A J O V E N D E S E A " C O L O C A R L E D15 
dependiente en cualquier clase d i estaMe-
clrr.iento 6 para coser en tiendas: tlena 
quien responda por ella, é in formarán en 
Campanario ndm. 228, al lado del puesto d i 
frutan 6010 á . i s 
12 D I A R I O D E L A M A E i N A . — E d i c i ó a rio la mañana.—Mayo 24 ño 1011. 
N O V E L A S C O R T A S . 
L A S E R P I E N T E A E R E A 
p o r W I U L A . P A C E 
T r a d u c c i ó n d e l i n g l é s p o r E n r i q u e A r d o i s y R u g e r o 
(CONTINUA) 
í ¿POR QUÉ NO INTENTA USTED J 
(3) 
En la noche Je un claro día del 
mes de Agosto, John y nua paieja de 
ayudantes sacaron el enorme triplano 
del "hanirar"' de Belmont Park, el 
hermoso terreno de aviación de Long 
Island. en donde la historia aérea se 
ha escrito durante los dos últimos 
rños. John y yo resolvimos que antes 
que ej sol saliese, t raeríamos, como un 
trofeo del aire, im "*record" de altu-
ra que no pudiera mejorarse nunca. 
[jCmán poco sabíamos del precio á qué 
podríamos lograrlo, ni por cuáles pe-
ligros pasaríamos antes de volver al 
^ t a n g a r " en que tanto habíamos ex-
perimentado y camaradeado tanto! 
Me propuse buscar el •"record" á 
la caída de la noche, porque, á tanta 
altura sobre las nubes, los rayos del 
sol son demasiado deslumbrantes. En 
mi sentir, fué la tremenda luz del sol 
lo que afectó La vista del pobre Rene-
gal, cuando su máquina cayó de una 
Elitira de 14,800 pies, al tratar de ex-
ceder su propio '*record" en San 
Francisco. Consideré, en consecuen-
cia, que la mejor hora de partir era 
por la noche, cuando la luna estaba 
al cuarto, y daba luz bastante para 
que pudiéramos ver clara y distinta-
mente, después que huniéramos pasa-
do los niveles más bajos. 
Llenamos cuidadosamente los tan-
ques de gasolina; probamos los mo-
tores; echamos una cantidad de pro-
visiones ligeras en la cesta que se ha-
llaba entre los dos asientos. Después 
ajustamos las correas ue los tanques 
de oxígeno que llevábamos á la espal-
da, con los casquetes y tubos de co-
nexión bajo los brazos, dispuestos pa-
ra ser colocados en el momento preci-
so, una vez que hubiéramos pasado de 
los ló.OOO pies, á las capas superiores, 
en donde el aire enrarecido hace de 
lo,s tanques de oxígeno una necesidad. 
Egerton Brooks, secretario del 
Montauk Club, ajustó personalmente 
el barógrafo oficial de la Sociedad 
Aeronáutica Americana, y lo selló con 
su propio sello. 
—Espero que ustedes subirán más 
de 25.000. nos gritó, al mismo tiempo 
que los meoánicos echaban á andar 
los motores. Este es un nuevo baró-
grafo de Angiers. ajustado para re-
gistrar hasta 50,000 pies, aunque, des-
de luego, no hay cosa humana que 
pueda llegar á esa altura. Ustedes no-
tarán que el aparato está rodeado de 
corcho, para que el " r eco rd" no se 
pierda ó se inutilice en.caso de que us-
ted os se caigan al agua 
Dando á Brooks un afectuoso apre-
tón de manos, y diciéndole alsunas 
palabras de dcspeiüda, di la señal, y 
Al ! puso en movimiento el motor 
número 2. 
—Espéreme como á media noche, le 
' contes té . Dejen las iuces encendidas 
hasta entonces, y si no vuelvo, es se-
: ñal de "que: me he salido del cami-
j no. " 
El ruidoso girar de los propulsores 
' ahogaba toda conversación. Toqué la 
campana ¡ los mecánicos dejaron ir . y 
con la majestuosidad dr un águila se 
elevó la máquina en el aire. 
Hacia arriba, hacia adelante, sobre 
el campo, sobre el ••g.and stand," y 
siempre hacia arriba, el gigantesco 
triplano subía, subía sin cesar. Había 
movido los planos delanteros de alza-
miento hasta los 28 grados, y puse en 
movimiento el motor número L Ea 
fuerza añadida nos envió á lo alto á 
casi dos veces la velocidad empleada 
al principio, y en pocos segundos la 
tierra no era para nosotros nrás que 
una masa borrosa, obscura, informe, 
en la que destellaba e] débil pestañeo 
de algún faro eléctrico. 
E l temprano crepúsculo se había 
conveitido en obscuridad cuando lle-
gamos á los 3,000 pies, é indiqué á 
John, quien cuidaba de los motores 
det rás de mí, que abriese el conmuta-
dor del reflector eléctrico. Xo fué el 
aviso demasiado prematuro, pues ape-
nas había acabado de hablar, cuando 
el aeroplano chocó con una bandada 
de gaviotas que no habían notado 
nuestra aproximación. 
—¡]\lire la brújula! , chilló A ld . 
¡Creo que estamos sobre el mar! 
Separando del plano con el brazo, 
dos de las gaviotas inuertls, y abrien-
do la llave de la linterna eléctrica de 
bolsillo que estaba colocada sobre la 
brújula y el mapa, me convencí de 
que ciertamente habíamos hecho un 
viaje recto á t ravés de Long Island, y 
de que estábamos ahora sobre el faro 
de Pire island. Cambi.' un tanto los 
planos verticales en la parte trasera 
del aparato, y los coloqué con una in-
clinación de 18 grados, lo que signi-
ficaba que la máquina describiría 
grandes círculos de 10 millas de diá-
metro, aproximadamente, mientras 
continuaba su carrera ascensional. 
Habíamos perdido de vista la tierra 
por completo. A la luz del día, como 
todos sabemos, la .tierra se hace prác-
ticamente invisible íi los 7,000 pies de 
altura, aún en días claros. En días nu-
blados, no se la ve después de haber 
subido algunos cientos de pies. Así co-
mo la expectante mult i tud en un 
campo de aviación, encuentra imposi-
ble distinguir una mancha en el hori-
zonte, diez minutos después que un 
aeroplano abandona ia tierra, así el 
aviador, elevado en su rápida carrera, 
se encuentra absolutamente solo en 
un nuevo mundo. 
{Contin uará.) 
H A (. I : E£ s u F E L i c t n a n ? 
Ricos, pobres y do pequ«f|o capi-
ta l ó ouo te.igan medios de vida, 
de ambos sexos, puoí1»" casarse 
legra] y vpptajosnrr.cnts con per 
sona bien honorable. 
H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s 
que aceptan m a t r i m o n i o con quien 
carezca de capi ta l y reur.a buenas 
condiciones morales. Escr iban con 
«ello para la c o n t e s t a c i ó n , muy for-
ma! y «•onf idencia lmente . ai acre-
di tado Sr. Robles. .Apartado de Co-
rreos ntJm. 1014. Habana. P<»rie4\d 
d i s c r e c i ú n y absoluta r ^ e r v a , 
IRAJESOE BAÑO PARA 1A PUYA 
Unenos (2 piezas) . . A $ 1-00 plata 
Mejores . . k 1-50 " 
Superiores " . . á, 3-50 " 
Fosforeras "Kometa" . á 1-10 " 
H o u r c a d e , C r e w s y Ca. 
O b i s p o ;JJ). A i m i t a d o 7 8 6 . 
1361 My-1 
5959 8.20 
Disieí-o é Hipotecas 
L A Z I L I A 
S u á r e z 4 5 . T e l f . A - 1 5 9 8 
G a s p a r V i l l a r i n o y C o m p . 
insignificantes. ¡Hay que ver esto! Visítennos y se convencerán 
— ¡ P R E N D A S ! — ¡ P R E N D A S wj 
¡Qué locura! — ¡Esos no son precio?!^! 
¡Imposible más ganíja! 
Así exclaman cuantos acuden 4 
nuestra casa á comprar prendas. 
Y es la realidad: sólo estundó loco 
se comprende el que se pueda vender 
prendas de tanto valor á precios tan 
1339 
5 0 0 . 0 0 0 P E S O S 
Se han recibido de M a d r i d para colocar 
en hipotecas al tí. 7 y S ];or 100, en la H a - j 
b a ñ a , sus barr ios y en el campo, desde ; 
$600 en adelante. T a m b i é n sobre p a g a r é s 
y alquileres de casas. Ordenes. Oficina 
Cent ra l . Prado 101; t e l é fono A l f " 
11 y de 2 á 4. V i c t o r A del Busto. 
5675 15-14 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r i m e r a y segunda h i -
poteca en la Habana, Cerro, Vedado y Je- ¡ 
s ú s del Monte, compro censos, nosocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Eve l io 
M a r t í n e z , Habana n ú m e r o 70. 
4990 26-30 Ab. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Al 7 y 8 por ciento, en sitios cén tr i cos ; 
en barr ios y Vedado convencional. L o ¿e 1-
j so t a m b i é n para ségrunda hipoteca. Ca^as 
j desde $2.000, hasta 80.000. Espejo, O'Rei l ly 
47, de 3 á 5, compre censos. 
5889 8-19 
Para hipotecas con el siete por ciento 
de interés . P a r a alquileres, pagarés y todo 
lo que garantice en grandes y pequeñas 
cantidades, .Arturo Morales, Cuba 62, de 10 
á 11 y de 2 á 4. 
5797 10-17 
T E N G A S U D I N E R O G A N A N D O B U E N 
interés , bien garantizado; por cada $100 le 
pagan á uwted $5 de interés mensual. O r -
denes, Prado 101, bajos. Telf. A1538, de 
9 3, 11 y de 2 á, 4. A. del Busto. 
5882 8-18 
D I N E R O 
i para hipotecas, alquileres, pagarés y tam-
I bién sobre animales, dejándolas en poder 
1 de su dueño, con módico interés, Fernan-
do Sardá, Monte 15B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
5506 26-11-My-
C H A U i F F E U R M E C A N I C O D E 20 A Ñ O S 
y que ha trabajado mucho tiempo en va-
rias fábricas europeas de a u t o m ó v i l e s , de-
sea una buena colocación ya en casa de 
familia, garage, etc. Puedo dar los infor-
mes que les sean necesarios. O'Reilly núm. 
75, Tabacos. 6005 _ :, 4-23 _ 
~ D E S E A ' C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
r a peninsular, á leche entera buena y abun-
dante: no le importa ir al campo y puede 
verse el niño, teniendo quien la recomiende. 
Informan, Reina núm. 19, habi tac ión núm. 
10. 6010 4"23_ 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do de manos, práct ico en el servicio de me-
sa y d e m á s trabajos para casa particular 
ú hombres solos; tiene buenas referencias. 
Informan, Virtudes 71, zapatero. 
6012_ 4-2.1 
D E O P I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, solicita colocarse una peninsular de 
mediana edad que tiene quien la garanti-
ce. E c o n o m í a núm. 33. 
6013 4-23 
D E S E A " C O D O C A R S E U N J O V E N P E -
ninsular de criado de manos 6 de cosa 
aná loga , no tiene inconveniente en ir al 
campo y tiene buenos informes de las ca-
sas que ha estado. Informes. Obrapía 9b 
y 97, altos, pregunte por José Martínez, á 
todas horas. 5985 4-21 
U N A P E N I N S U L A R D E B U E N T R A T O 
y fina, solicita colocarse, ó de doncella ó de 
cocinera en corta familia; tiene personas 
serias que la garanticen. Corrales esquela 
& E c o n o m í a , altos. 5977 4-21 
— S E ~ O P R E C E U N S I R V I E N T E E N U N A 
buena casa, tiene buenas referencias, ha 
trabajado en las principales casas. Ber-
naza 2, esquina á Obispo, informarán. 
5979 4-21 
C R I A D A P A R A E L S E R V I C I O D E L A 
casa, poco trabajo. Se solicita en J e s ú s 
del Monte 504. 5978 4-21 
S E " s Ó L T C I T A U Ñ _ M A T R I M O N T O , " SI Ñ 
hijos, que se haga cargo de la limpieza de 
unas oficinas. Se les da un departamento 
para vivir, compuesto de habi tac ión , coci-
n a y salita. Cuba 67, informarán. 
5973 4-21 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de moralidad de criada 
de manos, sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene buenas referencias. Informan, 
Cuba 25, altos. 5972 4-21 
EN EL "EDADO, CALZADA NUM. 54, 
altos, se i.wcesita una cocinera ó cocinero, 
que sea muy aseado y sepa guisar perfec-
tamente, ha de tener recomendac ión . 
5971 4-20 
BbSÍ A C O L O r A RSE LTNaT "SEÑORA 
de mediana edad de cocinera en casa de 
comercio ó partkular , cocina á la e spaño la 
y criolla, no duerme en el acomodo. I n -
forman, Cienfuegos núm. 22. 
5969 4-20 
SE O F R E C E U N E N F E R M . H R O C O N 
seis años de práct ica , para cuidar un en-
fermo ó cosa aná loga , con buenos infor-
mes. No tiene inconveniente en ir a l ex-
tranjero; darán razón en Villegas 92. 
5989 4-21 
: U N E X C E L E N T E C O C I N E R O D E C O -
lor, desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento; tiene -luiei d é r c í e r e n -
?las. E n el establccimient-T dji v íveres finos 
"La Victoria", Animas y Zulu?ta. 
6991 4-21 
Dibujante y delineante 
que ha estado en las principales fábr icas 
• spañolas y extranjeras; especialidad, di -
seños y c á l c u l o s en mecán ica &, ediflea-
Dión, cerrajer ía art íst ica, solicita coloca-
ción en manufactura. Escr iba á J o s é B. 
Mejfa, Monte 23. 
5964 4-20 
U Ñ A P E N I N S U L A R D E S E A C OI Jo" 
carse de criada de manos: sabe, servir mesa 
v es cumplida en sus obligaciones, tenien-
flo quien responda por ella: desea ganar 
buftn sueldo. In forman, Cienfuegos n ú m . 
í. B a r b e r í a , no se admi ten postales. 
5963 4-20 
T A Q U I G R A F O _ l E r Ñ ^ _ l Ñ ^ L E S T "ESP A~ 
Col. desea empleo. Trabajará per poco 
sueldo. D i r e c c i ó n , R. C á r d e n a s 27, altos. 
4.20 
S E D E S E A S A B E R D E U N M E D I C O 
que quiera ejercer en un pueblo muy prós-
pero, próximo á la Habana, se le garanti-
za un buen sueldo en una corporación. I n -
formarán, Aguiar 23, de 1 á 4 p. m. 
5958 8-20 
D E S E A C O L O O A R S E ~ Ü Ñ A S E Ñ O R A 
peninsular, de criada de manos ó maneja-
dora, es muy c a r i ñ o s a con los niños y tic-
no quien responda por ella. San Lázaro 360. 
5961 4.20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
nirsular, de criada de manos 6 manejadora. 
San Ignacio núm. 84. 
5954 4.20 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , C O N 
tiempo en el país , desea colocarse de cria-
da de manos ó manejadora, sabe cumplir 
con su ob l igac ión; tiene quien responda 
por ella, darán razón en Santa Clara 39. 
5956 4-20 
D E C R I A N D E R A , S O L I C I T A C O L O ~ 
carse á leche entera, de tres meses, buena 
y abundante, una peninsular que tiene 
quien responda por ella. Campanario 39. 
5957 4-20 
S E S O L I C I T A , U N A C O C I N E R A , P A R A 
un matrimonio: debe ayudar á los quehace-
res de la casa y dormir en el acomodo. Suel-
do, tres centenes. Aguacate 36, altos. 
594J 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A " c O C I N E R A 
peninsular, cocina españo la y criolla, tiene 
recomendac ión de las casas donde ha tra-
bajado. Informarán, Consulado 104. 
5945 4-20 
C R I A N D E R AÍ D E S E A " C O L O C A R S E 
una Sra. joven peninsular, á leche entera. 
Informes, San Miguel 262. 
5947 4-20 
D E C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S , S o -
licita colocarse una joven peninsular, que 
tiene quien la garantice y buenas referen-
cias de la casa en que ha estado. Sitios 9. 
5946 * 4-20 
S E S O L I C I T A U Ñ A MANEJADORa"PE-
ninsular, ha de estar acostumbrada á ma-
nejar. Calle B . entre 15 y 17, casa de alto. 
'5950 4.20 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera, de cuatro me-
ses, teniendo quien la garantice. Inquisidor 
núm. 13. 5949 4-20 
M. O R B O N . Cuba 32. Te 'é fono A-2745 
Tengo 100,000 pesos al 6 para colocar en 
Hipotecas en cualquier calle de la Haba-
na. Si los t í tulos no e s tán en forma legal, 
no se presente. 
5538 15-11 My. 
M. rmón rnlia 32 Teléfono A 27-45 
Facil i to dinero en hipotecas en todas 
cantidades, al 6, 7, 8, y en P a g a r é s desde 
100 á 1,000 pesos en el acto; alquileres, 
compro bodegas, ca fé s y hoteles y facilito 
dinero sobre los mismos; tengo casas de 
esquina con bodega en venta; compro so-
lares que es tén bien situados; para el cam-
po tengo dinero en todas cantidades. Si 
usted no tiene garant ía , no se presente. 
3537 26-11 My. 
M i i m l i n t i l o s 
D E I N T E R E S 
Para los que quieran invertir su capital, I 
dentro y fuera de la Isla, en una buena y : 
valiosa finca. •! 
Se vende una finca, compuesta como de 
180 cabal l er ías de tierra, terrenos inmejo-
rables para café , distante de Manicaragua 
como de 5 á 6 horas, por caminos entera-
mente llanos. De Manicaragua á Cienfue-
gos puede transitarse en a u t o m ó v i l e s . T i e -
ne aquella finca sembradas sobre 150.000 ' 
matas de café y 10 caba l l er ías de pastos 
para ganados; el resto son montes v írge-
nes con toda clase de prc. iosas maderas. 
P a r a informes dir í janse al señor Fernando 
Darpelo. Apartado de Correos núm. 42, 
Trinidad, Cuba. I 
C1415 alt. 12-3 My. 
A V I S O . — P O R T E N E R Q U E E M R A R ^ I 
carse su dueño, se vende una carbonería 
bien acreditada y con buena inarchantei ía, 
al por mayor y al detalle; se da en pro-
porción. Informan: Amistad núm. 17. 
6039 8-23 
V S E V E N D E L Ñ A B U E N A ^ P R O P I E D A D " , 
situada en barrio comercial; le pasa el 
tranvía por el frente y renta mensualmen-
te $330-00 oro español . De 1 á 5 en el es-
critorio de A. F e r n á n d e z de ("astro y Com-
pañía. Arquitectos Contratistas, L o n j a 205, 
Habana. 
6036 4-23 
A L O S S A S T R E S - P O R A U S E N T A R S E 
su dueño, se vende una S a s t r e r í a con to-
dos sus accesorios; tiene vida propia para 
el que sea del oficio, por su marchanter ía 
y buen punto. Se da barata, informan, 
Virtudes 21. 6042 4-23 
S E V E N D E E N S E I S M I L C I E N P E S O S 
un^ casa de manipos ter ía de alto y bajo 
v azotea, con servicio sanitario y en buen 
punto de la ciudad. Gana 12 centenes y 
puede ganar más . Costó 7300 pesos. I n -
forman, en la calle de Empedrado núm. 
6, de 12 á 2. 
_5689 l ü l L L . 
100 P E S O S 
bien garantizados le producen 10 mensua-
les; cantidades de 300 á 500, 25 mensuales; 
diríjase á Cuba 32, Oficina 9. 
5547 15-11 My. 
S O L A R E S EH VENTA 
De esquina y de centro, libres de 
gravámenes, situados sn los lugares 
más selectos del Vedado. Informa, W. 
H. Redding, en Aguiar 100. 
5417 26-0 M y . 
se mimn 
A U T O M O V I L . — P ( ) R A U SE N T A R S E 
d u e ñ o , se vende un Chalmers Tour in*. 
modelo 1911, con capacidad para 7 
1 souas, asientos para 5. E s p l é n d i d a od« 
nidad. I n fo rma J . M . D u e ñ a s Prado 
C1548 4J 
SE VE.VOE M r V HA H A T O [ \ \ vu 
m ó v i l ; se puede ver: callo 17 esquina 
n ú m . 19, Vedado. 6056 4, 
~ S E " V E N D E U N A D U Q U E S A Ñ u | 
| muy elegante y c ó m o d a : su precio muy 
rato. Mor ro 6. 6057 4, 
"~TRAPP.—ÉL M E J O R Y M A S ROx 
que hay en la Habana. Tiono cor 
ción para dos ó cuatro personas. Se ven" 
de barato. Vicente D íaz , M o r r o 5. 
P a r a cerrar pronto el negocio y sin in-
tervenc ión de corredor, se vende por $10,600 
oro español , la finca rúst ica L a ConceP'Món 
de 7.% cabal l er ías de buena tierra, á tr^s 
k i lómetros d.- Santiasro de las Vegas, le 
cruza el arroyo J íbaro; tiene árboles fru-
tales y se presta para tabaco y frutos me-
nores. 
Informan Teniente Rey 44, Francisco 
Palacio. 
5205 26-4 My. 
¡ F , s o s i <me e s sra i i j?a , T e n g a n á v c r l o l 
Se vende un bonito establecimiento pro-
pio para un taller de modas ó quincalla, 
paga muy poco alquiler y se vende barato, 
(sita en un punte» muy c é n t r i c o ) . Dan r a -
zón en San Juan de Dios 19. 
_6006 8-23 
"""ES DÊ ÑToRES a todos-SABER 
que vendo un establecimiento montado ha-
ce pocos días , todo nuevo con ó sin exis-
tencias deja libres cuatro pesos diarios y 
lo vendo por no poderlo atender, lo doy á 
prueba si quieren. E s propio para toda 
clase de industria. Doy razón en O'Reilly 
75, 1 casa de cambio. 
_6007 ' 8-23 
T A L L E R DE L A V A D O : SeT̂VENDE 
uno muy bueno y barato, tiene 8 tareas, 
buena casa y poco alquiler; es negocio. 
Vendo 1 armatoste y mostrador de cedro 
tallado todo con vidrieras muy buena y 
propia para varios giros. Véase , en Facto-
ría 53, altos. 5943 8-20 
V E D A D O 
se vende una hermosa casa de portal, fa-
bricación de canter ía con una Industria, 
Renta 18 centenes, no se repara en precio. 
Informarán, en el café de Luz , t e l é fono A 
1460, de 8 á 10 y de 2 á 4. M. Fernández . 
5955 4-20 
E N $3-700 S E V E N D E U N A C A S A E N 
Corrales, á una cuadra de los tranvías que 
pasan por Monte y Angeles, con sala, sa -
leta, 2|4 bajos y 2 altos, azotea y demás 
servicios. Gana $34. Informa: A. Caballe-
ro. Obispo 127, de 10 á 11, Telf. A4509. 
6096 4-24 
S E V E N D E N DOS" C A S A S K N L A ~ C A ^ 
lie de Acosta frente al Colegio de Belén, 
una de bajo preparada para alto y otra de 
alto y bajo, para m á s informes. Salas, San 
Rafael 14. 6088 4-24 
B O T I C A : S E V E N D E UNA E N E S T A 
capital, en la misma informarán, Habana 
187, Ciudad. 6079 15-i24 
S E V E N D E L A C A S A ESCOBAR~"2ÍC 
entre Animas y Lagunas. Tiene sala, sa -
leta corrida, 5 cuartos bajos y 2 cuartos 
altos, doble servicio sanitario. Precio $8.500 
oro y reconocer $512 oro, sin corretaje. I n -
formará, su dueño I núm. 19, Vedado, de 12 
á 2 p. ni. 6067 4-24 
~ i i r E - " V E Ñ D l i r L X 
Cristóbal núm. 3, Cerro, con sala, comedor, 
dos cuartos de madera de 6 por 34, en ¡ 
$1.000 americanos, gana $12. Informarán, 
Santos Suárez 12, de 6 á 12, J . del Monte. 
6099 4-24 
V E N D O T R E S C A S A S A U N A C U A D R A 
de la Calzada de la Víbora; la de esquina 
con 11 metros 20 cent ímetros dr frente y 
con bodega: y las otras dos, á 7 metros 
45 cen t ímetros de frente. E l fondo de ca-
da una, 29 metros 20 cent ímetros . Ganan 
22 centenes. Piden $13,000 americanos. E s -
pejo. O'Reilly 47, de 3 á 5. 
6108 4-24 _ 
F I N C A S — V E N D O 2 C E R C A D E E S T A 
ciudad; una de 2 cabal ler ías , tierra negra, 
buena para c a ñ a ; otra de l^-i cabal ler ías , 
con magníf ica casa de vlviendra, frutales, 
río Almendares y pozo. Figarola, Empe-
drado 42, de 2 á 4, Telf. A1205. 
6114 4124_ 
E N L U Z — V E N D O U N A G R A N C A S A 
de zaguán y 2 centanas. casi toda de azo-
tea; sanidad: $11.500 y $850 de censo. Otra 
con sala, comedor, 3 cuartos bajos. 3 a l -
tos, sanidad, pisos finos: $5,500. Figarola, 
Empedrado 42, de 2 á 4, Telf. A1205. 
G115 4-24 
L A P E R S O N A Q U E T E N G A S U F I N C A 
en mal estado de cultivo, porque sus ne-
gocios no le permitan atenderla, que avise 
á Francisco Gámez , en Compostela 179, 
que se hará cargo de ella: muy buenas re-
ferencias. 5868 15-18 
S E S O L I C I T A U Ñ A C R I A D A P E N 1 N -
sular para limpieza, que sepa limpiar. 
Manrique 73, altos. 
5875 8-13 
100 P E S O S 
bien garantizados le producen 10 mensua-
les: cantidades de 300 á 500, 25 mensuales; 
diríjase á Cuba 32, Oficina 9. 
. 5546 15-11 Mv. 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peía , ccorador ó cualquier trabajo rela-
cionado eu contabilidad. P a r a informes, 
dirigirse á la Admini s trac ión de este pe-
riódico y personalmente en Oficios 54 Ho-
tel Gran CoatinentaL a. 
S E T R A S P A S A E L C O N T R A T O D E U N 
gran local en el mejor punto de la Haba-
na, acabado de reformar, propio para un 
gran establecimiento, frente al Parque de 
Colón. E n Monte núm. 47, informan. 
_6112 _ 6 - 2 l _ 
A L O S H O J A L A T E R O S : S E V E N D E 
un taller de hojalater ía , con toda BU maqui-
naria y herramientas. Compostela núm. 102, 
6002 4-23 
"ETTeso pesos 
Se. vende una casa de mucho porvenir, 
por ser de esquina, que tiene sala, come-
dor, dos hermosos cuartos, cocina, patio 
cercado, agua de Vento, en Guanabacoa, 
buen punto, libre de gravamen; trato di-
recto con el dueño de la finca. Para m á s 
informes, en la Habana, calle de Acosta 
núm. 54, de 3 á 5. 6034 ^-23 
"bíenT oportünTdíd 
E n la Calzada de J e s ú s del Monte, próxi -
ma á la Avenida de Estrada Palma, se ven-
de una casa moderna en precio de ganga; 
informa su dueño, en Cuba 62. de 9 á 11 
y_de_l á 4. 6052 4-23 _ 
S E V E N D E U N S O L A R . -Ml V HONI-
to y bien situado; está en la tercera c u a -
dra de Ja calle 17. Para más informes: S a -
la.-̂ . San Rafael 14. 
6055 .4-2s 
""¡SE V33NDB U N A P O S A D A D C 30 A Ñ O S 
dp existencia, con un gran sa lón para fon-
da ron rod^s sus enseres: para m á s infor-
m a : Salas, San Rafael 14. 
6054 l"23 
S E V E N D E L A CA SA r*A L I ..E J NUM. 
31. entre 15 y 17; en la misma informa su 
dueña, 1 "á 5 de la tarde. 
6047 *-23 
EN JESUS DEL MONTE 
se venden seis casitas y una esquina, en un 
punto alto y bueno, la esquina tiene bode-
ga, todo es tá alquilado, gana ciento diez 
pesos oro español , es todo de m a m p o s t e r í a , 
los techos de azotea, los pisos de mosák-os , 
cons trucc ión moderna, acabadas de fabri-
car, se da en proporción, para informes, 
J e s ú s del Monde 275, Calzada. 
5896 10-10 
" " E N $"27000 G O N Z A L E Z D E L R I O ; VEÑ̂  
de una tienda de v íveres finos, con buena 
venta y buen contrato, en una calle de mu-
cho tránsito , se admite un socio. Informe, 
Obrapía núm. 14, te lé fono A 1516. 
5938 8-20 
S E - V E N D Í . - U N A F I N C A D E UNA_CaT 
bal lería de tierra, á una legua de la Haba-
na, con muchos frutales, una casa de tabla 
y teja, tiene terreno para sembrar cuaren-
ta 6 cincuenta mil matas de tabaco; tiene 
abundante agua, pasa l a carretera por el 
lado, puede entrar automóv i l hasta la ca-
sa. Informarán, Villegas 34. 
5968 4-20 
e l r i m o BLANCO 
Vendo á una cuadra de los muelles, una 
casa de nueva c o n s t r u c c i ó n que renta 23 
centenes mensuales, en $14.000, desontan-
do un censo de $400. O'Reilly 23, de 2 á 5. 
5844 9-18 
S E V E N D E 
U n a casa de 3 pisos en Monte 15, frente 
á Prado, en $34 mil oro españo, , precio fijo, i 
Razón nn L a Es tre l la de Cuba. Prado 109, 
sin corredor, 5810 15-17 
" ~ B O D E G A , " S E " V E N D E U N A , P A S E ~ P O R 
el Café " L a Flor de Puerto Rico" Mon-
serrate y Lampari l la . All í le informarán. 
5803 15-17 
~ S E V E N D E , P O R T E N E R Q U E " A T E N -
der á otros negocios, y sin intervenc ión de 
corredor, un café , billar y v í v e r e s , en el 
punto m á s céntr ico , sano y pintoresco del 
Vedado. In fórmese en Mercaderes 39. L a 
Capitana. 5817 15-17 My. 
Se m í e y a l p i l a 
la casa Real núm. 31, P l a y a de Marianao. 
E n la misma se venden los enseres de bo-
dega y propios para café. Su dueño, M. 
Canto, en Manajanabo, Santa Clara . 
C 1258 26-27 Ab. 
I N F A N T A 
entre Benjumeda y D e s a g ü e , acera par. se 
venden 1.539 metros, cercados de alamhre, 
á $10 americano metro. Francisco P e ñ a l -
ver. 92, Aguiar, 
4952 26-29 Ab. 
B U E N N E G O C I O : P O R T E N E R Q U E 
marcharse á España , se vende la sas t rer ía 
y c a m i s e r í a dt- Angeles núm. 8, tiene bue-
na marchanter ía ; también se admiten pro-
posiciones por el loca-l. Informan en la 
misma, 
4758 26-25 Ab. 
1 M B L E S Y P F M . 
B R I L L A N T E S i G R A N E L 
desde 24 kilates, en casa R u i s á n c h e z . An-
geles 13. 
6072 4-24 
P I A N O S R I C H A R D S 
A G B N T B G B N K K A L 
S A L A S , S A N R A F A E L 14. 
E l mejor del mundo lo vende Salas muy 
barato al contado y á plazos, á pagar dos 
centenes cada vez. Pianos de alquiler á $3 
al mes, afinaciones gratis, muebles á pla-
zos á pagar un centén al mes, San Rafael 
núm. 14, Habana. 6087 8-24 
SE VENDE EN 80 C E N T E N E S , U N AU-
topiano de un mes de uso; costo $€00; 17 
núm. 19, esquina á L. 
6058 1:23_ 
una-güítarrX del fabricante 
P a g é s , hecha en el año de 1817. Puede 
verse y tratar de su precio, en San Igna-
cio núm. 134, altos, de una á cuatro. 
5900 6-19 
S E V E N D E N 
Ooho mü cien metros de terreno a 
una cua ira del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del t ranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercarlos de mamposter ía y 
libres de todo gravamen. InTorman en 
la Administraciún de este periódico. 
1377 My-1 
G r a n o c a s i ó n p a r a e l q u e d e s e e 
e s t a b l e c e r s e 
Por tener que dedicarse á otro negocio, 
se vende en la Calzada de J e s ú s del Mon-
te, tramo comprendido entre Agui la y C u a -
tro Caminos, un acreditado establecimien-
to de Ropa, Sas trer ía , Camiser ía , Seder ía y 
P e r f u m e r í a ; hace buena venta y paga po-
co alquiler; tiene pocas existencias. 
Informan: Vega, Blanco y Compañía . 
Mural la 86. 
5776 8-16 
Se vende una de las mejores casas de 
esquina en l a Línea, á la entrada del Ve-
dado; se pretende darla por tasac ión y á 
S E I S pesos el metro de terreno, acontán-
dose parte del precio de contado y ei rosto 
en cuatro 6 m á s años . E s un gran negocio 
para familia de pos ic ión y que quiera vh ir 
una casa moderna. Se facilita el negocio 
por tenerse que embarcar su proputario. 
Informes: de una á cuatro en la Notai^a 
de Sant i l lán , Empedrado 5. 
5583 13-12 My. 
C A S A S E N _ V E Ñ f A- E N L A G 1 J N A S , 
$i.000; Lealtad, esquina. $9.500: Aguacate, 
$5,500; Bayona, $5.000; Esperanza , $2.200; 
Refugio. $5.000; Someruelos, $9,600; E m -
pedrado. $12.000. Eve l io Mart ínez , Haba-
na 70. Notar ía . 5813 8-17 
V E N D O U N A B O D E G A - P R O P I A P A R A 
un principiante, de poco precio, con con-
trato y bien surtida; y otras varias de di-
f-re:;tes precios, y varios Cafés . Informan, 
de 12 á 3, Dragones y Amistad, Café, F . 
CJonzález. 5751 8-16 
" V E A W- ESTO. .&OS QUÉ*~rÁ B R I r A N 
un gran terreno de esquina propio para 
fabricar casitas, con 35 metros de frente 
por IS1* d^ fondo; no hav otro terreno 
igual por bu pos ic ión y medida, b'na cuadra 
de la C a l / a d a de J e s ú s del Monte y los 
t ranv ías , en la Víbora. Trato directo en 
R • ' " " 19, altos, M. Llano, 
5743 . «-16 
P O L A I U M E T K O 
Se vende uno A l e m á n , con todos sus 
accesorios, puede verse y tratar de su pre-
cio, en San Ignacio núm. 134, altos, de una 
á cinco. 5899 $-10 
S E ' V E N D E N L O S E N S E R E S D E U N A 




D K T U O M A S I I L S 
Todos los pianos, cuando nuevos, funcio-
nan bien y resultan agradables por su so-
nido; pero, son muchos los que al poco 
tiempo de uso pierden en su sonoridad y 
condiciones para el estudio. Los de T H O -
M A S F 1 L S han probado, que. mientras m á s 
se usan mejoran, no sólo para el estudio, 
sino para conciertos. José Maestre, con 
m á s de 25 a ñ o s en la fabricación y compo-
s ic ión de planos, puede asegurarlo y testi-
moniarlo, lo mismo que las muchas perso-
nas que los han comprado. Los pianos 
T H O M A S FTl-'H, solamente se venden en 
los almacenes de Joyería , muebles, mim-
bres y l á m p a r a s de cristal de los Señores 
Bahamonde v ("a.. Bernaza 16. 
__5981 26-21 
" m u e b l e s n u e v o s " 
de caoba s61ida y demás maderas .Inns; 
gran surtido en estilos antiguos recibidos 
del extranjero, vestidos de bronce y con 
incrustaciones; a d e m á s de otras curiosida-
des, dos guerreros t a m a ñ o naiural , y cons-
t ru ímos Jutffos de sala y comedor y mue-
bleó sueltos á susto del consumidor, por 
ca tá logo , en estilos L v i s X V y X V I , Colo-
nial, Imperio, Misión, Chiplndel y Chera-
ton; todo barnizado á m u ñ e c a , con gusto 
y á conciencia. 
Hoy es la principal casa de moda, donde 
compran y encargan sus muebles las prin-
cipales familias de esta Isla, por su cum-
plimiento y de confian/.a. Neptuno núm. 
168, Te lé fono A4238, Gayón y Hermano, 
práct ico en el giro. 
5600 16-12 Mv. 
A precio* razonables en " E l Pacaje," Zu-
h . i.i 32. entre Teniente Rey y Obrapía. 
1349 M y - l 
ALMACEN DE PIANOS 
Pianos Hamilton, Boisselot, de Marsella, 
y Lenoir Freres-, se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é Hijos de Carreras , T e -
lé fono A-3462, au tomát i co . Aguacate 53. 
•827 2G-íc Ab. 
LIQUIDACION DE M A S 
J o y e r í a tina, oro 18 kilates. con bril lan-
tes, esmeraldas, perlas, zafiros, rubíes , etc.. 
grandes existencias, alta novedad, á pra-
dos reducidos m á s del cincuenta por cienvo. 
E n joyer ía corriente, oro de 14 kilates. 
gran surtido en novedades; precios sin 
competencia. 
No compren antes de ver las joyas y los 
precios ce esta casa Importadora de J o -
yer ía y brillantes. 
D O S D E M A Y O 
d e N . B l a n c o é H i j o 
Angeles núm. 9.— Habsna. 
_ C 1 5 " 15-18 My. 
P l A N n : S E V E N D E UNO D E P L E V E l 
en 10 centenes y otro de E r a r d , en 10 cen-
tenes, a m ó o s e s tán en huenas condiciones 
para d estudio. Cristo 22. bajos 
¿9S0 é „ 
5821 8-17 
S E DA B A R A T O U N S O L I D O "A. 
r rua je rU- nueve asientos y p'.iedí? rb-stinM 
se á onerentes servicios, c<n\ ao-psor-os^B 
ra l legar equipajes, puede vers^ o;, 
cor d í a 182. I n f o r m a r á n : Mura l l a 28, 
pez y Gómez . 5759 ^-j^T 
SE V E N D E POR . M V E N T A R S E g» 
d u e ñ o , un m a g n í f i c o a u t o m ó v i l landolé, 
buen estado. 
5737 
In fo rman , Cuba 119. 
S-16 
MAGNIFICO COCHE DE PASEO^ 
vende uno sin haberse usado, tiene comhu 
n a c i ó n para cuatro asientoc. fnform: 
L í n e a 54, Vedado. 
5684 15 
SE VENDE 
Una bu r r a r e c i é n par ida con su 
mansa de buena y abundante leche, 
puede ver á todas horas en la cochera: 
17 y D, Vedado, 5852 8-1 
m u u n N A B u y 
J i O S M l S f B l i i 
Vendemos donkeys con válvulas , cami-
sas, barra?, pistones, etc., de bronce, p i j l 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas y 
motores de vapor: las mejores romanas y 
báscu las de todas ciases par?, establecí-
miento.?, ingenios, etc., tubería, fluses, plan-
chas para tanques y d^más a . -cesónos. Baa-
terrechea Hermanos, Te lé fono A-2950, 
Apartado 321. Te légrafo "Frambaste,'* 
Lampar i l la n ú m e r o 9. 
37» 313-11 E . 
S E V E N D E U N M O T O R E L E C T R I C O 
de 220 volts. 20 caballos, A l . mán. y una 
resistencia westing housr. torio en huenas 
condiciones. Puedo verse A todas horas, 
calle 9 núm. 16, entre H é I, Vedado. 
5710 8-16 
S e v e n d e n t i p o s d e l 
i m p r e n t a , e n t r a n d o ! 
m á s d e 4 0 0 t i t u l a r e s : ! 
p l u m i l l a s , v i ñ e t a s , r a - J 
y a s , c u a d r a d o s , e t c . 
M á q u i n a s d e c o r t a r r 
m á q u i n a s d e i m p r i m i r , ! 
d e r o t a c i ó n y d e p e d a l , 
2 m o t o r e s d e 7 c a b a -
l l o s d e f u e r z a p a r a t r a -
b a j a r c o n g a s o l i n a ó 
g a s y o t r o s m a t e r i a l e s 
d e i m p r e n t a . 
I n f o r m a n e n M e r c a -
d e r e s 2 2 — I m p r e n t a d e 
S o l a n a y C o m p . 
c. 1521 S-18 
J . P R I E T O Y M U G A 
Se venden tanques y tiene do todas mo-fl 
didas, de hierro galvanizado y corriente j | 
barandas para el < VniPiuer io áe todas me-" 
didas y dibujos, á precios sin igual. In^S 
fanta n ú m . 69, Antiguo del Vedado. 
5311 26-6 My. \ 
pon tw Añuwíos Freoc&tfs son tea 
18. ruó de 'c Grande-Strtp,i*" •. ^'RIS 
i C f 
m z i m m é ikalterable 
m ) 
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en el tratamiento de la 
T U B E R C U L O S I S ~ AHEMIA 
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E X C E S O D E TRABAJO 
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